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Superlotado o MaracaQãzinbo Consagrou o Baile. Bolshol
!_ m, _.A_ _¦ mm.rn.mm Mmmmm — d. ¦>¦.!••.  — -¦ a» a— » J ¦ — ¦ — .*. * ¦ ¦ —a» — -M1

Peranto o Marocantalnho .*m--*rlpt«do, oa dança-
rüios iin lmlli-t ilo Teatro Bolslilo, de Moscou, «o dc«i»o-
fSontomrí noite, do pAI-llco carioca. Todos oa nú»

mento chamados ao palco pam amdoeor a estrondo-"t-téla caiioca oorooa ameroa apresentados pelos artistas sovIéUcos, foram M- albUMade, acolhen a exlUcoo do famoso conjunto do
aados, em virtude dos Intensos e calorosos aptonsoa con danoas. Quando encerrávamos oa trabalhos da pma-nto
que a platéia, dando demonstração de sua elevada aen- edição, oa bailarinos soviéticos estavam aendo repetida-

am^^a^ae-mm^m^m^afan^^

sa ovaçito oom quo a grande pia
derradeira aparição do Ballet Bolshol.

Aprovadas Importantes Moções no Congresso Trabalhista Inglês

PROIBIÇÃO DAS ARMAS ATÔMICAS E ADMISSÃO DA CH.Mfl POPULAR NA OND
Deflagrada à Zero Hora de Hoje a Greve do Pessoal do Açúcar!
esperam CONCENTRADOS EM SEU SINDICATO, PELA DECISÃO QUE NAO VEIO POR PARTE DO MINISTÉRIO DO TRABALHO - CONTINUARÃO
.*p&«ah. w*™***»™ ^ 

NEfiOCIAÇOES HOJE, PARA UMA SOLUÇÃO

O» trabalhadores na Indústria do açúcar declararam -ae

«mi greve à zero hora de hoje, em virtude de nenhuma ao*

luçflo ter sido dada na luta que ora inectam pela conquista

de um aumento salarial

Enquanto os operários concentrados em seu Sindicato
aguardavam uma solução, os dirigentes da corporação man-
tinham entendimentos com o Ministro do Trabalho, sr. Par.
slíal Barroso. Essas negociações nüo chegaram a bom termo,
e a zero hora era decretada a «parede».

As negociações entre os trabalhadores e o Ministério
do Trabalho, prosseguirão hoje, com os operários dispostos
a retornar ao serviço depois dc assinada a vigência dos 15 a
35 por cento já concedidos.

Também Para Polícia Técnica
Àri é o Assassino de Helena

Alfredo Trajan vsi auxiliar a acusação — «Eu me matarei, se fôr
condenado», exclamou Ari, em prantos — Confiante Celso Nasci-

mento na absolvição do mecânico
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Jango Proclamou Ontem, na Converigão Nacional
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MCIOtULISMO E lEGALIDROE
Si RS BRHDEIMS DO PIB.
Em seu discurso, o vice-presidente da Republica reiterou a orientação nacionahs-
ta e de defesa da legalidade democrática do seu partido —Apoio integral a Petro-

brás — Extensão de legislação social aos trabalhadores do campo
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O discurso com que o sr. João Goulart
encerrou, na noite de ontem, os trabalhos da
X Convenção do Partido Trabalhista Brasi-
leiro, em tomo do qual s%? concentrava gran*
tle expectativa nos meios políticos, confirma
o que vinhamos adiantando relativamente
aos seus pontos centrais.

(CONCLUI NA V PAO.)

Adiantado o processo
de Denúncia de contra-

to da Companhia Força

e Luz em Belo Hori-

zonte
Vinte e oito anos de entrave do
progresso de Minas Gerais, no
pasivo da subsidiária da Bond
and Share — Desrespeito a qua-
se todas as cláusulas em que se
comprometia a servir aos inte-
rêsses da população — Organi-
zado para amanhã grande co-
micio na capiial mineira (texto
na 3' página)

Conversação com os dirigentes soviéticos
e chineses, reunificação da Alemanha e

der«^_ mento gradual
BBIOHTON, w -j Paul Loby, da Itanee Pnsse)

— Evitou-se ft crise uo Conareaso Trabalhista. Rejeltan-
do, por O.8S0.000 votos contra 781.000 uma NSoltiçto
ds minoria em favor da renuncia unilateral, pela In~*la*
(erra, da fabricação da bomba «ll». Os militantes traba-
Ihlslas e sindicalistas deram o seu apoio ao Comitê Exe*
ctillvo e ao sr. Bevaii. Este ultimo miu hesitara, esta ma*
nha, em lançar lodo o peso de sua Influencia contra a po*
litica prcconliada por uma minoria que compreendia ai.-pins do mcim ami.t-os.

E' preciso notar, também, que o Sindicato de Trans*
portes, que dispõe de mais de um Milhão de votos nesse
Conr-n-h.so, se reunira no intervalo do almoço, para reexa-
minar a por-ii-ilo do seu Secretario ücral, sr. Couslns, que
dera seu apoio à moção doa minoritários. Mas durante
a rcunlio desta tarde, o sr. Couslns, para dar mostras
de boa-vontade, pediu a seus coli-i-as quo voltassem atra»
em sua dccisSo e que aprovasse, do alf-runi modo. a con-
fiança na dlrcç"U> trabalhisla e no sr. Dcvan. O que nüo
Impede que, por sua intervenção Inesperada desta manha,
o sr. Couslns tenha mostrado que se tornou uma das per*
sonalidodes mais destacadas do mundo operário britânico.

Após a votação, realizada *ts 
primeiras horas da tar»

de, uma atmosfera de alivio e entendimento dominou o
Congresso.

O1P0BTANTES ItESOLUÇOK'3
O sr. Bovon tinha razSo de estar satisfeito! o Con*

gresso, efetivamente, aprovou por un.lnimldado certo nú-
mero de resoluções do politica externa que facilitarão seu
papel como poría-vox do Labour 1'arly neste domínio. Os
delegados aprovaram por aclamação uma moção do Sin-
dlcato dos Mineiros e dos Mecânicos, exigindo, principal*
mente a reunificação da Alemanha por um acordo dos
Cinco, no quadro de um acordo europeu de segurança,
a criaçüo de tuna fOrça do policia internacional da ONU,
a admissão imediata da China no Conselho de Segurança,
a a.x-rtura de convrrsuçf-i-s com os dirigentes soviéticos
o chineses.

DESABMAMENTO
O Congresso aprovou igualmente uma moçSo sobre

a bomba «II» c sobre o desarmamento que nüo revoluclo-
na a politica tradicional do Laliour. Nessas condições, o
Congresso exige o fim das exploi-jcs experimentais nu-
clcarcs, a proibição das armas nucleares e a dcstruçSo dos
estoques existentes, com um sistema internacional de con*
rrúlo e inspeção, um desarmamento gradual sob a vigi-
líuicia das Nações Unidos. Us delegados, além disso, apro.
varam por aclamação, uma segunda resolução sobre as
explosões experimentais nucleares: esta pede uma inicia
tlva britânica para a cessação imediata dessas experiências.
Nada, cm ludo isso, é francamente novo c nüo pode pertur-
bar os dirigentes trabalhistas.

Esta tarde, o Congresso contbtuou, cm privado, o
exame das questões financeiras internas do Partido e de
certas questões de organização e propaganda. J

ROUBO NO PRONTO SOCORRO

ireba Satisfatoriamen

Aspecto da mesa que presidiu os trabalhos dc'encerramento da Convenção Nacional do PTB, vendo-
-se ot srs. "oâo Goulart, Roberto Silveira, Domingos Vclasco e Parsifal Barroso

Hoje. assembléia para
tomar conhecimento da
resposta patronal — Se-
gando o sr. Giovanni Ro-
mita é possível conseguir-
se um aumento satisfató-
rio — Caso não haja cor-
respondência à atitude se-
rena dos trabalhadores,
estes reestudarâo a situa-
ção, em defesa de suas
justas aspirações.

(Texto na 2» pag)

Será Efetuado o Tombamento Dos
Bens da Bond & Share em Porto Alegre

As autoridades do 10* Dis-
trito Policial esião com as
atenções voltadas para o rou*
bo ocorrido, na madruRada
de ontem, no Hospital de
Pronto Socorro.. O ládrüo.
arombando o armário onde
afio guardados os perten-
ces dos doentes interna-
dos, violou vários enveloDen
contendo objetos do valor,
levando-os, bem como ai*
-,>im dinheiro que se en»
centrava à vista.

Ao que apuraram as au-
t^TA-ades, de .'niclo. o Ia-

drSo era pessoa bem infoi*»
mada da situação do servi»
ço, sabendo inclusive a que
horas àquele aposento fica-
va vazio. Assim, com tortos;
Osses conhecimentos, térla i
e£o nado o furto, tendo aih*
da a despreocupação de ta-
zer um ca*', numa^aí-stel-
ra que íoi encontrada perto?
do .ar-nário. Inifllando- as li*,
vestlgáçfies. íoram tiradas
as impressões digl.ais enco»
iradas no frinco do armário,
e n0 bule, para comprová-las.
a nista quc noderá levar "a

policia ao gatuno.

Autorizada, ontem, pelo ministro da Agricultura, sua formação - Comi^^JXddê
íes portoalegrenses, nesta capital, trata de medidas ^f"^,^0^^^
energia elétrica - Avistar-se-ão, hoje, com os membros do Conselho de Águas e energia

 Elétrica ~

O 
"sr. 

Giovanni Amadeo Romita, presidente do
ficos, quando falava à IMPRENSA

Sindicato dos Grã-
POPULAR

' encontra-»» nesta. Capital
nma oomlasfto oficial tia C&-
mara Municipal de POrto Ale-
gra, Composta dos vereadores
maior Fedi» Alvarez (PR),
AdAurf Pinto Felino IPSP) o
Otávio Germano (PSD). A co-
mlsaão, que ê acomoanhada
pelo engenheiro Dagobei-to Fa-
ria», representante da Municl-
palidade da capital gaücha,
velo ao Rio a tl.n de tratar de
problemas relacionados cum o
fornecimento de energia elêtn-
ca para POrto Alegre, que é
monopolizado nela Compa* hla
da Energia Elétrica Illo-:rran-
dense, eubsidârla da Bond
St Bhara

PRÓXIMA EXPIRAÇÃO
IX) CONTRATO

O problema, que aa fera

agravando, sobretudo noa OU1-
mos anos, constitui uma pre-
ocupaçilo da população porto-
alesrense, tanto mais ouanto
o contrato firmado entre 11 em-
presa americana e o Estado
expirara a Ü9 de mu.o do ano
vindouro. Assinado em 1028
pelo prazo do 20 anos. cm 1941*
foi prorro-jado por mais 10
anos. 1' agora, quo uma situa-
çao completamente nova so
criou no setor de enorcia ele-
tiiea no Estado do «xtromo
sul, ji nio so justifica nova
prorrosiiçíio do nontrato,

ESTUDOf* CONJUNTOS
O problema da enercia elé-

trlca em POrto Aletrrn estA
sendo objeto de estudos con-
juntos entre comissão espe-
clalmente criada pela CAmara

Municipal e a comUBllo «ia Ab-
sembieia Legislativa dedicada
ao plano da «sletrlflcacao do
Estado.

AUTORIZADA A COMISSÃO
Faalndo, ontom n, noite, à

IMPRENSA POPULAR, um
dos membros da comissão, ve-
reodor Pedro Alvarez, prestou-
nos estas declarações:
— Nossa vinda'ao Rio pren-

de-sa a duas questões. Em pri-
meiro lugar, pleiteacnos. 1un-
to à Divisão de A{~uan •>
Energia Elétrica, a aprovação
da sollcKaçao que tlzemos
junto ao Rovarno federal, no
sentido de que este autorize

o governo do Estado a criar;
uma comissão destinada a \
lazer o tombamenlo dos bens
da Companhia de Knereia
Elétrica Rlograndehse. E is*
sâ reivindicação lol atendiaa
sendo que ontem mesmo o
ministro da Agricultura assi*
nou portaria autorl~ando a
criação da mencionada co-
missüo. '.CÜ.

LIMITAÇÃO DF. AKEA
Concluindo suas ;;reves de-

clarações à reportapem. n mn-
jor Alvarez dlssií-

— Por Um, temos uma se-
(CONCLUI NA 8" PAG.)

I Chefe de Polícia

Quer Processar
o Vereador

O general Amaury Kruel,
chefe dc Policia, encaminhou
ao procurador gera! da Jus-

tiça umà representação no
sentido de ser processado o
vereador Amantlo Fonseca,
alegando quc o mesmo, da
tribuna da Câmara Munlci-
pai. caluniou c difamou au-
xlllarcs diretos dc seu Ga-
binete.

Favorável à Encampação
da Cia. Força e Im

Solicitação feita ao CAEE peln l>ivísâo
de Águas

BELO 
HORIZONTE, 3 (Especial para IP) — Segundo

se Informa nesta cidade, o representante da Prefeitura
no Distrito Federal, sr. Alexandre Caetano Guimarães,
informou ao dr. Ncy Octaviani, procurador geral, da Pre-
feitura desta Cidade, a respeito das demarches para a
denúncia do contrato com a Cio, Força e Luz de Minas
Gerais (Bond Si Share). A Informação do sr. Alexandre
Guimarães afirma que a Divisão de Águas do Min sté-
rio da Agricultura encanünhou ao Conseilto Nacional de
Aertias e Energia Elétrica, o pedido de oncampaçáo da-
nuela Cia., formulado pela Prefeitura *o Belo Horizonte,
com parecer favorável, tendo cn-viste a Incapacidade da
Cia. para cumprir o contrato firmado com a Municipal--
dade. (Outras noticias sobre o assunto, na 3' página).

AMANHA, AS SOVIÉTICAS

NA BATALHA DA CARESTIA: BAIXA DE 4
CRUZEIROS CONTRA AUMENTOS DE 40
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Aumenta o "Lock-out" da Carne:
Açougues Fecham Suas Portas
Mais dois estabelecimenteo interromperam suas atividades - A

COFAP ôòK-tíBítp em atitude passiva

Apesar dai promessas do governo, no sentido de conter a
titã vertiginosa doi preços, a verdade t que os gêneros de pri-
meira necessidade estão custando fortunas. Nova onda de au-
mtntoi te anuncia com a elevação dos impostos. Nossa repor-
tagem ouviu vários comerciantes, ontem, entre eles oi srs. Elias

•.Miguel (Casa Elias, no Largo da Lapa) e Ernesto Augusto fesus
{Armazém Pena Branca, Rua Riaclmelo, 40), «7116 fizeram im-
portentos declarações sobre os aumentos verificados nos últimos
meses. (Leia reportagem na oitava página desta edícüo.)

"Os meus pedldoa de carno
ao Frigorífico Anglo eBttto sen-
do atendidos apenas em parto.
O produto que receuo ntto vai
alem de um tt~rgo aa quantl-
dade que peço, o que prejudica
nao sflmente o mou negocio
como tamliêm, e prlnclpalmen-
te, a minha freguesia" — de-
clarou ontem a. nossa reporta-
gem o proprietário do Açougue
•Leblon, fc ru» General Ar-
tlgai.

K arrematou:«Se essa situação perdurar, ao-
ret obrigado a fechar aa por-
taa do meu açougue dentro d»
1 ou I dias, a fim «"• «vltar
maior»» prejutooa".

rocHAif oa AÇOt*o~-~""-~

Apesar do caráter ainda.
pardal do "lock-out" detla-
grado pelos frigoríficos contra
a poulaçtto carioca. os hi-ii»

I efeito» tê-n sido toWMt*». En-

muito-i bairro» tornou-si> um
problema encontrar carne,
obrigando as donas de casa a
empreender grnndns oamlnna-
das em busca do produto.

O» estabelecimentos varejiH-
tas também foram sêrlamentt.
atingidos pela sabotagem dos
poderosos Intermediários an-
glo-amerlcano». Muitos açuu-
gue» foram foi-çados » Inter-
romper mia» atividades, para
qu* ntto «ofram inalor»» I>r-~-
Jutsoa.

Ainda . ontem, mat» i10""

açougues da zona Sul tiveram
que cerrar suas portas. Tra-
ta-se do açougue Nossa S<**
nhora de Fátima, a Avenida
Ataulfo de Paiva, a o Tatho
Vera Cruz, 6. rua Dia» Ferrei-
ra, 125, ambo» nt> leblon.

PASSIVA A OOFAF

Enquanto a poputa«»*«» «ofr»
• drama da falta d* carne, a
COFAP »• mantém «m erlml-
nosa • »u»p»tU passividade,
¦em tomar qualquer medida
contra o» truste» anglo-ame-
rlcano» da carne. Ao qu» tudo
Indica o problema »6 sertV re-
solvldo quando os frigoríficos
o desejarem, e certamente com
«ii-iynia do nreco do produto.
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A delegação soviética, que vtm tomar parte noUCamjaeoruUo M™*%/«**"? *£*
nuetebol. cuia abertura está fixada para o próximo da 12, está tendo "P^^lPsoluTalda
em companhia da turma da Tchecoslováquia. Ai soviéticas que tao » c«-^./°~'**£ í
Europa, ^constituem na maior atração do certame, aendo conslderaia. asprincfrlti«^g
campeonato, tm face do alto nível técnico que possuem. Nesta foto. fdu^ãJ^t_\JU"^*
POPULAR, vemos uma fase do treinamento das soviéticas, observando-se. com<> J*° 

c™°"'í¦

cotecaetó de uma tabela! na lateral da quadra. Pode-se ver. também, o empenho com que as repre-

sentantes da União Soviética se atiram aos exercidos.
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EM SAN MA Kl NO

A Milícia Popular Mcníem
a Soberania da República

Marcita Satisfatoriamente a Campanha dos (ricos

on« i. nuanto ai nro« pública, «nlfirmüadoi, maa mAtlna o ds rcllstorcs.
Si*pem «xi»» nem armas. 0»-o nüo deixam Ds c-m a c.nto o «ImttontR':'\.v. 1""» cm entrar ninguém. homsnrcalho ali «n-rínplwira.

nn o só tem cnmiinlrncAo cam

SAN
E»bor.
ilbllltlml
tompr
blema
Iflnel
San Marinti. quando Ua raa A pnolcao da Gendarmorla d d

|m «C ,, quo umm o po-, gn jJWoa 
com .a 

gsgm „
d, tol, criado ..orates,que tentatlvar dl «JIgjMgder de fnt»

Tormlmum a reunião, que
durou (fida a tarda, o nr.Ci.rn KS^n^ Enquanto eies
Dlncomlni. »-.cre!..iio (Lu» IU» «°-'"."".A.," S1'VoVübl.r" <eo»! si «bombardeiam» reciproca-
la-toi EiHorlort-*, mi o falo R^-g^fi^™ *S n.ento com ultimatos e eomuni»
a» .i.,i-i iolr»-i»amiis..ilIrlirl(lM I'^l^^^YSSm^Jmm^m^Am^ltmáaa. «uns milícias armadas
an sr. Zoll a ao sr. OtWMjo, |, R-p^blIca italiana, axerco,
lonvldnn.lo. governo . tntlsrio, _*{*¦._, ,ado 0 ,-,, p0(jcrt<a propeder A escolha d:\unw J,pona. n0II estreitos limites do

so evitam e vigiam suas posi
ç03*. Isto poderia pnssar por
uma comôdio, se ns annns n*io
cntlvonsem carrenadas. Mas es

ria, a qual si-ria con» j .ortim,T dtuoda no extremo j tflo c no cnnsa(»o da populaçno.
i mis-lio di» encontrar. ..mito'í0 território de San Mn»l cuja vida cstft pnra Usada sen*

pura a situação.cm JinoVcm Sarravnlle. Sua posi-! tfrsc que se vai Juntando uma

ali passa corro por território mentos.

enmu-srto de* nibttrnpunri. Intar-. (imri (aj,rica trimifonTioda cm¦pnrtldilr- ¦

Clnan a

Juò 
C«c 

encontra s nSIca 
'çfln0o0 

csTraTcgicamwito^iirexpúg-' ÍMÚIetncftnLfrÇ!!í,n,rn'JTiunAa.
¦•> San Manno. a íim do se- jnoveli o flnlco comlnho que por deixa do ter legítimos lunoa»
rem cvitmloH fato» tlcplorAvcls, '"' 

*"""

somo o« ja ocorridos».
•Tendo um jnrnnlr.tn porgun.

lano qunl per!-* a ttfitnúorttai
lapitàes rosentss, cm '«••.."o do
iné» sur contrftrla n d;cl3«*lò da
tnmlss&o, ranponclctt o sccrclíl-
no dns iil.í'.*'v Extorim'1'S
quo os iii-?«mr>5 rtsi.iri. honfor.
a.-iri.im. A íolicltnçíio 6 prova
tie no.-.ii bna vontade, concluiu;
« atestado do nnrs.i civismo,
*»t5 1.1. «estamos decididos a
qualquer r°-s'stôncl3».
ÍÃIXICIANCS IVJrr.VUlMl

A (.'IDAUM .

SAN MAIXINO, 3 (De Paul
(fllin. enviado cr,; gçl-jl i'.n Fran»
K> Prcaoe) - ¦ A República está
io!) CEiíuio ('.» .¦»!;!(>. I*'i lenl»
lú.-io so! ¦'.•••;• :io. cujo bloqueio
Integral ó assegurado P«r (.'ara»
blnelros italianos, os liomciis
da milícia Voluntária do Povo
^comunistas) patrulham us
(rur.::, com fu;:ls »..è çu-rri* o ms»
trallindoraíi erri i^iihò.Vjútn.Atl*
tucle.s c fardas. cie perfeitos
«maqulsavds*».

Ant.-s Co chefiar própriumen.
to ti cidade da !'."--i f.tnnno, cn-
critsincla num rocUído n pltjttc
pDbre a "'..-inicie rn:-,t;:ntio.a, è
pracíso transpor duns barrai»
ris. o rn m 'i drlat. o carro
é revlslr.do pelos miliciano:,,
ou? procuram arman. As ruas
ístP.ò quase desertas, «» nuaso
nVins as lojas mantém desci»
da.; suas portns de r.'i;-o.

Kão li:'t tn.-.is um uuiro turls»
*.n parn comprar ns l^mliron»
(•;:s locais, ci bloqueio'italiano
comc.'a n surtir efcllo ssliro o
cTinStécimento cm ffftdiitós ali»
menlicios. I*,'n pra.ca Ou en»í'";r
no, o Palácio, em quo conti»

Hoje, MKmblól» paro
tomar oonliuolmunto da
ri»s|ioHlt» |»tr«nnl — Bo-
Kiiii.li> o ar. di.ovunol «o-
m.ta é |w»MÍvt'l cuntifRUlr-
ao um aumento ant.r.fnto»
KO — Cano nilo linja cor»
rrsponilCnola è atitude m*»
reiri dos tral'a.liadoroa,
Mnn recstutlardo a altua-
cão, em (Menti de mim
Justa» MplraçOea.

Hoje 6 um dia decisivo
para a campnnha dos grA»
ílcos desta capital, pois fts
14,30 horas o Sindicato rm»
PzarA uma assembléia geral
extraordinária para tomar
conhecimento da resposta
do» pntrOes .

Na nsscmblíla realizada
no dia 29 dellberou-se dar
todos oa poderes à Diretoria
para continuar as negocia

sondo quo, na asnemblila a
reallzar-R« hoj» lt tardo ps
grAfleoi tomarfto conheci-
monto doi mwmo*».
FALA-NOS O PRESIDEN-

TE DO SINDICATO
A propósito d '«ia (íUeitAo

ouvimo* o ir. Glovannl Ama»
deo Uomlta, pres.donto do

qu* tiveram uma mMIa *»««•
¦utiiDiit.» qua pedlinoa.

CONVITB A COliroilAüAO

FESTA DA PETÂOBKÁS
NO PARQUE UA CllTADÉ

Confruterni/iivãti dos FiincioMárioM dn Km*
prfisa Estatal, no Knsojo do I" Anivcnuirlo

dn sun ('r.tn.-uo
No Parauo da Cidade, nu Cá., limas, qunnilo w iniciai.in

— Aproveito a oportunidada —
| dlase o «nirevlsindo — uan

renovar um «pilo so» noninn
1 
íi^.r^Vâ.i.mbiir. uma" m vea Pequena, víln »»coltoM*o; provas niportlvai. dos mnis va>

' ««7*.Ttrtia"dl !lu«tao mnirn, amanha as ícsllvlilndes com; nadai roodolltladoi, Ah in ho
nm» oh íunc.onftrloH tlu Pcin»1, tns, llniiliiuii..», enmocarA »»
hrás eornsmorarno a uiiHitanein I »8hOW», seatiulo d« baile no ar
do IV aniversário de funiiacin livro.
dn cmnrôsa. O programa urKa-j a* n horns Pitarão encrr?»
ninado Inclui Jogos rooi-ootivn» ,\ílH ns tesilvldndru.
* movlmontado tthow», a enr»
go de artistas radiofônicos hem
«*f,mo um bailo no nr Hvi»

O PICOOItAMA

• «usa lamlllae.

cuMpniui-Mon o Qtin as
AHSKMlil.filAH DKTKIl-

MINAIIUM

Sindicato dol OrAticoi, que aírts ptuajado* aa t-ompanhelro»
nos doclarou o asgulntei

— us enttndlmontos qui
tiveinna com o» emprog»-
dorci loram multo proveito*
io», poli JA noi encontramos
•m reunióei conjunta» pnr
triü vezos • até o momento,
•o b:m que nlnda náo tenha-
mos cotsoi bom concretas,
estou certo do quo alô a
realização da atiembWla dt
jiojs, toremoa algo intis».
tono.

•NAO FOMOB 1NTRAN-
BiaENTlU"

— Como • aaUdo — proiseirut
o senhor Bomlta — noiso otdldo

CONDUÇÃO ESPECIAL
Visando a dicllilur o neosso

l ao Parque un Cidade
D oonclulndot
— Conto l\ salientei no rt<iml-*,o

dt noittti» palestra, ealiimu» acra*
ditando que o» ampreitadore» noa
iiarAo o aumento pleitrndo, por
liso nlo ponssmo» oor ».nc*uanio; j,uê"e vlsUn'üo »» •¦¦¦
tm mirfW',,n*JI^r™"^._J3"r.^*| dnde. Chegada aquela hora. te] les pontos «nlrilo srls caríos. a

nlo hl outro
cumprir st
•tmblllas
mlta.

ôllllilis
Até As 12 lioras. o tempo snrA' c-speclals snlr.l.» du «gaii» ns

livro para passeios polo Pnr- D. Pedro 11 o dn Praça do I.ldo.
i aue c vlsltn ao Museu dn (•••' »'m Cobaennn. Do amhtn noite»
Idade Checada aquela hora. te les pontos «nlrilo uris cairos, a

aa eolaaa não trotarem. | . , h uo „ Pa.| vurUr ,|aH 9 |,ora» »0ntlo "m

Ttoto^ZZ UobrA7oforeeoaosse,.»n..xi. Sada dw minutos Os mesmos
-coSuVtr J.n". l«nrcs o demais convidados, o veículos reRresrarAn nos pontoi

qual so estenderá ató As W.30 ae partida ás 17 li iras

ções com os empregadores, ¦ 
^ uumcnio dt taiano», tnwiat»

Entendlmotos et.*es que ele»
tlvnmente íoram realizados,

qu
ali:

ÓiStàt' --^mjjif-jirb*^ ^''^^T&Êfltm: 
_B^HM^'"' ^ ; -I*' ' 

'-.^^twamt^^^ÊÊ B

mLá*- v- - *•»'•* a**** *^*PlP^r#»-K!kJíf»Í-l Bp-tj-En IW^^^^^-t^fc-w-^-ii-ssilB

fy ¦'-.;->: •*.'<*•, fP_EiB-*^**c|jafgtM^-*BMM
Si».' ,.- ^raB»v*T9VBjm9Wt]t^bl»\Mt\^*\^^^

mk^m^^SmWmBÊ^Í^^L^ÊK^^^m ' -: ¦ ' l|Ü_ft^ '\vwBmMamfajMM w''_5* iáá *Wt^^*tgB»gK18!a • ^W''::'r:" •'t-í^^^rSiitaf^ i*m*mmWMm9Mr ¦¦ $-c1T^rr<-«T^w»Ry<'Zr-'Tt&3ÊlW!m;$w&&<m • «nUB.; IfftM <: llUIJtos*$$S^ -:M-M^-'im^

monte foi de 41 por etnto. Bntrt»
tanto, durante ot tnttndlmentot
oom o» emprouadoro», baixamos
um porcentagem para 30 por
cento de aumento «om Wto. pro»
poma ««» <!•-• • n0M0 vtr nrt
ticclta polo Sindicato patornal. O
fato do nüo «ermo» Intransiaen-
t«« a rcapelto do pedido inicial

! foi que facilitou ot eniendlmen-
toi. O* patrBet também demoim-
liaram plaatlctdadt noa convar»
aaeSet.

A1.TO CUITO S> VIDA

— outro fator qut «ata con»
trlbulndo para a oonelutko dt

l um acordo salarial com oa am»
i prvRudore» * o reconhecimento

da alta do custo de vida, umn vez
qua mostramos aoa patrOca nua
os 30 por cento de aumento qua

; podlmo» correspondem aoa au-
mento» da salários da» rtamala
categorias como as dos »an'i»<»l-
ros, banclrloe, metalúrsicoa. tte»

Também Para Polícia Técnica
Ari é o Assassino de He!ena

Alfredo Trajan vai auxiliar a acusafião — «Eu nv, matarei, se fôr
condenado», exclamou Ari, em prantos — Conriunlo Celso Nasci-

mento na absolvição do mecânico
O delegado Siltlo Ttrra, U

tular da P0U0U Técnica, vem
de concluir que Hel#na Amores-.
(oi menno assacsinaía 91»
nuieAnlco Ari Jorge Franca
Aiçora, resi a ao udvo-ada 0:1»
sn Nascimento prensrar a d-
fesa de Ari c exibir o.rar.te o*
pirados, as provas q:e p>:sul
osra inoscentor «eu censtit Ja.
t*

•MK MATHAEI RE FOn
CONDENADO**

Ar] Jorat rranç-, nhoran-n
noploomente, to tomar c. 11.1»
nunnio dns resultados di m
vcntisaçOaa, doclarou I rsn:r
Usem quo, caso soja ccn:lt»r.aDn
uor um crlmo que nf.n r.om»»»
SM se matará. - T-.m H;ir»
— disse — a vt-a JA na» me

. , _, _ -»-» »» Contando com a

Scc.edade Cancerolcgica: 96. Reunião — **»»«£ £ d,.
professor Hugo Pinheiro Guimarães t do dr. Antônio Pinto Vieira, diretores, rcptctlvamtntt. do

Serviço iVflctonaí cio Cínccr. realizou-se ontem, no auditório deste, situado nt Praça da Cru* Ver-
a 

i*» y » «*»»___•>. é^ _ J.'_ jt-.*«» _f *. V.».- ,»» st -,r

melha, n.' 2i, a '..o:' oc«.o i/n,„»« ua »Jf Brasileira de Çancerologla. 
Nes»a oportunl-

Jade em Mcsa-Rcdonda, constituída dos dti. Osolando Júdlce Machado. Amaury Barbosa da Silva.
,« . í,.-.,_.._ it.r.i-~.. t.'r. -,>„r„/.'n rir, Instituto Central para tratamento do Câncer,

f^S'ítnK7^"flS tio-Testículo'.^ foto. vemos o d, /orfle Mor-

sillac apresentando aos seus colegas do Instituto Nacional do Câncer o dr. Mélega.

Nacionalismo e Legalidade São...

POR QUE EXISTE
MjttSBBEmtt

Jlltlli:
4 -

.•C.IÍTt»-.'»

ílllwi»
iBttraB^BBraytfl*'

Um livro estar-
recedor escrito®
por educadores a

I "RB/riOílS A

p

(CONCLUSÃO DA I" PAO.l
Depois da diri.-jir uma saudaç5o aos con-

vencionais, releriu»se o presidente da Executl»
va Nucional à necessidade, para a agremia»
cfio partidária, da colaboração e do apôloda
massa trabalhadora, afirmando que o PTB
«será tanto mais torta quanto maior íôr a
confiança nêlo depositada çelos homens que
ajudam a construir, no anonimato da luta

AMPARO DA LEGISLAÇÃO
AOS TRABALHADORES-

RURAIS

de todos os dias, a grandeza a o futuro do
Brasil.»

Prestou em seguida o sr. João Goulart
uma homenagem à atuação das bancadas pe»
tebistas nas duas Câmaras do Congresso, da
Comissão Executiva Nacional, dos Executivos
e Legislativos estaduais e municipais, dos
diretórios do interior.

BRISIL ESTA ÍXPORTJHDO
PETRÓLEO PBRft B BLEMHHH &
Importantes declarações do coronel Janari Nunes em Recife - Petróleo
baiano Já abastece S Estados - Novos poços serão abertos em Alagoas

RECIFE. 3 (C*rr«tpond6n* intereisamet revelações so •- - "•¦¦-¦¦"«- <-™.>>™™

bre o problema do petróleo
brasileiro.

EXPORTAÇÃO
PARA A ALEMANHA

Solicitado por um dos Jor*
naiistas presentes, o presmen-

cia Especial para I.P.)
O coronel Janari Nune», pra-
sidente da Petrobra», ao em»
barcar no aeroporto de Guará»
rapes com destino a Maceió,
teve oportunidade de prestai

forte-Haeri-
•™*)

Li.
P 1M) í

» ITTIWM NAS I.IVIlAlllAS
ATENDEMOS IlELOSMIVIÇO
DB IHiLutiOi.su POSTAL,

Entrando na narte progra-
niíilii-i. do sou discurso, do-
clartiu:''Os problemas das pouula-
qües rurais de>vom constituir
tuna d'is nossas principais nr»-
ocup'":õe's. Entendemos quo a
elas «levem ser estendidos os
dlieltiis sociais e os benetlclo"
da elvllizaqaò dn ouo ia dcsfi-ti-

tir.n os que vivem nas Bfani-na
cíilniles. Esfíi veriliiilelra cri»-
•/.•uin pela red nt'fio do homem
do ctuntio, pela sun maiür lu-
tcgragilo na vida nacional, *
uma dns mais loclttmas tutn-
delras de nosso Partido, tp-o
nunca estabeleceu «llstlnçno
entre os homens — sejam dn.
cidade ou do interior — o»-»
concorrem com " «bu etfitce.
pnra o enrtuüeeímentQ • o pr<>-
Bre:'.'.» da Naçüo.

Mas a pnr disso — • «'un."»
tarefa nlnda mais uriícnte —
6 preciso enfrentar rom ene--
Kla e decisão o problema «lo

tiir.tna, da r.osaa açlo po iti.
eu. Dp naaa a<U nia f „r:«i-t ar-
mus cr:n:lplos, se ossos p:in:I
Dlos rão se apoiam i a oba rv.i»
çao ais r.ocsas re;lid_drs"

"Pertnl o.me, 1 oavia, ra cer-
te.ii u»» trit.u--lr 0 Pc»n anunto
(>: toaua os trabaiiiisioj. u.c.u-
rar a N-içO-o Que o programa
üo nuc.o Partl-o ê. c;.-no s*an»

toda a coletividade — o que
aluumas forcas querem fazer |16 para o seu gozo ou o gô-.
zo de paquenas minorias aue
não hesitariam em vender a
própria soberania nacional na-1
ra satisfação de seus egois-
mos e suas amblcóas. Somos
nacionalistas porque desaín» •
mo» n fortna-.ão de uma Pn*

pr-» foi. a tíeiesa lntranslBcm.. derosa Industria nacional, sn-
nos onncipios nacionalistas. A rnos naclonalisas, enfim, não
flexibilidade de taacas no Jô.^o porciue selamos contra • «-m-
Dolltico nunca nus desviou e ja
ninis nos aesviara daquelas ob.
letivos. Não ceaeremos uma po-
lesaua n:3se terreno» AnWB.
constitua'» sempre concllTao
tuna.uni:nttil paru even-Uals en»
tiinuimrntos com outros parti-
aos a deipsa dos leRltlmos in.
tarcsni!» nacionais, como 0,3 eu-

trada de capltnls estrangeiros
no Brasil, mas sim Doram» nos
dcbntprnos pnrn oup *ise-i cn*
Pitais de fora sejam aqui in*
vestidos no mesmo plano de
igualdnde dos investimentos
domésticos.

0 lançamento que es leHeres esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V.AJAEV

H venda nas livrarias e peltTSenrlçb de
Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VITÓ-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 —
Sobrado — Rio — Distrito Federal.

EXCURSIONISTAS VISITARÃO
O MUSEU DE BELAS ARTES

Este é o nosso naclonalls-
ten-emoa. o aos dln.t.oa Ona' mo. estes süo os prlncip'os que jijiu aauuui, u> A„ iiujrio ..,..„
traDalr.aaores. como os entenaeu nos foram legados pela '•lar|- 

j %lsita guiada da seus associa.
Vb--bs vlrlí»nela d» «nrcas - " aue - - - - •

Como parte de Bua progra- teressadas, Independentemente
maçüo cultural do mês de ou* de associadas, bastando insere.
tubro. o Centro Excursionista i ver-se previamente, orlo tele»
Brasileiro promove para ama»' fone 22-8498. de 17 às 22 horas,
nhã. sábado, às 15 horas, uma

te da 1-vrobrüs coniirmou
que <> Urasll jà estava ex»
portando o «ouro negro» pa»
ra algum "alscs da Europa,
aílrmanao que a Alemanna
Ocidental Jâ havia adquirido
cem mil barris de petro-
leo, pois as refinaria» da fo»
trotjraB nao estão ainda rm
condlçóe» «e refinar touo u
petróleo extraído.

PETRÓLEO BAIANO

Adiantou também o pre-
sidente da Pctrobra» que o
petróleo da Bahia já estâ
abastecendo »»» Estaaos de
Sergipe, Alagoas e Bahia,
náo entrando nestes Estado»
uniu £0 gota de petróleo de
procedência estrangeira.

NOVOS POTOS
EM ALA(JOAS

Com relação aos motivos
que se prendiam à sua via-
cam ao Estado de Alagoas,
o coronel Janari Nunes mio»-
mou que estavam «endo fei-
tos estudos para a abertura
de diversos poços petrolífero-»
naquele titado. salientando
que nas proximidades de São
Miguel serão abortos quatro
ou cinco poços, aiêm ds ou»
tros em diversos pomos cia-
quele Estado.

«-»
llln

At ml-ie

A band,ira ais re.vlrdlacoaa reafirmamos parente a Nação

rto nS-Usmo nlngucm jam-.ts ao en.êlo dn X Convenção Na-
ri-enatara tf nossas n-..u*». cional do Parido Trabalhista

Nao c. ^imamos'per impostura, Brasileiro, qu» «realiza-nes»

f*"íí* i1-F.C* fe«^ I
Hl)./íf \fíf I
HBSttt *-^ fl

«,Wfl'é!lfà't(»..":|
I flus.fiir»'i fiihloIltiiirliNfUll.iiib, ¦ U

Uin dt Janttn 1JJ

.1
¦ AJUííE

bírn a igreja, a» rinsHSS Ar»
niailas e outro» Importantes
Kottires da vldá har.sllelia".

A
IMPRENSA
POPULAR

nllstamcnto eleitoral n.iw. no | Nao-„ „,,„„.««»»»»«. r-  , . ... _,»_ .,i_„.-i„„
meimento, empolm nfto sflincn- I _.. Blm de modo Idôneo -• In data de tão nlta Significa
lo os meio» político», mos iam- I ..f.-,.,»--,»!» exisir que «».••-» iao.-iei» ç«,0 histórica. Nno nns confnr»

1 uorle seia n.conhecl-a. Ten-.oa, de maremos. Dois, com as glórias
I fnto, autoridade e legitimidade c-g-da-. Sob a InSDlraeflO de

l^a^Tu^SnallsaTm Deus. preparemenos para no-
BANDEIRA NACIONALISTA «J^, 

cmpeíha-lo o P vo tra vn»* e árduos Jornadas. O ritmo— -• -*'¦ií•s-.^sr.:í'S',s: tí^-safí
rSSÍ^iS" movimento, 

invariavelmente

r(, puntícrâveis setoü.s aa opi» relacionada com o processo da
mar, nacional, mtipar c civil, vida nacional. Parar, seria su»
sem con.ar ar*uprri'os com-».**- cumblri fjum pajg ooimo o nns-

7JCTTeS£ft2 -o. que se iança com tal arró-

restrições à,-j norsas t,e3cs.
NACIONALISMO
E LKOALIDADB

^^""totaído^i-xn sa^ Será Efetuado o Tombamento...
lâo Nacional. Entre os trnba- KJX"'**
lhos expostos na mostra anual | «CONCLUSÃO DA I' PAG.) vê, menos de 50 por cpnto do
figuram obras dos pintores Moa 

gunda mIs_üni », GUaI D;e., qUe distribui... Queremos

t«»m sido boa. Alui ,1o mais
lu.rrn co;» o leu (tcr.pai-Bcitnrn
io. e nindi «uu npontado como
seu in.itat.or. p..i'KUii!o asor»
— ciintlnuou: — dc iti me v»
le vlvor -i>in c*a. ,» ainda no»*
c.—.t rrco, t..noJrcci,»-dn m*.
c-_f.íjltlu ('c um pr.-rlllo ctinl
nv; r?... tra,, creio mie ten':»
fcr?ns nr.r.i rc-d-tlr » tudo l»»-
so". fl"-n!i-*nu cnm ni nlbo».
ehclos d,» lúTni')».
CSHT30A I*.OJ!. O RELATrtBtO

o nii'Cfinl-o A-l jor-e Vm c»
nndern ser Indiciado í. JcsÜçs
na próxima seaur.d -feiro. *»
f-ltndn ron-e*!u'nns noürcr
r-ln'ôrln do dclc'íta-,o
Torra rlie-.-irA lio'e. ii.t *»'
do dTc-do Fd~nrd Ptr
Bi. do 2"o Dirtrl'0. Asít*-
ru? i,mbas as c.rcl"."6wi f '

lden-lcas. n<"'a miis ras!
Pnnilo n Indlclncilo dn »<¦¦'

mtvln nlnda prnvflvel aue
neornpnnhe o ocdldo
preventiva.

ADVOnAT.0: ESTOtl
pnr.rARAtío

O erlmlnalista Col»»» Ns-«»
mento. meCTno »nb«ndo aue n f»-
mllla Amnroso. nara rnnu««»<»r
a -.cii.Dcflo noba d* conirniar
os serviços do advn-rado AÍfredc
Tralnn. para Rti-:lllar o ornm-.-
tor público. eslA otlmlsi*.
"E-itiu nreDarado" — ali fei-v.
Niifclmento

»»151f» podem contratar ouem
quiser aue nlo m« lntlmldfirel
Ninguém melhor do aue •» «--)¦»»
aliando nma pessoa t crlmlnotn
ou nfto. Êsse moco Ari Jortre, nio
mataria nem uma mosca. T«-
nho fé em Peu», — flnaÚ-ta
categoricamente, — ou» nBo dei-
xarel meu constituinte ser con-

denado".

cyr Alves e Dyla Alves, aqua» fendcmo- deslncumbir-no-s ho» I pois, com esta segunda reiviiv
relista estreante. laurcai*íi com Agsl piR:tearetnns cto dicaçâo, quo a Companhia
menção honrosa, e esculturas Energia R'0-jiandense, nté o fim do

ia

herdeiro oolltloo d« Varaas •
do sua Carta-Testamento, Ja-
mais se afastara «los rumos
nela traçados, o sr. João fiou-
larl. repotidainonto alvo de en-
ttisiasllcas manifestações dos
convencionais e assistentes,
passou ds deflnli:ões aue nor-
tenrilo nova etapa da vida •
da atuaçUo de seu partido no
cenário político nacional."SerüiuPs Convencionais,
companheiros e trnbalhaJores,
Declrllu a Xa. Conve.-.çjo Na»

cti.nn.1, em sun soberania, tmns.
ferir pata nutra 0"-ort.n'da-ie
a r.formtt do norso programa, i '"""',"? T««™^5UUi«»T & »««
Na verdade. |m-oe.Se üm;1 dfl-, ^.^ 

™.T^'\ * M&

de Sebastião Ponce da Mendon.
ça e Waldemar Braz, — com
motivos paisagísticos de ex»
•cursões pelo Brasil e tipos ca»
racteristlcos das localidades vi»
sitadas — todos do quadro so
ciai da agremiação.

Elétrica a limitação da arca seu contrato, explore apenas
de exploração dn mesma <»m- csra energia que produz. A
presa. Efetivamente, o consu» outra, a maior parte, produz,-
mo de energia «HHrira «»m ca pelo Es ado, passará então,
Porto Alegre eleva se a mais | a sar explorada pelo próprio
de 50 mil kW. Entretanto, Estado o que è muito mais van»

Da visfta~"nulturàl poderão (".omoanhia Rloür-imlense nrn» tajoso para o Rio Grande do

participar todas as pessoas in» duz apenas 24.600 kW, como se Sul e para o Brasil.

Jo para a trente. »à os derro*
tlstau ou os reacionários esta»
cionam ou retrocedem. Fiauem

O nacionalismo de que vos fa. eles no melo do caminho Nós
lu, n>.o sendo uma atltudi» dPma- continuaremos com o Brasil!»
BOgica, — com,, é para mui.os — ___^_^__^^____
reclama ano:s Oe tudo, como

niç&o mais clara, Inclusive dou»

O LIVRO MORO
dot acordos d*

^.«..««r-"¦-- mlnoiali a 6mlce«
SBíIEBksI !— l,rma-o• •""•

-~—¦ • traiil • oi

Eitadot Unldoi
pEH '^

l edição

própria sobrevivência, um clima
de letcalldtide. Nfto são sinceros,
portanto, aqueles que o preram
c. ao mesmo tempo, defendam
liT:ias e soluções con',rArlaS ft
democracia.

D nacionalismo do Partido
TraoalhiBta Brasileiro nfto é um
rOtulu. í antes um naclonulls-
mu oruanico. objetivo, progmft.
tico e com ralzet na realidade «
tu» unp:ratlvot do nosso desen-
volvimento asiclat t wondmlco,
Atinguno» um nivel de proRTes-
so material t dt matiuidad» po.
UMca incompatível com tutelas
c-di-ntat- t privilégios injustos.
nada podt prevalecer «Obre
nossa loberanla • «egurant-a.
Nfto somos lsolaclonlsVas. nfto
receamos n cooperacfto da téc-
nica e dos ca*Mtals estrangeiros,
mas repelimos a alienação de
nossa,-» naunz-ts. T:mos de res-
guaraar. a toan custo, as nos.-as
indústrias básicas e imoedr que
acflrdns desfnvorftvelfl comp-o.
metRtn s nnss» própria sob£.',i-
nm.
DEFESA DA SOBERANIA

NACIONAL
Concluindo, o sr. João Gou-

lart, antes de agradecer a mo
Câo de solidariedade • conflan*
ea da Convençfto. afirmou:

«Nosso decidido apôlo a
«Petrobrás» a à «Eletrobras»
deve continuar, na presente
«etapa, cada vez mais tirme,
como um dos pon os capitais
da nossa luta, A defesa do
nosso petróleo, como a dos nos»
tos minerais atômicos, deve
mnstPulr para nôs uma preo»
cupaç&o constante, aue nos
obriga a uma permanente vi»
gllftncla.

Somos nacionalistas por-
que desolamos aproveitar eco1-•sam o banda:.

A BATALHA DO ALISTAfoROTO
Reproduzimos hoje, os endereços das diversas Zonas Elei-

torals existentes no Distrito Federal, seus telefones, horários de
atendimento, e os bairros corresp ondentes.

Zonas Eleitorais no Distrito Federal

/ 8EIS0LH0S.1
1 SSoaeo inalai torainl'

toOt0UrtM I

CtJM APENAI -

'SÓnA 
ENDEREÇOS TELEFONES HORÁRIOS BAIRROS

I.« Rua L* de Março, 42 43-7232 de 9,00 às 17,30 Centro e Ilhas

V CONGRESSO
BRASILEIRO DE
OBSTETRÍCIA E
GINECOLOGIA
Instalar»se»S, no próximo dia

14, nesta Capital, o V Congres»
so Brasileiro de Obstetrícia e
Ginecologia, que representará,
som dúvida alguma, um acon»
tecimento de grande valor cien*
tifico, pois constam do seu te*
mário os mais palpitantes pro-
b'emas relativos Àquela espe»
cialidnde, tais como: «A terá-
pSitticn do câncer uterino>, «O
tratamento da Eclâmpsla»-, «As
enrlocrinopatias», «A Infertili»
dade», etc. sem falar das nues-
toes atualissimas da lnflttíncla
do pslqulsmo sobre o aparelho
genital da mulher, ou seja das
perturbações pslcosomátlcas.

A vinda de professores e»
trangeiros, não só latino-amo-
ricanos como tambóm da AmtV
rica do Norte e da Europa, dá
ao conclave um âmbito inter*
nacional. A Comissão Organi-
üadora obteve uma sórle de fa*
cilidades junto a hottjis e agèn-
cias de turismo para os parti-

.cipantes do Congresso.

2.* Rua 1.* de Março, 42
Rua Riachuelo, 221 -Loja

23-1337 de 11.30 às 17,30 Centro

Av Franklin Roosevcit, n. 146
— 9.* andar 52-4831 de 8,30 às 16.00 Glória e Santa Tereza

4.' Rua Sao Clemente, 258 26-9036 de 8,30 fts 21,00 Botafogo, Gávea t Leblon

5.' Rua Ministro
Castro, 154

Viveiros dt
57-7100 dt 9,00 ft» 18,00 Copacabana e Ipanema

4* Rua General Cordeiro dt Pa-
ria», 18 28-5606 ét 8,00 Is 18,00

Rio Comprido e Engenho
Velho

7.* Rua Deserabtrgador
a* 144

Isldro,
34-3299 de 11,30 ft» 17,00

Tlluca, Andaral
Isabel

Vila

Cnuádros

ttmrmn Dantas» llfl-C

8.' Rua 24 de Maio. 1313
~9'.

49-0225 de 8.00 fts 18,00
Enocnho Novo. Míler •

Engenho de Dentro

Rua Euclides da Cunha, 81 34-0500 de 8.30 às 17,30 Süo CrlstóvBo

10.' Rua t." dc Março, 42 23-1225 de 11.30 às 17,30 Piedade, Quintino, etc.

Íl> Av. Presidente Vargas. 992 43-2348 de 8,30 fts 17,30
Zona da Leopoldina

Irajâ

L.-t~i"êtf*»* ~--á .^.t-iSS».1! atam

Av. Presidente Vargas 992
12.» Rua Carvalho de Sousa. 274

Rsa Coronel CamlsSo, 2-A

43-3149 de
d*

8.30 às 17,30
8,30 Ia 17,30 Madurei™ e Pavunt, «te.

13.» Av. Presidente Vargas, 992
t Av. Ernani Cardoso, 258

43-2261 de 11,30 ft» 17,30
de 11,30 ft» 17,30 Jicarepagu! t Anchlett

14.» Av. Presidente Varga», 992
ft Rua Aristlde» Caire, 80

43-4000 tie
de

8,30 ft» 17,30
9,00 fts 18,00

Inhaúma, Pilarei,
Castilho, etc.

Del

EMPREGADO
Ofereco-H para trabalhar

cumu vigia ou serviços de llm-
Íiosas 

com todo» o» doe.umcn-
o» em ordem. A quem Inte-

reinar, telefonar para Í2-301O
deixar recado para Jacob Ino-
oenelo.

15.» Av. Presidente Varga», 992
Rua Amaral Costa. 140
Fábrica Realengo (M. Guerra)

43-3001 tte 830 fts 17,30 Deodoro. Realengo. San-
ta Crur. etc.

Observação: Com relação aos bairros, procurados destacpr os
principais por ser impraticável a discriminação de
todos eles.

RECORTE E GUARDEI PODER á SER-LHE ÚTIL.

DIRETOR

PBDflO *fOTTA UMA

RedaçSo • Admlnlstraçlo

Rua Álvaro Alvlm. 21
22* ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS' Ru» Álea
car Uma 12 - 1' tnd —

•ali 2
CAMPOS Kua loSo Pe»

soa 126 (sobrado)
S. PAUI.O Rua do* Estu

dantes 144

TRI.EPONRS
Rcdaçfio. 22-3070
RedaçSo. 22-8518
Gerencia: 22-4226

VBNDA AVULSA
Cr*

Número do (Da .. ., 1,50
Ao» domingo* ,, .. 2.0C
Números «trssadot .. t.CC

ASSINATURAS H*
Assinatura Anual JOO.tX
Assinatura Semestral 180.00
As3inatiire Prlrarstrol I05.0T

BXTERIOR
b meses . . .. 200,01
í m».se» ... . 100.0C

Via aérea, screícü» éat
iesptsat dt oorttt-
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fi Convenção Nacionalista do
I __ _.__jij_ <r._i...n.i.«o ttrnullilm dará malária dê nossaPartido Trabalhista Brasileiro

m\

I

at

.«cerrou on.wn «ia conmiçflo /«ío n/frnMca *«^ «"•• '/"'
<_w____> nuã Mtetv r«m/t/a durante ao adotar •emcWianíe poilçflo, m co.

_?__AssVntoBd? rZ Importância loca no caminho que leva at, seu pró*
ditt ' ^envolvimento da vida poli- prio fortalecimento, uma vez que em
^_?-tt!!r«M^^íSi nosso pai» estarão Irrcmedlavelmen*
^iííhíJfwfflOT» '• condciiadai ao retrocesso t ao
i n í5_ _L^rMwm«m. por ft-acawo «dan ««.uc/an agremlaçõe»
b.alim LTàTSlo SkadiFê políticas que tentarem opôr-se ama*

^'u^ \irchentt i0 movlnmto nac
relevância, decisivas mesmo, e que, lla*a.
estão a exigir solução Imediata, me* - r<fa/|rmaç__ nacionalista ¦*>
teceram o estudo e o pronunelamen* ft pTU f<m igualmente, ao revi*
to dos convencionais: e, por outro uorammto do movimento patriótico
lado, o P.TB, com suas bases prln* m g(!U eo„iunto. Afirmou, em teu
cipalmente ausentadas entre as ma»- dlBeurt0t 0 „, joBo Goulart que *na
sas trabalhadoras, representa ponue* p,,.,.^»,;- mjw_0 de tornar o Bra»ll
rável força eleitoral • política que ^úa vez mal» brasileiro, ponderável*
participa do governo no âmbito na* telmen da opini6o pública, militar •
eional e em diversos Estado» e muni* ^^ Mm coníaP aguerrido» coman*
cimos, alim de se representar, mui- dm parlamentar es», formam ao lado
tas vezes com bancadas expressiva» rfog trabalhlstas. Ê a verdade. Uma

Adiantado o Processo de Denúncia do Contrato
Da Companhia Forca e Luz en Belo Hor>z?nie
Vint? e oito 

ffs 
*«-U^

Kfe^da plfSo"- O^Sto para .manha grande comicio M «sprtalmm^

»~ati\ majoritárias, nas câmara» •
assembléias. O roteiro de ação tra*
cado pelas manifestações « resolu*
cões da reunião trabalhista pode, as*
sim. constituir elemento grandemen-
te positivo para o êxito das utas em
que nosso povo está empenhado.

Anota 
destacada da convenção pe*

tebista foi, nm dúvida, a eon-
iirmação categórica, no discurso de
encvrrnmento tto sr. João Goulart, d»
que a agremiação partidária prosse*
guirá com firmeza a mob.lizaçao d»
suas forças na campanha naciona*
lista pela completa emancipação eco*
nômtca do Brasil. E**a reafirmação
patriótica significa, ante» de tudo,

que o conclave toube expressar, nês*
se particular, a» aspirações não ape-
nas da grande massa trabalhista,
como também do conjunto do» tra*
balhadore» brasileiro» » da esmaga-

das característica» da situação poli*
tica brasileira é justamente o surgi*
mento dc forças e corrente» naciona*
listas no selo do» diverso» partido».
Sob a influência Inelutávcl de uma
realidade objetiva cada vez mal» im*
petuosa, o movimento pela transfor*
inação do Brasil num pais próspero
e Independente não se contêm noall*
miles dessa ou daquela agremiação,
mas desponta por toda parte. E, no
momento, a união dessas forças, no
empenho comum pelo objetivo que i
de todos, constitui o primeiro passo
a dar para se garantir o êxito da
finalidade almejada. Por Isso mes-
mo, o sentido marcadamente nacio*
nalista da convenção do PTB é sau-
dado por todas as correu-
tes progressista» de nossa
Pátria como contribuição
altamente posittvaao
mo vi me nto patriótico.

Bel0 Horisonte, I (Çorrespon-
dwuU especial) - Ea«fto a-lan-
Udaa as dtmarol.es para a dr

núnola do contato «"tre a Pre*
feitura 4 •'.» cWaíe e n C.m;>»*
nhia rbtes e Lus de M1::oj Oe*
rais, subsidiaria da Bond and
Shaw. O prefeito Osbo Azcvcdi
•ncartMiou o advogado d» mi>
nlcipsllitide, sr. Oswaldo Ou*
mão, de encaminhar 0 pro0***0
de denuncia. ' .

Falando aos Jornais de Bo»
Horizonte sobra «a» «wunto.
que esti empolgando • °Pllu5
pública da cldads, o advogado
Oiumão afirmou que a Força e
Lus está desobe*cendo qiw»l
todss n* cláusulas do coniralo

•suvornm no Pal«4clo tia Liber-
aml*... p*r,j oumunlcar ofioiul-
mewe ao governuuor do <_Hla<to
* roaimaçao do grand; "m*-
rima". Po»' «f«i*r ausento da Cs*
piuu o ¦»¦ BlM Forte», fornm
n«ci«Diuos pilo choíe «4: s«u gn*
binetc, proiensor Pimenta da
Vci_r«.

Na tarde .da tarilí, Idêntica
comumuiiífto foi folia a Assem*
blfiia UigUilatlva, Na oportunl*
Oude, o di-putado MUton Reis
requereu ft Menu a indicação °*°

um» comlasio pon represente»
a AuombMla no contido.

Hoje dever* ar vtiUado o
pretoiio municipal, quando lho
•era comunicada oficialmente •

Tumbtm os outras comlssM
realização do "ma.tüig".
Oiscnvoivcram grande trabalho,
especialmente as * flnànçaa a
d, prupaguid». A começar dl
hoje. mas p»ra m intensificai
amanho, a cidad» ura coberta
por uma propsgsnda maciça d»
comício .ulillzandosa «de todos
o» meios (U divulgação.

Projeto Tornando Obrigatória a
'__5v_iTo"^ara^B 

«Doublacc» de Filmes Estrangeiros
_mtod»W28^o.ou ttUUmJiqfeW/ ut iouo„.Joa_Maurudo,acoíl

•tu e sau-

(D
+ QUE VISA O

SR. COBLHOT
Watui-alinent», «»m.*«ca **•*

rtmpatl». vai. a P«" *»u» 4el»
auu ocupemo».

.•x,uca"e. quelh" «etamj.
»„ circular, um funcionário ao

.üvlda convencido de V»'J*T
?em em ..uas ^°*.£°\ ^reu Êss» tunclonirlo t o ¦-.
SU fiai.. Coelho, «uer -wr
M o» Bindl»t«». .nvlaram r«-
"indicai Mundial, a »««*«•
«m UlP*lS- Bm cW,^
tlvo, o Departamento Nacional
io Trabalho começaria a a.-"rel-.r 

IntervençOM. d.rruban-
.,„ M diretoria» .lelU* P«l*»
-.rabalhador... I»«o, POW «"J

Coelho qu. o IV
Iniciativa dfc

il. aglrâ «sim. »P*na» »°b o
entupido Impulso d. »ua conlic-
•Ida tobla raaclonarla, envene-
naao pelo anticomunismo, aln-
da hoj». quando o velho tabu
i*. nüo Impede tanto, contato»
• ru» em no«so. teatro, se .u-
cedem as experiências de Inter-
câmbio cultural com a China,
a Unlio Soviética . outras nn-
çOe. socialistas? Ou, simples-
mente, «stura querendo criar
atritos entre o movimento sln-
dlcal brasileiro • o Mlnlstfirlo
do Trabalho?

Porqu», na verdade, quem
pixlei-â garantir que o sr. Coelho
nao esteja trabalhando do ban-
dido contra o sr. Parsltal Bar-
roso • o governo a qua êst*
a*rve?

com essa situação, dispondo-
to a corrigir o grave erro
quando reassumir, posslucl*
mento nas próxima» eleições,
o poder no Grã-Bretanha.

•£ A INDUSTRIA

dura » concessão — continuo»
_. a Companhia nada fes P*r»
atendi r fts lmponl«jõ5s do con*
trato. A cidade, por to"™,
Ucou cem suas possibiUdudc» dc
desenvolvimento srrlamen.e vt-
Hoddas, com tremendos prejui-
«7p«k o ocm-ostar dj? sua po-"vda?ao. 

Dai o acerto da medida
íomoda Pelo Presto municipal,
«mpenhando-se a fundo peta
encampado da cono asilo.
ALEGAÇÃO INCONSISTENTE

tín publlcaS-Jes pa3<« *Wj*-
culam cm alguns jornais a Fâr a
- Luz tom alegado que o Pro™
«ps,., denúncia do contrato nfto
•vence a 5 «do corrente.
Tt* respeito o adiado
Oswaldo Ousmfto rcrP|>ndcu:
_ Dc fa»o, o prazo nHo se es-

bom a 5 do com nl*.
Todavia, interpretamos de mo-

j^enti do contido na nota
oa companhia. * »«'ua<al'fe'
ttatual da coneesetanoria B que.

Iz-rzj&r*!
S-_A-^
SSSS sem embargo d„

^S« o prnzo contratual ser «pi-
em Junho de 1953. poderfc a

Câmara Fidiral

DOS AU1WENTOS ^ Sw --* &£Z
Ess. famosa Comissüo de u conce.sf.o. fozendo-o^oj-.

.. n«le o sr,
.'..ngresso é de
P.-«:eraçfto Sindical Mundial,
:om r,u. nio «Impatlia, por
..-«.i,slderi-la "de naturesa nlU-
ia mente comunista".

Ora, nio vamos aqui «»cu'lr
nl gostos do sr. AHrlo Co.lho,
nem mesmo apurar com qu*
,„..ulo. ele terá en_er_aío tfto
nitidamente a cOr política a»
maior centrai «Indicai do mun-
lo, .quldlstant. dos partidos a
•4110 se Clliera a. grandes masmi
pertencentes aos .eus quadro».
_ F. 8. M. representa, como
ninguém If-nora, dezena, de ml-
Ihfle. d» operftrlo», tanto do
«impo do socialismo como do.' 
iialse. cjipitallstas, a França, a
Itália, a Indla, • tanto, outro»,
Ma Europa, na Ásia, na
África • em nosso continente
Investir contra o. rindlcato»
brasileiros, pretender sujeita-los
a um contrOl» corporatlvlsta,
quando «Mes «ustentam sem
desfaleclmento «ua autonomia,
ja denota multo "peito". Obser-
ve-se qu. o .r. AHrlo Coelho
vai mais longe Pensa liquidar
a F. S. M....

Bom. Mas al«1m do aspecto
humorístico, hâ uma questão a
•xamlnar. E é a de saber qual»
<m Intuito» «J/-5S. tunclonftrlo.

ir A REALIDADE
ALEMÃ

Sempre viram o» defenso-
re» da pa* um grande perigo
na politica teguida pelo De-
parlamento de Estado norte-
americano no Alemanha Oci-
dental. Desde a cessação da»
hostilidade», o» imperiaV.sta»
Ianques iniciaram essa desus*
trada política de estimulo ao
grande capitalismo ffermdni*
co, aos truste», a grupo» fi-
nanceiros e induttriai» como
o» do» Thyssen e Krupp. Ao
«invés de icvdlos ao tribunal
de iVurenb«*jríí, responsabili*
tandoo» pela criação do n«a-
»iamo, a ascensão de Uitler
ao poder e a deflagração da
segunda guerra multdial, os
j-ovCTnnntes dos Estados Uni-
dos »ó os apadrinharam e pro-
tegeram. O governo de Ade-
nauer representa fundamen-
talmente essas força». A ela»
os ianques, o» conservadores
ingleses e seus »6cio» fran-
ceses deram participação de
maior relevo na NATO. Per-
mitiram »eu rearmamento.
Deixaram que resurgissem,
numa sociedade espúria com
o» "bosses" de Wall Street,
os remanesesntes do voraz e
agressivo Imjwrtalismo al«e*
miJo. Hoje quem reconhece
tudo isso ê 4neurin Beran.
E a maioria do Partido Tra-
batista insilá8 se impressiono

Revisão das Tarifas de Oni-
bus, criada pelo prefeito Ne*
crão de Luna, tem uma fina*
lidada clara, Ja confessada cm
sua própria Ucnoinlna«_lo: au*
inencar as passagens, poj se*
ria ingenuidade supor que M
tarifas sofressem uma revisão
• favor da bolsa do povo.

Se até agora nüo s-aiu mato
unia e.eva__o, é porque a ad*
ininisiração mun.cipal exauü-
na a opo.tuniiiade do ponto do
visía poatlco, E Jft nfio .sao
poucos os ralos e ©«riscos re-
suitantes de iniciativa» como
entre outras, a da majoração
de impostos, para que o pre*
feito provoque «naquele eet*or
mais uma tempestade.

A_ora, a publicidade ma-
ncjoda peios interessados

na trevlsão», eneorajando-ae,
anuncia o aumento das pas*
sagens de ônibus, em 28%, •
partir de nov«smbro próximo.
O trabalhinho da comissão
está concluído. E sabe-se quo
desde o começo, de «antemão,
alias, seus membros estão
convencidos de que o «ames*
to se torna necessário.

Os tubarites das grand»
emprfisas de Ônibus &6 pen-

si_.i em aumento de passa*
gens. E' o que ê'.e exploraram

pVrío dias. n„ dia 5 *, cor

íente ou mesmo dop.ls rt im»

o,contrato.;B assim é.^^»
aue tantos süo »¦;«"¦)" BàV
a conctírsnniila >k <**?<*> ft e*

fetividade tCorlzcn-lra nos pia.
nn. de seu dessnvolvim.-nto eco-

.  lM>nr'ft

Aiciiueiiüo u huuc.iucuü ua
PAmara de Vereadores de
San .os, o sr. Dagoberto Sales
miuilXcstouse a lavor da
ap.-csenia.üo de um projao
da lei tornando ohrlsaiO.iu a
«doubiage» de Umes cstiun*
geuu_ exiiiülns no Brasil. Ma
Kuropa, aíirmou o ordaio, c*
sa exigciiciii já é íe.ta por «6-
dos os países. Em nosso pais
a fdoub.a_c» * iwrticuiar-
mnnte vantajosa. Tornada
obrigatória a tradução, o
grande numero ile brasileiros
nilo alfabetizados Xioará üvre
d0 a.ual sistema de lecen«:as
escrilas non íiimes. Além dis*
so a «doubiage» dari tralwilw
a grando numero de artistas
nacionais.

No decorrer do discurso íol
o sr. Dagobcrio Sales apar*
teado pelo sr. Joáo Machaao.
O representan e carioca niv
servou que se encontra enca*
lhado na Câmara; desde lib5.
projeto de sua autoria tornan-
do obrigatória a tradução ao*
nora dos filmes es rageivos
exibidos no Brasil. Em vista
dessa informação, comprome*
teu-se o sr. Dasoboriu Sales
a dar todo apõlo ao projeto
João Machado.
CRISE DE DESEMPREGO

Sôbre a crise de desem*
prego no Distrito federal fa-

lou o ...
rolhando a concessão de re*
cursos financeiros à Prefei*
iura, a fim de que a adminls*
tração ataque grandes obras
de interesso pftbllco, dando
trabalho a milhares de »*»•
soas.

DEPÓSITOS DA
PETROBRAS

Sôbre o depósito de recin-
sos da Petrobras, desUnadon
ao pagamen.o de devidendos.
cm bancos particulares, falou
o sr. Abguar Bastos, indagan*
do da administrou» daoucla
empresa porque esses dcpósl*
tos na0 nfto fotos no Banco
do Brasil.

DISTRIBUIÇÃO DE
PETRÓLEO

O sr. George Galvlo Jusíl*
ficou proieto de sua um.orla
que proíbe a distribuição de
petróleo e derivados por uus-
tes estrangeiros.

URGÊNCIA
A pedido do lider Vieira de

Melo foi aprovado o regimo
de urgência para o projeto só*
bre emissio de obrteaçóe*. e
l&.ras do Tesouro Nacional.

SITUAÇÃO UE
SERVIDORES

O sr. Guilherme Machado
justificou projeto a*"-1 «üspóe
sôbre a situação jurídica dos
servidores da UniSo que in*
tegrem ou passem a integrar
sociedades de economia mis*
ta.

li
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DEFI1TADOS EM FÉRIA»

As scssUes destes tiitlmos flliui eenfte
mui totalmente as palavras d» Hder Vieira
do Melo, ontem, a um vcsportlno, fa!and«
sôbre o memorial de apoio da Maioria: aimlaj
11 governo é comparecer iw sessOes du Ch
mara para volar. Ontem, cmbnrn tenham
¦'unclonado quase toda» as grandes Comi»
,3es tt5cnlca«, o nrtnmrn dü prensnles ao«
:rat:a1ho» foi min'mo. Níítlo andor, 14 poi
volta de março do nr.o quo vem, com ¦

campanha eleitoral iniciada, a Câmara terminará tendo q«
entrar em recesso.

A. FALCÃO NO FA CLUBE DE J. Q
O sr. A. Falcflo, que além de vice lider

da Maioria diz-se porta-voz do General Lott,
e3tcvc cm SSo Paulo, conversou longPxnDntu
com o sr. Jinlo Quadros, Ingressou imedin-
tamente no ia clube do governador paulista,
e regressou, ontem, cantando hinos ao gônio
político e administrativo do mesmo, a quem
se refere como a «mnior revelação politica
dos últimos tempos», O que foi que deu no vice líder cc; 1'L-nset

nSnj

daque-e Umi-tísm T>W" «*?
. _„» íxlie a lei. para «rue

tnnte OU» ««e » ' 
rifinue.

2_1 ™«ivel a.ora mesmo. P»-cp_o possive«: __j__1,,<1 M de ai
ra

Êxitos da Pctrobrás Proclamados
Pelo sr. Juraci Magalhães

.JSmn ao contrato. Belo Hon-
termuto 00 «• com a
^n^ícla ^Sumdla

«tóCsmS^ 
.,ue o

espirito P^cloitai mineira.S_tó?K«£.*
tí>SSy? voltadapa-
r_ os mterêsses coletivos.^TOMICIO AMANHA

^.rante todo o dia ft «g
M eversas "****** J\£%n
nizcílo do comício de s&bado

da manha,
membros da comissão central

gens. e. o quo vm ¦»!••»• «> — • _-,._-;:__ ..tlv«?ram em. Intensa
¦empre, a pretexto de servir PjgSj/STÍrte
a. ti^isporte urtono. «Só nao ativiaaue. n». f.«
explicam porque podem os lo-
taçôes cobrar menos e servir
rce.hor ao público. Se não
dessem alto lucro, Já te, 1
tiasapareeido, por si mesmos.
Os altlstas, porém, sonham
com o cancelamento das eon*
cessões de lotação, para flcn-
rem os ônibus comendo oôl*
to. E então bastaria fazer
funcionar a tol Comissão de
Revisão, em caráter perma-
nente...

Sanado
Falando ontem, durante a

sessão do Senado, eóbre a ex*
posição geral dos trabalhos
da Pctrobrás. o sr. Juraci Ma-
galhãc» elogiou essa emprê-
sa, obsoi-vando que já produ-
zimos mais de 30 mil barris
diários de petróleo, com óti*
ma» perspectivas de desen-
volvlmento das atividades
petrolífera** em Alagoas e no
Amaznnns. Só em transpor-
te e raflnação, disse o ora*
dor, o Brasil está economl-
zando cerca de 80 milhões de
dólares de divisas, graça» a
Petrnbráa.

DEBATES
Da matéria do expediente

decendo a essa Casa do Le*
conrtou telegrama do embai*
xador Oswnldo Aranha agra-
gislatlvo a homenagem que

NA BAHIA

Reclama a Assembléia o Fornecimento
Da Enernia Elétrica te Paulo Afonso •

A Assembléia Laglslatlv»
<âo Bitado da Bahia, spr.vou
«por unanimidade uma Indica^
¦Ao do deputado Luiz Atiude,
sju» solicita a Interferência
direta do presidente d* Repú*
___«, a fim de d_«_nii_nar a
Mnstruclto de uma sub-esta-
(_o transformadora no Muni-
«dito de a. nhor do Bonfim,
destinada a abastecer convent-
«temente «le energia elétrica
as município» d» Joazeiro, Ber*
Unha, Campo Formoso, Jaco-
tea, Senhor do Bonfim e cerca
dt'vinte outros municípios, to-
dos eles comprwndldos no chu-
nado "Polígono das Secas".
____HtXtUA DE CONDIÇÕES

DE VIDA
Aoentua a lndlcaçSo que a

fia. Hidro Elétrüca de Sio
Vrsaelsco, apesar de «sonstliul-
tm «m mais d» 90% de capitais
¦o. Vnllo, vem fornecendo

elétrica em bases mo*
eotnerclala, nio **¦

1 eonta a fr»nde 1»-
«pata • desenvolvi-

w__nte
voado d
¦jarttoe^

mento da nrglão. dc um amplo
fornecimento tie energia el«3*
trica, o que possibiliiará a crt-
açto tle novas condições que
em muito atenuará os drama-
ticos efeitos resultantes das
esüasens periódicas quu fla.e-

lam aque'.a relido, vindo assim •
refletir diretam nte na melho.
ria do padrão di: vida de ima
prpukção calculada em m.ils
de 300 mil habitantes, Por ou-
tro la'-o, o desenvolvimento
o-ario. udo pela abundância de
insula eUtr.ca cvttará. em

muito, o êxodo da. populaçio
nordestina em demanda ao sul

do Fa's-
DOIS municípios

BENEFICIADOS
Em virtude da Pouca visão
dog administradores da O. H.
E 8 ,P. apenns dois munlcl-
pios balanoa na0 servidos pela
energia elétrica * Pnulo Afon-
¦o, o município ile Glória e
_*lv,ador, sendo que neste ffl*
tuno, paradoxa^ente, ouar;**»
ae devia esperar pelo baratea-

mento da energia elétrica, o
que se vtriílcou íol Justamen-
te o contrário, Isto é, 0 seu
encarcclmento, que .òenBiDna
um» desfavorável reptrcusslo
4 economia popular,

c<Voz Operária»
Está circulando o n. 435, contendo, entre outras,

m seguintes matérias:

% A Justa luta dos posseiros do Paraná — Edito-

# ÍJÓíS frentes de luta para o movimento nacio-

nalista Reportagem.
m l_scândalo entreguista abala a triticultura na-

eional — Comentário econônuco.
Convenção do Partido Trabalhista Brasileiro -

S°^ltvPolS°de outubro e oportunismo

Internacional - Artigo de João Anm=s

A Polônia jamais se afastará da justa estrada

da construção do socialismo - Discurso de Wla-

dislaw Gomulka.

A venda em todas as bancas e na sede da ad.nl-

Avenida Rio Branco, 257, sala l.7ii«.
^¦S: nlstrafião,à

lhe foi prestada pela mesma
com a transcrição nos Anais
do dlRimrso proferido na av
sembléia da ONU pelo chefe
da dalagaçâo brasileira.

Ainda no expediente foi
lido requerimento do sr. Al*
barto Pasqualine pedindo
mias 180 dias de licença, pa-
ra tratamento de »aúde.

O sr. Othon Mader prós- ^
seguiu na» considerações ini-
ciais na véspera sôbre oe re-
c e n t e s acontecimentos na
fron*elra do Paraná com a
República Argentina, formu-
lava novas criticas ao govér-
no daquele &tado.
explicação pessoal, o sr. Gas-

Mais tarde, falando em
par Veloso respondeu ao d*«-
curso do sr. Othon Mader,
contestando as criticas por
êle formuladas. O senador
paranaense leu a' carta do
governador Moisfe Lupion
ao tOrrelo da Manhã», re-
futando trecho» de uma re*
portagem s"brc o assunto.

O sr. Coimbra Bueno re-
quen-u e obteve do plenário
a transcrição nns Anais do
dlscuwo proferido pelo pre-
stdente da República no ato
de snncào do projeto que fi-
xa a data da mudança da
caDltal federal para Brasi-
ha ...

Na Ordem do Dia, foi apnv
vado «»m emenda projeto
autorizando crédito para au*
xilíar a construção e o apa-
relhamento do Hospital Evan*
gélico de Belo Horizonte .

A requerimentos, respectj-
vãmente, dos srs. Atílio VI-
vacquem e .T5o Vllasboas, fo-
mm remetldi». novamente,
às comissões, os seguintes
projetos:_ Dlí pondo sobre o adicio*
nal rte Insalubridade nara os
trabalhadores marítimos;

_ e criando duas agen*
elas postais-telegráficas nos
municípios mineiros de Man*
ga e Turmallna.

OLIVEIRA BIHTO E PROJETO DOS MAGISTRADOS
Nn sessilo da ter-ja-fclra próxima, da

Comissüo do «lustiça, o sr. Oliveira Brilo
apresentará o seu voío da rclolor ao projeta
(mensagem do Executivo), que fixa nnyod

e mais altos vencimentos aos mn-rlstraaos
de todos os Tribunais dn Justiça. A. nintí-ria
fi da particular afnlçlo do presidente da Co-
mlssiVo, que saiu da magistratura btlnna p»
ra o Legislativo.

JK DRIBLOU
A moção que anda pela C&mara entrr

as bancadas da Maioria, colhendo assinatu
ras de apoio incondicional a JK, deveria ser
lhe entrenus hoje, na entrevista semana'
com os parlamentares. Desconfiado cor v
tanto apõlo fora de propósito, JK proferir R-h
dar um saltlnho à Brasília dos seus sonhes < «m
transferir para terça-feira- da semana vir jg|~
doura o encontro com os parlamentares. O
vice Üdcr Joífily não assinou ainda a tal
moção, nSo sabo se a assinará e nem sr.!;:; ou quor dar a pe»
cobsr que sabe ao que vem e quais os objetivos Ua seus Ide»
lizadores.

SUCESSOR DE SARAZATE

O sr. Virgílio Tavora Já é candidato !nn'-udo ao govCrn»
do Ceará e com t«5das ns perspectivas do reunir «'iu Iflrno d«
seu nome uma b5a coHgação dos partidos da yluciilaçun p»
pular no Estado. Consta ser o seu o nome simpático ao sr.
João Gnulnrt, que d?sejarla manter, e ampliar, n aliança da
qual
governador,
bldamento um dos lideres de ma:or
da UDN e dncíarcse decidido a fazer a sua campanha soo ¦
bandeira nacionalista.

RE -3B
W*'*;.- ''''¦¦¦ V_3__i

Gnulnrt, que d?sejarla manter, e ampliar, n aliança aa
o PTB participou, e que asscmirou a vitória «Io atual

rnador, sr. Paulo Sarazate. O sr. Virgílio Tavora f»
*u>ni«. nm rifia lideres de maior influSncia r.i nla roalls.8

rU I.Aprovado o Projeto ún mxq
Acordo Sobre Várias Matérias

Câmara do Distrito

Na (.amara do Distrito Fe-
dcral o sr. Gomes Pereira fa*
lou contra a supressão do po-
Ilciamcnto noturno. Oò la-
_rões — acentuou — jâ c9
animam a assaltar o Hospl*
tal Pronto Socorro, levando
o dinheiro doa doentes. O sr.
Isaac isp.cUsori voltou a dc-
fcndsr o voto para os anal*
fabetu. em nome do P.S.B.
contra o pretendido aumsn-
to de 30Ç'n nas passagens dos
onibtw manifestou-se o sr.
Espinheira. Em aparte, o sr.
Waldemar Vianu apoiou o
orador, dizsndo que o au-
mento do custo da vida, se-
gundo o SEPT. foi t-ste ano
de 26*70, o que contraria as
afirmativas do governo de que
a carestia foi contida. O sr.
Magalhães Jr. apartenu no
mesmo sentido, dizendo que
nao sao necessárias as ceta-
tlstlcas, pois todos sabemos
que a vida encarece diária-
mente. As contas de luz e
gàs Indicam um aumento de
100% de 1955 para cá.

Sôbre a mensagem do pre-
107o no imuosto «je vendas e
leito, podinno a adicional de
consignações, o sr. Levi Car-
neiro lembrou a sinuação cm
que se encontra o Distrito
Federal. Em plena d*mocra-
01a. a Câmara dos Vereado-
res parece uma câmara cor-
porativa, comandada por um
ditador, não eleito pelo povo,
e que lhe solicita autoriza-
Coes absurdas. Analisando a
mensagem, na üarte que se
refere ao plano de realiza*

çOce, apontou v.W"<i dotei-
tos. Um d£lc_ 6 o de colucaf
sob o arbítrio do prefeito a
do stinarln tendente por êla
nomeado, forn. nortanto da
leEislação municipal, os ter.
reiios urbanizados. Enorma
soma de reservas financeiras
ficariam na mão ile um únl-
co homem que sô prestar*
contas ao prefeito, reduzinda
inclusive a autoridade do se.
cretarln da Vlaciio .

Na ordnrn di dia o projeta
da indu.:tr!a!izaçao do lixo
teve a discussão encerrada
e. tol aprovado, cm vista do
acordo a que chegaram fl-
naimente ns grupos ila mai»
ria em relação n dotermln»
das mansarçans e projetos.
O acordo compreende a anr»
vaçao dns seguintes rródltosf
53 milhões pnra o túnel en-
genno Novn-ftnracis; 30 ml-
Ih.v para liquidação doa
compromissos com n Banco
da PDF de exercícios anto.
norps: 'l.Snn mil para rena,
ração de elevadores da PDFl
cinco milhões para o Con-
gresso dos Municípios; um
milhão para o Congresso Na-
eional dos Jornalistas; dnrt
milhões para aluguel e fretei
de veículos da S. dn Via«*Ro|
3 milhões para combuslvel da
S. de Saúde; quatro milhnni
para o serviço de hodrnme*
tros do exercício de 56 e 57,
três milhões pirn as como»
nhias concessionárias pars
melhoramentos púWcos; trêl
milhões parn o convênio
eom o Centro Brasileiro da
Pesquisas Físicas; 3.«lWi mil
parn a Fundição Getulio
Vargas; 40 milhões para t
Departamento de Águas.

Ameaça a Companhia
a Energia Elétrica

Ianque Monopolizar
do Espírito Santo

rie

VITOUIA, S (Correspondência especial) 7-*%"«£
• crava JKS pesa sôbre Vitoria e outros »™Wpto«_J elé*
pirTto Santo, seívidos pela ^ât^CdaM *^^>'
trlca, a Central Brasileira (subsidiária da «oto

Segundo fomos seguramente •'»»¦'»»-":» __ardo com
tos os Plimos da emprê^ Ianque, elaborados (fc»*0^
ígoVôrnrdo Espirito Santo, visando IPJ™»*-^g, aBo„l-

trlbuiçüo da ener«_ia a ser fornecida pela usina de Km

to, colrtstruito com eapltate «ptabas e de P'9Pr,eaa ov6r.
emprCsa fESELSA», sociedade anônima em qu» •» »

DIA 7, NA A.B.I.t

Conferência do Professor
Corbisier Sobre

Roland

sociedade
ao do Estado é o maior aclonlsto.__.

ENTENDIMENTOS SECBETOt

M dias, n. «.te-sala do prefeito murdelpal de Vitória,

houve lima conversa rápida em que os planos oa

Brasileira vieram tatelramenu» à lus. j-jendente ds
O sr. DJnlma Juarcai MaS»lhacs,,,?uPd„ tratar de um„«,__«.. íi«o_,»n_ «anta ali fora a fim de iraiar 

O gerente da Central Brasileira confessa
entendimento com o governo -r Osmoto-
res «Diesel» e as instalações da Usma de
Tucu serão retiradaa do Espírito Santo —

L tarifas serão elevadas três vezes mais
i O dedo de Zanelo - O golpe dos cortes

, e do aumento dos depósitos

müilmo 3 vôzcs mais caras que as atuais.e:
ua

BETIEAR OS MOTORES DIESEI,

de solpes visando a aumentar os seus fabulosos lucre*
Vejamos alguns desses golpes:

¦l»v _ a Central resolveu nao mais cobrar a multa d*
10 por cento sôbre os contas pagas fora do prazo. ******
nensacao! passou a cortar sumariamente o fornecimento da
-MVh» aoa consumidores que nio pagam dentro do pi*
«o ^léni disto, está cobrando como taxa dc rclisaç»o. qua
o_ies era de Cr$ 5,00, a Importância absurda de Cr* 100,0*
WlteV) - Como é de praxe, toda vez que um consumidos
foi com a Central Brasileira um contrato paia o tome*
í___í_ .ii, Knerela é obrigado a fazer um depósito du qua»
S_TÍS£to fbate SoVnsumo provável de energia por
mfis^tó^tao, o depósito «™*^™* M^S-!
r-,a 9nnnn nelo consumo de até Cr? íuw.uu por im-». "¦•"_

daS tarifas Ta usado pela companlüa a pretexto do cn car»

cimento SoófeocombSstlvel que consome cm seus motor*

D3«tro do cembUmdo^a ^HSTSSJSSlfc í?
«dlesel». OEGAN1ZA-SE O POVOISier feOUre pKI.9( Kft_i„ Espirito Santo, rflfôra a^fim, «^"deparado

O \rnlt*»bTM Botanfl ^ m de_tr0 do movlmento na- £_?__!«____ entre elos o Jornalista Victor Costa. _^^^ ínJÍ.T^ vitória, bem eomo »*°™*S£ _*aS3* wm******
•c^ehXTaOMrt»! ala »ar_i ¦»»• ¦? *_??.*___!___: 

^*^^^"«^»«^^__^^^d^r^eM*™ *a *™*****~J» \*ZÍlZtTZ \mm ******* ****** <*«> ****+*™M'" W
^J_______n___to___a»te«o*«pta** **** •»»*" **< m 

éttnimfim «« «««pr. dia w
^^ ,« 

asrv-tm P«ra itar 8r«__n>*!«ti«.

com o sr.

Sssvsa-m -«• — - !ÍS^—,3«_S_i___St.-» «Süff-Jgf*_____
IBattKlo. Bruriblro. ™l™lgZn<M 

Nwáo__i _e Numa «»n™raa rtpto, «U ««£*"'•*" toJ^„^1_____. ..._•»—__- _____*£»_. *Tr«rr^rrSc:_-vS5.rSi: ssjrSri.»*--*-
1- __ .-.__* aAblte da phWH» *** .»' _ _„_iu_ _« __ <j_j<__ eorr«rla po«r re»P<'™r*?j^tl.___. # ,aiatarla. jwiiaa-,MfrtahM«ftT.ta»

M lata Balia-rta è»
•j, __dar «ao Edlflcia «.

 tatar-Nsant* coníerèn

^ sjaondo abordwio o» mal.
a

ixocintóora dlo ato, ***t ce*y
ManOo }on»al_ita» trr/balha-
loir-sa, «Urigonte» idndlcoia, »
lem eaudantta. bem «««• J
««pulação «m jeral. Z»t»
também «ondo enviados cor.
vltcs especiais ft» *XU» »"*«>
__i_4_» fadar ata

A aaoalacfto da E^Lrtt» ¦«*• ^ _*? l*rtto,5__?
?^_«___JTe_aía aa arbltrark«Ud<- O» »H»I
____^_21taTS!.-¦ Arlblri* povo depredou;

z£ KtiSrArr^ *******
teto 4 a etixt» q«» •SKT-ST

•a,l,i*i, trarjaa» aosrtra a EapBlto mmm*
OS CORTE»

«XB^Muto lato, a CeotaU *U «i«4» «¦ V***

•altado a pela contrário, ** M"« P~» — """T","

Teta. Já JTesboü. um. luta concreta pela encampado «>

aarvlj^ da^uéia teuaU, m Jt*** *» ««'aru» c«Uab»
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«i.ico ri Atoa»

^^«^«»iimfI»'iW','^——^
D 

leitor com certeza Já
ml.-indini o que vnnio»

li/cr n ivHpcIto de H'0
I!l ATOA, K tum razfto lato
inosmo 'iu'" está pensando é
Isto incimo que podemos
H/tTi o filme <«e «siilm se
lovo cliainnr um amontoa*
'o do sandices) ndo passa

üo uniu clmnclindrt do me»-
mo tipo dns anteriores. Ar

gumento absuixlo. lulerpretsçOcs abaixo da critica, dr»-
grafia de absoluto prlmai-ismo. . ¦..-,,„

Mnls umn vez o caminho crrmlo foi seguido. Algum
ateres de rfldto wm mérito algum, alguns atores de re*
vista aem clame alaumni mm nCmicrus musicais de pcssl.
mo gosto, pílulas velhíssimas e sem ani. tudo Isto reunido
numa «mfusilo doida, que sal servi* pura aborrecer o espec-
tador e desprestigiar o rlncmn pátrio.

Enquanto nlr.uiis poucos abnegados tentam realmente
faaer bom cinema rm nosso pnls (ü CANGACEIRO, RIO-
40 GRAUS, ARARA VERMELHA); a dcpelto daa adver-
sidade», eximem muitos Irresponsáveis que sô filmam bo-
babens, que nunca poderAo ser chamados de filme.

Se tx censura fosse realmente um ôrgflt. efcclenle, obras
como RICO RI ATôA nunca seriam exibidas, porque essa
produção dn Urasil-Vltat.lmcs io nervo para desmoralizar
cada vez mn!s o no..o tflo malfadado cln.ma nacional.

E há uma ccüa nn fim quc pároco foi feita para testar
oa nervos do mais calmo espectador" trata-se de Violeta
Ferraz assassinando proposltalmchto a «Casinha Peque-
nina». Nem a paciência bíblica de J»b coiise:;uirla aguen-
tar aquilo nie o fim. E tlvcmon que abandonar o cinema
naquele pednco, NAo seria possivcl ficarmos mnls nem
um segundo!!!

VIANNA
OS «DOZE MELSZORES», QUE JA VI
O Br. Pedro ile Arniijo, Imlti.trlário, « sim inteligente

noiva, SU. ZuU-lile, t!veiam a gcntllo» de relacionar aa
mas preferencias. Elias:

8R. PEDRO:
Carmrtn Jnnes — Carrousscl — Casa de Bamba —

Casablanca — Eu cliornrcl aninnliS — l-Y-rlas de Amor —
Gatilho Itclàmpago — aindamc l.ultcrfly — Melodia Imor-
tal — O (Vii uai seu nlcuiicc — Orquídeas parn minha to-
pesa — Os sete pecados capitais.

STA. ZUI.EJD13:
A mura. dn Zorro. — A ponte de Walcrloo — Casa*

Manca — Casa dc Uiiiirtnl — Como era verde o men vots
— ... E o vento levou — Eu rhorarcl amanha — Fírlns
da amor — Melodia Imortal — O morro dos venlos ulvan-
tes — O» melhores onos da nossa vida — Rcbecea •*" a
p,..->..,_ t-.-. ~..r.rtVQ)(

(\/t/\jVUVV-uVVVVVVVVV*>*>*i("i*i*i** "**"** >MWMMMMM^M<¥W<W-.i'

"_____Wv A ___EMJ wlu

t^-t A*fl*'i#r-'** í!bH_F_____í

MQIofjf BBCflS AiMidin

m

flüM RAIMUNDO NA MUNDIAL
Vsltosds Is eDvUsdM rsÉsftolcas, Pedra Rahauads MSN

il atinar aa Radta Mundial, lanando iua piourauia alegre no
hsrtrio daa lí.W II 11.00 botas, ai Mr«ai, qulntsi t sábados,
•adi eenia. spreacnta alamos mm mu mágico acordtoa, com
• coajuaio de Waldir Attvtdo t outro» convidados.
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OCaaall
pròslsw dwaiai* du 1 Ia
|f horas, a otlsislra avea-
lura de strisdo "O Piltao
Negra', desusado aa a*lbU-
m Infsato-iuvenU. ¦' aaai
mroéuiU é» Hnmmn Uai
ta que hhiIi iam OM*
btrte Martlnl* Walttr M*
solo, Maurício thtxmxm {to-
lo), Aldft Miranda, Daa*
drla Neta. Ibaata Pilha.

I,

TêcÊo- MILTON
DEMORAES

EMERY

Concurso
das Costurelnt
NOVAMENTE 

pala
da RSdlo Mundial alçar».

ca um grande sucesso o Coa>
curso das Cnn uretras do Xw,
que agora oferece vinte tln-
co mil cruzeiro.., uma viagem
de Idn e volta • Buenos Aires
« uma máquina dt costura no
valor do doze mü cruzeiros,
nlòm de ricas tollctcs a eseO*
lher na casa patrocinadora.
Esse Certame vai ao ar atri*
vês do Pograma das Dona» de

!' (lio ile Grnelee Sanfanna,
' çAo dc Grnclelte SnnfAnna,

as segundas, qunttns e sex*
tas-felrns no horário das 12.39
horas. Na foo um flagrante
da última Rnlnha das Costu*
ras eleita em 50 Madame Co**
ta Viana, que foi coroada pe*
Ia estreia Adelaide Chlozz»
Qual será a Rainha du Cot-
turetras de 1957?

ff» Mundial
«Lliarr-òiüAS de xauaaia»,
"_ • prsgrma «ue a Há»
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PAUIS PALACE I1DTLT. -
Império. Rolai, A:;-.-.n, Ca-
ruso, Ml ram nr, Tlluca, Na-
clonal. Ro.ri.lo e Illn Brnn-
co. Com Fr_ncoist' Arhoül a
Cbarllrs Boyer. Comédia.
VENENO UE COBRA -
Pax. Com Humplirey Bo-
í»rth e Aitlo I!ay. iu 2 —
4 _ 8 _ s t- in horus.
O AMOR CliEGOU COM \
PRIMAVERA - Vitória,
Com Betly Hutt.n e Dana
Andrews. __ . — 3,-Kl —
120 — 7 — S.tO a ín.ai ho-
ru.
MIOUEt. STROGOFF — Pa-
lhe, Mauâ . Pnra Titltis.
Com Curti JurRt-ns e Gene-
«ler* Bnge. Potlitf: tis 13— 9 — 4 — e IU horas.
AMOU E PECADO — Silo
José, M.l.r, Cniuniiil, Sunta
Cecília e Orlütite. Com *.'i-
non Sevllla. 1... 2 — :í.-'o —.
S.20 — 1 — 8,40 s 10.20 ho-rai.
O FANTASMA DE MOr.A
TAU — Itlt-al, lpuncina, _0-
tafofo, Mem tie SA, Ahciü-
Cio • Brái d. Pln.t. Cum
Ortf Palmcr • Allson Ilu-
jret.

MATAR PARA VIVER
Com üny Mllliintl. Anthonny
Qulnh o Dcbrn Panct. Ura-
ma. PnlAclo, Itoxy, Matlild,
fts 2 — -1 — 6 — R e 10 no-

rus.
A CASA DOS SEGRED03 —
_.-.o Luiz, ütlctin, Coimcaoa-
na, I.,•'.;].m, América e Co-
llscu. Com Mlfhall Cralg e
Hu-i-.tla tiu Uail-li.'. is 2 —
4 - 6 - 8 e 10 horas
NO LABIRINTO DO VICIO1'lazu, Astorla, Olinda,
Mas.jtilé, Culnnlal, Primor,
Rvgéncla _ SAo Petti-o. Com
James Mac Arthur. às 1012 (__las se.ssües só no
Pla/a) — -1 — 3,-10 — 5,207 — s..o o 10.20 horas.
ASAS DE ÁGUIA — Com
Ja .in Wayne e Mutircen 0'Ha-
rn. Dlrcçfto de John Ford.
Melro Passeio, Metro TIJuca
e Metro Copacabana, às 2-1 — 0 — 8 « 10 horas.
VOR AGEM — Art. Palácio,
Presente e Santa Helena.
Cum SUvann Pampanlnl eMnsslmi. oirottl.
JEJEUM DE AMOR — Rex,
líian, Carioca e Melo. Com
Jnnet __l-1;;1i e Jack l_.mlnon.
às 2 — 4 — 6 — 8 e IO hs.

LPs üe taiuioB
QARA m aupltmtnte it ae>
sr vembro próximo, Waldir
Calmon está preparando ne
Copaeanaba Discos mais doía
«longplays», onde vamos en*
contrar a Chá Dançante nftme-
ro 3» a cMambo numero a».

Varandão
VARANDAO 

de Casa Oian*
de, é um novo programe

dl Rádio Tupi apresen ado
todas as terças-feiras, As 2l.on
onde desfilam artistas, mãsl*
Ma e cantores típicos nor-im-
tlnos sob o comendo de Gor*
durlnhe.
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IVM Cwl ItflKttOK ét
Bttrnot Alrtit oadt aluo»
duram* trinta dlai. A foie
acbaa foi filada ao moown*
ta dc **x» df.cmbarru* ae
aeroporto no GalrSo. O can-
.er da Nacional fl noa pr6-
ilmos umi «siam am tran-
ca atividade ao microfone
da PRE-S.

Com Lany Andrade a gra-
vadora Kst acaba d* lançar
novas remessas dos discou
Sem Você. Saudade Inqra-
Ia. Separação. Nao Sei, além
de dez nll gravações da vai*
aa "Homenagem a Vovó",
cu|a renda serl revertida
para as velhinhas pobres do
Asilo Lar Slmlo Pedro, ai-
.Inalando ainda O Dia da
Vovó.

A nova gravadora de dis-
cos Kat promete lançar ain-
da no decorrer diste ities seu
primeiro 

"long-píay'. na vor
de Mugo Brando. As músi-
cas escolhidas até agora pa-
ra a bolacha, s3o a. iegulh-
tes: "Sem Você". "Siga",
"Boazlnha Príl Mim", "Mu-
lambo", "Mal dí Amor","Maria Gostosa" e outras.

dio Mundial leva ao ar de ee-
gunda a sexta-feira As 11 tio*
ru e 45 minutos. Produção
de Herrera Filho com narra-
rflo de Oswaldo Sargcnt .111 -
De serninda a sexta a Mun*
dial oferece aos seus s'ntonl*
«idores As 14 horas «Do co*
rarfio parn os corarOes». com
Marta Jussara en melro fone
— «Um pleio conta a eua his*
tflrls» ne Mundial. * levado
ao ir tildas ai terças-feiras
no horário das 22 horas e 30
minutos • Graclete Sanfnnna
apresenta As segundas-feiras,
fts 12 horas e 35 minutos, atra*
ves do O Programa das Donas
de Casa, «Páginas das MAes». K3?v W tr? iíWi f' '-<^rfv ,j&--flmyx7 -tf4'i

<«>«ax->OU

PARTICIPANDO doa festo*
r Jos para o Jubllou de He-
rivtíto Martins, a Copacaba-
na Discos vai edl.ar um «long*
play» dc 12 polegadas Intltu-
fado «Um compositor e, doía
tempos», e que Inclui as ae-
gulntcs composições: «Açor
da Escola de Samba», «Lá cm
Mangue ira». «Lourlndo».
«Bom dia», «Praça 11», «Izau*
ra», «Odete», «Ela», «A Le*
pa», «Madrugada», «Culpe-
me» «Quarto Vazio». Segre*
do» e «Nenro Telefone».

Homenagem a Vovó
• 
gRACIETTTE Sanfa n n tx-" 

através do sou Programa
das Donas de Casa, .-,_ quar*
tas-felras As 12,30 horas cm
«Para Voví Vovó» vem entre*
vlstando «vovòzinhns e sollcl*
tando aos ouvintes que ad*
qulrnm uma gravacAo da vil*
sa de sua autoria e de Ci.u-
dlonor Nasclmen o — Home*
nagem a Vovó que assinala
defnltlvamente o dia 28 do
Julho dia de Senhora de San*
tona como o Dia da Vovô e
cuja renda será Intelrlnha re-
vertida cm beneficio do AaMo
«Lar Rlmfio Pedro, de velhl*
nhas desamparadas, para que

o Natal dessas vovozlnhas po*
bres sela cheio de bonanças...
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CAMM1-N SVLVIA MIUMiKI, NO INC - buniinito
¦o eteiMW de «O Tablado» (um celeiro de artista» ou xlim-
aubrWor do vocaçõi*', Cmiiu.i tiyivta Miiikvi, di-_U« aua
•atrela, em IUM, wii «O ItapUi doa Ci<ImiIIiiIim», de Maria
Clara Machado, tem iiillililn IiIiuhh*.. Cumo proIlM.tiiial,
Carmiii eoinitu cm HWfi, mili «AtíIhIh» iiiiiln... mm o
«UIAIogo daa CanneUlaim, ile Boriioiicw, AKura, (.mlruia*
da pelo Tealro Nacional di> Ciiuii-illn, tiisll.i, sob a dire*
çAo de CHaiuil Italiii, as «Uiieriaa do Alciilin a Maujvro-
na», de AnlAnlo Joae, O .Imleii. a ser iiucnaiU no Teatro
Repdbllca, na ergunda acmniia dn iiiilubro,

Rnlre aa peyaa que rcpriwntiiii, destauiuiioii: «Tio
VAnla», de Trli.-kiiv, «Nnsxa Clilade», dc Thorlon Wlldcr,
«A Viúva Aslurlosa», de Uiililonl. • «O Tempo • Os Con*
waya», de 1'rleaUiy.

«A COMPADECIDA», UM GRANDE ELENCO NUM
FEQUKNO TEATRO — Acaba de ealreai no Jardel o Tra*
tro Paulista de Comedia cum a Jl lainuaa «atira de Ariano
Suassuna, «A Compadecida», O ITC trouse au Kio o eirn-
co completo, nada inemm de 10 peasnaii, «|ue e_tíui ae
apresciilandn no Teatro Jardel (um doa menoret da cl*
dado) por obra e graça dn dlreçAo de llermlln llorba Kl-
lho e doa cenários especiais de Cldvls tirai -lano. O elen
oo de «A Compadecida» reúne os aeifiilnle» arllslaiii AkIIUo
Ribeiro, Consuelo l^amlru, Mlrirs (irlnnll, Antônio .lerem,
Ricardo Bandeira, Renato llriino, Adrlivi Pilho, Joio Pun*
les, Arnaldo WcIkn, l.inluno Ccnloiani, AiiKein Dlai, %'ltor
Camargo, Iran Lima, Norbert Nardone, Anitelmo Kousa
e Dalmo Santos.

«LTIMOS DIAS DB «A VAUBA DB ANIVERSÁRIO»
— Lula Iglealaa resolveu retirar, temporariamente, de
cartas a comédia «A Valsa de Aniversário», que ao ficar*
no cartas do Serrador ai»* domingo próximo. Jl na (Orça*
feira, dia oito, Eva Todur e Seus Artistas apriMentanlo
«lUstdria I»rolblda», uma reprise que deverft alcançar o
mesmo ftxllo de «Lotaria», pula é um dos sucessos de co*
intclitede do repertório de Eva. Quem ainda nAo viu «A
Valsa do Aniversário» n&o deva perder èsaea últimos dia».

HOVAB ATRAÇÕES DO CIBOO OABOIA - O Cto-
ao Oarda acaba de eontratar e Incluir na aua programação
um dos números mais sensacionais J* vtatoa no Rio, o
«Globo da Morte». Dentro de um enorme globo de fios de
aço, dois motociclistas raiem as mala perlBo*iaa evoluções
em vctocItladoB que chegam a atingir 90 quilômetros iwr
hora. O Circo Garcia continua a|ire_*nlando a maior cole-
çAo de feras do conllnciite. Nas vesperals de quintas, aí.
liados o domingos podem entrar crian«aa de qualquer
Idado,

Noticias dos Estados
- CorWBpondêne!» par» IMPRENSA POPULAR

São Paulo

•mpreiadaa na lavra da mlea da
Túnel da Cruielroa. Ineallaada
nesta ragtso. Oa hahiuntea estilo
apavorados • clamando por
auxilio» urgantM por parta daa
autoridade».

I0M Mo SroMto do Sol
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Ba foco o XIV Congresso
Metropolitano <**B BBtuaantea.
Dj_c|pllcencia doa urirveraitA-
rios pelo seu congresso. Dos
240 congressistas Comparecem

NERVOSOS DnsânXmo. Angu itxa. fobias.
fn..ôniu. ,'rrtfaMitdaife. Ner-
vostsmo. Sentimento» d» in

tmrioridadê * imsetjuranca. Idóuis de fracasso. Bsgotamcn
Sm. Dificuldades »exiuus «o homem e na mulher. TRATA
MSNTO liSPKClAUZADU DUS DISXOHBIOS NEURÕ-
TlOOãi

Dr. J. Grabois
Membro do "Sócieíji
ÍOI th* ' Paychologi-.ol Síudit of Stxia.
.atuei* - tf. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
*C'JA ÁLVARO ALVIM, ti .

13." ANDAR - TEL! S2-30W
S km It • M Ia IS. OUrlamcat*

Uva • soanandanU de aavia» "81- ttift eonhaclda a firma vitoria
darürglca 4", proeedanta da Ban- na eoneortênela, t, consequenta-

BÀO PAVUi — ftn ándllneta u Qitarlna. tralíndo carvlo pa- mente, acra dado Inlelo ta obraa. MRTO ALEORa — Bagulram- . ___. nUn.rtal „m
tspeclftl fornm recebidos pelo ^ 8 p„rto dtsta capital. Aaslm, Por unanimidade de votoa, para o nio de Janeiro oa verea-1 ""•,,¦*,"¦ rz^Z., , 

"„. 1 .„
Bovernador Jftnlo Quadros dlver- t ^M itnao ,*suni marujos aldo Tribunal do Júri absolveu o Jor- dores qua compUem a comlssüo 0 quorum regunenuii para a vo-

I aos diretores da Philips. Oa ln- atacados da "alsatlca" «, por nallsta AntOnlo Azevedo, tlenuh- deslenada peta Câmara Munlcl- taçfto. Nada de concreto, pov.c_
i dustrlals holandeses, apôs a eon- |8SÍ)( Ot,tldo atestado mídlco do cindo I Justiça pelo sr. Zllde Ma- pai. a fim A* pleitear Junto ao j dt aproveitável. A comissdo t.e
I íer.ncla com o chefe do JSíeüiit.- |_ j^ p_ M, i^j) rteomendindo ranhío, presidente da COAP. Mlnlstírlo da Agricultura que Reforma do Ensino, Onmlssao
I vo paulistano, informaram aos tt.gR t\M *» repouso, o eoman- Motivou a denúncia o tato de ter seja transferida para a Prefel- política, Conü-Slo de Reforma

Jornalistas que ainda «ste ano a janta do bareo Ihterferlu, conse- o Jornalista escrito uma reporta- tura dl POrto Aelgre a atribui-; ^ OonatituIçSo. sáo as unlcaa
Phlllpf fabricara aparelho» da guindo què O médico fornecem» gem acusando aquele «rgao de q»o de conceder o contrato de , funcionarem, embota sem tem.
televisão Ihtelrainente nacionais, ot atestados recomendando O de- compactuar com os proprietários fornecimento de energia elétrica,' _ p^ apresentar alzo de es.o que, segundo declararam, rnn- aambatqu*. Os tripulantes estão dl cinemas, que anunciavam fal- escolhendo entre as proposta»! »r r~«*-.[_.. orranhac&n Bea-

apelando para o Capltlo do so» processos cinematográficos apresentadas a qui mais lhe con- ^ «rrA,'" 
* *„«„„.,

POrto, no sentido da «ua Impeça corto autênticos. Tais proprletlt- viesse, seja no tocante ka con- f».^"""' ,°mu,Z, An. ,?„
• deembamua noa promoviam a exlblçfto da dlçOea de preqo, «aja ao cOmptuo d'i_^^,0'..QUn_'_ft"leiíll:_?0.9_'!4"

filmes em clnemascApio, porem das vantaaena ""*"
sem a aparelhagem técnica ade-

. _ __ _ — Atldada dstWSrtasasentia-a» quada. Ao ser ilfla a declslio do DSnll
«nlranra , qu» aalu do pOrto da -^ lm|nêncta a, bSo têr 0 wgtou. Coníelho d* Sentença, o públicoBantos no m«« de abril, sflmenta ranU ao BAPfii lmhora haJa ver. presente manifestou-se entUslfts- -âTvaivii» — tm. _,.,»_«,. -.  - -owem chegou a esta Capital. Ae „, tttttmAh u obttli, R. que ihAmente, com prolongada «alva Jf™*l%? ^?V^w _! «r aml.os.. Como no Congrcs-mcrcodorlaa que transporta, em -h- „„.,•*•. mim... rt««.l,/i_ dl nalmas baianos estSo Jogandoiu.br* oa íer,~".3. ;""„_" , UA 8, ,
granale parte, estilo erí.agadas • 5f .«£ffiJf*_ AsaemMíf. -¦ tem^nTitia m.i. *. *Mt eH*Mtt p,lrte *° 6™9 que !2 M9t^'olj""*0 n.a° ha .*•.
o barco ainda nSo atracou por 2L_„_?iw£.,i» 5. ü-ií^sí _.7 P,3Tnol'INA " **}*?' terlo com o recente aumento doa ofles, nlnsuém por é». se Inte-
falta d. dinheiro para o pa?a- K-tel? 

">*"*»<»'> t^XJ^Sí» 
^V^mlTn t**1cllr"jí' e<""«»ul«"*» »P«« ms- wssa. Prnblemai de assistência

mento das despesas do porto. A aSlISS.fcM. SSLf^ETnhTíí í,t,\, ,° 
Col?gl° «nort»« «mpanha. A tasa de M wtudente, de reforma do en-

Marannãt *°™ Senhora, Auxiliadora, cem nr>tú\mnil foi aumentada de ílno nío n]e a p,.ns discutir.internas encontramos .camadas. ll0 p0P cent0( 0 qu. „s0 consu,, f^,," 
°M 

^M fllhinhos de
avIitantaMaiila An _t___.___fr_ Wm*m«_ *» ¦

trlhulrft para batxar • custo dia-
aes aparelhos.

Amazonoo
MANAUS O aavia "Saara-

INAUGURAÇÃO DA EX-
POSIÇÃO DA POLTTÊCNI-
CA — O Diretório Acadêmico
da Escola Politécnica da Uni-
versidade Católica Inaugurou
ontem, às 10 horst, uma expo-
siçao sobre a técnica de cons-
truçflo dvll. A exposição ocu-
pa um recinto de dois mil me*
tros quadrados, com exibição
de máquinas de terraplana-
gem, silos de cimento boelros
de «trada, galpão em estru*
tura metálica, pavimento de
edifício, tec Organlzaram-se
mais de 40 eatandes de firmas
fornecedoras e de empresas,
com uma área de 70 metros
quadrados. Várias demonstra-

uc .ti»».). w,,.-,™„ u.,_ ...» Cm seráo feitas ao público pe-
congressistas. «4 assinaram o '• Companhia Siderúrgica, Pe-
livro de presença... Displicência] trobrâs, Departamento de
e menoscabo é que se nota. —
Oetto. Só se vni a Congresso pa-
r» eleger-se t si mesmo, ou de.

Minas Gerais

0 lançamento quo cs leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A renda nas livrarias e pelo Serviço de
Reembolso Postal. Pedidos à Ediorial VlTô-
RIA Limitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50 *—
Sobrado — Rio —¦ Distrito Federal.

demora, foi motivada pela sreva
decretada pela tripulação, em at-
nal de protesto pela falta de pa- gXO LUIZ — Benta paia o
Ramento. Por outro Indo, tambím Rio de Janeira, onde rai tratar
faltou dinheiro para comprar de Interessas Unidos fc futura ..„.,..i combustível. O "Guaramlrania" criado da Ohlvefsldade Católica segue nesta Capital o "lo_k-
pertence a uma empresa privada, do Maranhão, o arcebispo metro- out" parcial dos fornecedores de — PEST»Paraná -— ' -* ~ ¦ ~

nossas escolas de niidn dlstin

Aruss e Esgotos da PDF, De-
pnrtamento Nacional de E«-
tradas de Rodagem e firmas
construtoras. A exposição fl-
cnrft ahprta ao público, até
ao dia 20 do corrente méa.

SEMANA NACIONALIS-
TA DE SAO PAULO — A
UnIAo Nacional dos Estudan*
tes em colaboração com o Cen-

BELO HORIZONTE — PrOS-

polltano, dom Jos. Delpado. V carne. O presidente

CURITIBA — O «•. Anseio ._ _ P«,,a-.'un<*,*<.ao da Uni- conseguirá superar a crise com desenas'de" morte»'"«m""loèa.íidã-
t _-_. _a..,,_. _. r>___ •_ va." . versidade Católica data de 1129. as medidas que Irá tomar. dei dos munlcfnlos baiano* de
SS £ ,2 

Lançsrt dom Jo.» Delftâdo uma - INQUÉRITOS CONTRA MacajZ Haia Grandiparana-santa Catarina, recebeu grande Wmbola para ajudar na "TIRAS" — Segundo declaraefleatelegrama do ministro da Vlaçlo, campanha de finanças, figurando do dr. Fábio Bandeira de Figuel-
ar. Lttolo Melra, ao qual lha foi trti prímlOSi um apartamento redo, Corregedor Oeral da Poli-
comunicada a lncorporaeló da ,11 R,°* uma _?**. no R,c,'* *r,fct hà oírca de oltenta InquíH-
*_»nvi_ a t»i_t. t._.I_ui»_i_ *^_ ' ST8* •m S_to Luta' to» Instaurados contra "Uras" *; fsrrovla fc RMe Ferroviária Fa- PemambueO f,arta,, env°lvlâo» em irregula-

I deral 8. A., entidade recentemente "" "-•"»••*+»' «dades. Estas Irreglllarltlaales são
crlatla, atendendo sugestões da «witwat ... M seguintes: apropriação Inüébl-
Coml-aáo MlsU BrasUrEsUdoa w^«. . Z . flnBlMI mmK" V" extür8tto' falaltlcaçáo de
ti 7_ ormmrvtutM* trutoraa apresentaram propostas doeumentos. le_.es corporala *
mi •1*1 ** A<1mlntstiraçlo do POrto do Rs» tentativa de homicídio.
ESpIntO SantO d<iptni eonslm^o da amplia- - BANTA MARIA DE SUA-

AsJs Smmooxmxmm SlsmxtÍTi 
MK°r'f,,!,>- H° SSiiffMSíM "^S?

AUtuoa iui—aa mal* tardar, destra da um tal*, pessoas Jl morreram, sendo todas

evidentemente, do acOrdo flrma^ .„_.,, -wnin.. «, n«m m .-n . j. , „_ _ ...do com oa bancários, ame as au-, "?*",„^0J^XniTn,i»Tr« ,r° AeBdPmlco ¦« de Agosto
torldades do Ministério do Tra- W?ls*m- °s «tudantes QUe tra-, dfl Facu]t,ade de Dlrelto da
balho. ibtlham nem so meno dispõem. tInlvers!dade católica de Slo

BUBÔNICA JmVTJS rseVaTum ^gÚTOpJ* • I J-».da coap interior - Um per.goio .ur- «mgre^o Ihiproflcuo, s,m nada » 
TlZToxL^Il*^

guinte o programa: «Rabo de
Galo Nacionalista; — Serie de
Conferências na Biblioteca Mu*
nlclpal de SBo Paulo — Inau-
guraçáo de uma torre simbdll.

lül_l!.l*nt!. re;,a'í*r.,íu» o «•»- mant«n-ss calmo, afirmando que to de peste bubOnlca Jl causou ttsrAw Mm deixar 
'senáo 

o ecovimento peta fundaçáo da Uni- conseguirá superar a eri«« ntm, .t_»__a. __ _._«._ __ i___ii___ *™"'*Br. ¦."• "'-¦.J"<r k™'™ " •-vu

VITORIA

ADVOGADOS

Dr. Odilon Niskler
Cauiflí Cli«*rt, Comerc/sü

* Imobiliária*

Rua Ouvidor, 169, sais 913"Tel,! «-6473

d_ dlscussOes lnócuiis,
BAILE DA BUIIETA — O DL j

retôrlo Acadêmico da Faculdade jNacional de Farmácia promove-1
rá sábado, ás 23 hora*, nos aa.

MCS1CA

OttQUESTRA BlWTOIlrtCA BftASITJSmA - Amanhã.il 16,-U hoiaü, no Teãti'0 Municipal, dará o 13' conceito pa*rs o seu Quadro Soclala Tomarüo parte neste recital doissolistas: o cantor Juan Carlos Gcbclln e a claveclnista AldaHollnagel A regencia estai-á a cargo do maestro Eleazarda Carvalho. ^^

CONCURSO DE CONJUNTOS OBFEÒNICOS — Ho*menageando o niacjtro Vlla-Lobos, o Conservatório Nacional

MIRANTE DIOHYSIA DE
MORAES EMERY

BALLETj_r)

loi diWdido entre Wega Nery Campos t Fernando Lemos: a
pintora Llgla Uark xoi contemplada com o prêmio «Diário
de Noticias». Zélla Salgado e Teresa Nlcolao foram premia*das pelo Museu de Arte Moderna do Rio Ue Janeiro. BeatrizJuarez (da Argentina), Maria Freire e Amália Nieto, do Uru-
gual figuraram entre as menções honrosas.

Figurando, nessa exposição que repercutiu mundial-
nente, encontram-se, numa homenagem póstuma, que semlavor nenhum lhe prestam, os trabalhos deixados pelo nota-trtl artista Lasar Segall. Russo de nascimento, viveu boa

P*rt* de sua Juventude em Berlim e Dresden onde cursou
. _¦ , ,, , .-.-.-..-.,-..„..„ ^ • «AUJBT 00 BOZflNf — OgmOMa • frUiAi «tr» ÍÜ Academias de Uelas Artes, sendo que em Dresden na qua-de Canto Oileóiilco,-farn realizar um concurso de âmbito S*0 *•¦* noss* Pflnelpfcl cosa dt espetáculos. Pai» ali, conver* íf<lade de «"no-mestre. Conquistou vários prêmios e bolsasnacional, Conjuntos oríeOnlcos das escolas secundárias de í^"1 «ntenas e centenas da passou dâa diversas cornadas "e estud2,-.° ¦*»»* talento não permitiu que a rígida orienU*todos os Estados e Tcnitórlos, alóm do Distrito Federal, sociais a fim de aplaudir oa famosos bailarinos soviéticos. c*° acatl6mlca sufocasse as suas tendências artísticas. Aban-com um efetivo máximo de 10 elementos, poderáo participar. N°ltes magníficas íoram oferecidas ao público carioca nor donan(í10 * Academia langou-se em busca de elementos novosO concurso está dividido em duas fases: cllminstôrias e fl. Ralsa StrutchkoVa, que é uma das participantes do «quarteto» *°?n*í,lS_í_^.__J__rt _-do*. vahguárdelroí do expresslonlsmo ale*nai A primeira será realizada nos Estados è Territórios: feminino principal do Bolshol, Xondíotleva, Lapaurl t demais Sr^.' Bm _.lw* Se«'â,1. lixe, em 1923 havia exposto em Sa segunda, no R o, nos dias 30 • 31 ds outubro, Ao coloca- -rü»*** do conjunto qua ora aoa visita. Passos imonvisl* *mVta> M **& de Capina», volu ao BrasU • resolve. aaaLdo em primeiro luRur serl conterldo o prêmio da trinta mil wi*- «"o» «dmlrtv*!», eoraografla Impnaskmante, tudo oba* *,BIMttÉe« (il-ii-UivâiiiaBtak niturallrarS-oal kliUtliicruzelrc*. Os conjuntos colocados em segundo t terceiro ¦****«**"'*>"*o • uma perfeita txatldlo. Oboerva-êa a «xetlenta orla__.lugares i>e^h_iii„ t,i^„,i0 rotpertivainenta ds vlnta mil a uefto «rtl-rtlca cora que Uo condusidoe (Wads a bailado mtZdei mil cruzelioa. Ilaverá mençflo honrosa para • «locado demico à dança característica qua ptlo aatllo a baleia. «Sme« quarto lugar. *¦"' OCMO f Itinlkov, Varlanova o EviMUmoT fiTukpmM és i«_!da^

lfies do Botafogo.
EXTENSÃO UNIVERSITA-

RIA — O Centro Acadêmico Ruy
Bartcsa da Faculdtidt de DL
relto Cândido Mendes proiaovv
um curso sóbre Medicina Le.al,
com miolo hiija, fts -1 horaa.
O curso constará de 8 conferên.
cias, l« quartaa s sextas-í. iras
no sallo nobre da Faculdade.

I cs de Petróleo numa das pra-
ças púbica, da Capital pau-
lista j Exposlçfto de produtos
nacionais no aaguáo das FO-
LHAS; duas . representações
teatrais com temas genuína-
mente brasileiras». A Fábrl-
ca Nacional de Motores eon-
correra eom exposição da «eus
produtos.

í8!uEStffiiÍtBduc*c*0 amiL0' «w-ííssse «o
Dj_tnhtr W àa IT boras; BducaçAa Sexual _ * 18

«s 1» horas. Inscrições abertas no Auditório do Ministério
*a -Mucaçèo, eom D. Deollnda, d* 14 fts lt hon* Todoa «•aprwadoa m laata Ami nartilli asriiOoodoi,

Tóds eorrespond^tida relacionada eom o concurso, ta. wr*í*duI* conquistando aplausos oolorosoo da platéia,cludv* inscrições deverá ser endereçada ao diretor sutetitu- .__. kA„t6?lc*' â !ri.c¦ • v«lflr «¦«»••• ipitaentaram ta*. »0 MülWl-UUU BA BDOftOW - A «a.
rl.%^TVZf{mn0 

Nacl^aLd! Caní2 Orfeónteo, professo* •*• ^£Zxfnlx^mi^J~mUaa' *"""*• «ta»»»** ^f"^! ?00,nt• * U«üvsw5SnbB»aa, mbüstrai* noaOUdHo de Souza Braga, Av. Pastsur, SÜO, r pavimenta Praia 5?V «le6ftncl*. «U»^ » ptrida s a uma art* aurpreende» dias 1, 3, 7, % a 14 do comuto Ms cura^pEosVgraturV«»elh*. ÜL*?» 
Llí* ¦g.üyto?' .**> «^"^ « ***** ** smmmsâlsr to, •**« ^trsonalldadsi atrsv*. do tlí^ fttoologta da

• iximr.v.»»,» — _-„—.^ ^^ 
"^ * lllM"> Appmdlzagem a JSduoacto StxuaL Oa aiin_.7___d._A» ^

Homenageará os Maestros Vlla-Lobos s Francisco MltnonsL t"' ' 1
ptlo transcurso, há pouco, de seus aniversários, 70 • 60 anos aTM P*^M*1CA» |respectivamente. A homenagem constará de um almtao m* ÍClxxb* Ginástico Português, hoje Is lí^O horas. . „ i^i.w «-__.

UL1?** I*!*5*^ * ^niymxUns aeerri«i. ém O» *. mL™™,^ Zl&m" -. ..__. , .^^ ^
nüar aiUsUs»

a rr
nSTIVAli _M> HW »« MKKOM
_scs Sm outubro . w.nnbiru.

organizado v
ras escolhldii
pertórlo e serflo Interpretadas por um conjunto dos melho* diversas, partlclpanteai oã lSÍãoí»~SSÍ3o_r I"X_JTir__2K »». «....res cantores brasileiros, os qual, serflo rigorosamente ensaia- artista carioca Fa*« ^«^^^"v^u _S^Í!^ta *RLr8Wa «HUOaiME TKLL - Abartura (Roaalnl)
do^ Teremos, lambem, de permeio espetáculos de ballet gravador na^ongTpriKTprgfd: i^S^rSSSZ ^ r^^^O^N^^^ 

~'^'^ T<^'

servjtorio.Av.nlri, Or,W ArMÍLOT»"síS_t TbSí *^*\*Txlxm^m^ £"£__£_! *
macO. podem ^ «^la<»M p^ trt^^ jewaw', «^ Tf&Fmmr^StmiZl^^

mmamx 5^__^f,l_fí____lÍlf*;5jí. "*»"*»«•
pxxtm tamactoMl van Isapsrtasés a assssgks «ss qua trabalham«s Om outubro . «. ftnibrn, w taetiral suja pramuna na __nt___~__, mX^ZTmZ~__Z Zum mimm ^^_5^"_.,í!S*lu,,M, -¦ •**¦ ^°^ ^OtOã mm Aprasa* aaa Liag|lar » r%wm

cado viu ,Up,ir ^t,, »,ito , i_,niK.ra^ UricT 12 ódT uUeatac^ P.JÍw!l^__ 2fnT__J__f __LÍ___* •"*»*¦'* "isstòria ds Arture TssoantoL Assim podarsmoa a«vlr •
«Ihltta. entre a, qu. m.l. agradaT^l^olo6?: SlS^ft. ^^^^^^,!I^T^ XZSJT" *• ••^ » *— «»v^|Cto Dto- Mio
o. e seráo Inlrniretada.. por um conlunto do. melho. div_r.«.T_J^7r._^L* _HT!Sf2L0,?í2? • •}***» OU Vsunalha

"i— aB*xm
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Iminente o Rompimento das Relações Franco - Tnnisinas
r-u„.M„.l«nT..ni.nnmbiiixnil«r iiinto ao governo francês — Grave a sitüiiçfiò, diante do
^<StSt*7«L a bombardear território lunisino- Monil**
T^S^Tl^-Bm todo o país. contra os incidentes na fronteira com a ArgéliaNO MUNDO SOCIALISTA

Coonercfio Polono-Tchecoslovaca
PRAGA, seumbíu ilN'&Rl'RKSH» - A cooporaeBo cltMIIlca^lono.tch«oalovnca

bafarem Uocuffil nsslni.dose.ure « Academia ^«^ «íffi UllSraoC"ft

?í íaUn.lus por cqílpes do vetorlrtArlos polontaei e tchecoalovacog.

Produção de Vinho ¦• Moldivia
MOSCOU, itlombro «Anôn- cesoi de Montrasac a Merso

cia TASS) - nato nno ,, Moi- o com o» alemães produi.de*
tlnvin prodtlxlrá cOrcn do ....
180,000.000 «lo litro» do vinho.

Nn fabricação do vinhos de
uva a Repílbllcn ocupou o pri-
melro lugar nn UnIAo Sovie*
tica «upernndn a FoderocBn
Russa h qual correspondia Ul

por cento dos vinhos do rni».
Por suas tjualldadca os vi-

nhos dn Moldávln afio pnreci"
dos com os dos distritos írnn

noi valea do Relhn a Moaai.
Oa vlnlioa brancos dt me*ui
«Allsotc», tRIslliig». «Pino*
Ori». o vinho tinto Knherne»
e os mosca.éls nromátlcn"
¦Ao multo prociirndn» oolo
público. Agora a Indústria da
MoldAvia começou a prn.li."
çAo cm mnssa de vinhos sr*
ml-doces brancoa • tintos que
en distinguem por suas mau-
nillcns qualidades de sabor

Devido à superfície cultiva-
da de vlnhni da MoldAvia ter
da duplicar-se noa pmxlmoh
4 anos, a produvAo de vinho
se mccanizarA nn máximo. On
aparelhos au omítlcos est Ao
multo difundidos, cumo ns
máquina* uara espituner u
monto, aa prensai dr» acAo
contlnu* • a distribuição dos
vinho». Nai grandes fabrlcnn
vinícolas da MoldAvia nAo an
rcallia nenhuma torcia mn-
nual.

TUNIB, I tf, IM - ¦**» real-
nii-iim liiilin-nl» o rninuliiiviitu
dn* n-iw.fti'» •nu» a nnvu u>*i-o*
lilli-a ila Tunliil* « o gnvurno ila

O .'residente «ia Iteiiniiiicu. sr.
Iiuursiiliiu, como }* Infuriimmui,
aniincliiu no mu illwun.ii ««nu»
nal, «»ta mnnliil. «ua «1i>ni»»»o d*
'•cliaiimr" o embaixador ibi T»
aluiu junto ao govírnn iryhi-flH,

Foram aa regulnte- s« miu*-*"
«Oca umiíb. pelo Pr»*-***.-*» da
Tunlslai

" B' tal a lituaqao uu» ni» *

iiiiu-i com a .-'riinqn.
itniMiin ilo oomunlcsno ironnwt
«pio iiuliiii/.üii oh iivinn» fren-
cum-» a l>nmr«rrtr«irsm isn-iiftrln
lUtil.úiho,

Cliiimut nosno miilm-xndnr »in
Paris, o «tual re-irumiiirl wir»
OHtn cnpltnl no prnii"li*> »viftii.

luto 4 um primeiro puMi. .
FlKtiiinu-* cm í«c«- d» mui rl-

tum-An que arrlsro ter ilmi-iivul.
vlmiiuo» Brtvrs, Ito.iilrwin»

«lt* Hof

Impo-.fvol manter relnüÔi» mm--, «tunl m »t0^"\V}*ZlZt
„,,!„, imin ni « cviu iiu';Ho il« l"'l"" o"'"'»•

«•«-»«•» iiiii|ii«-iii «-hia», «ein «niiti
fOr a lm|turtn»otn «le nau» hi*
Ut-fnie», 1'orauí1. ««ini» An* 'n-
ii*i'íio--i-i«. Iift o rn-' de !i"i i»,mo»
r«e|ioni*vol« i«l» vida «'««ia
Kl-ni»"*

O Rovorno aiitorlaou a* mani-
fenliuiflim popular»» de protesto
coiilra ou roci-nlii. Ilicldonli'» dn
fronteira arnCllo-lunlnlalin. Rsro»
liiinilfe-tiUiOeii mi i-*nll***rAo, anui*

mnntlnr sair ilu rea-ino •*«; .. . . território dn uni»um coi In nOim-ni de fiimii».-». nl-*»- em tmio o iirriiorio ao pni»
Nilo estA e-.vlii.it», *•* * «li iin-jMo I depoi» da prece da tarde.

lia Sem Solução a Crise Ministerial ia frança
Surgem dificuldade» nas ooiwulttts preliminares — Apontados três

nomes: Robert Schuman, R cn é Pleven e René Blllòres

! mm® '¦¦ *''#-'-'f*.--'':V' '--Xr^^M v $WÊÈ'' íèèMÊM
>X\$.--,-::-í. '¦<,':' '*-'¦<. ttíi********** ¦*^m^m^mmB9Jffâffif^y^m^^^^^^^a^^ÍBÊÊUÊK!ÉÊ^^KÊIÊt\MA* fp ¦•# «4' fl ¦¦ m&xmmãÊ BSSi' 

* *„iB:' j^H Hk-aH *H^VSVS ÊÊm\Ém^m^^ÊmW^^7^ÍÚmWmVMMmlm% m\ *»

^*v ,fj|| ^!ü**l ¦
ria í"5*w iV^j-Hi BB *****U I-^'iiiyU^*ilU Ifli

1 W-aWki y-iaii I üPsfl fl hPI um***®

t-AltlB, > tP. P.* — Marwt 1-inllniii. tei-«o-ta demonstrado
patin a crlie mtnlM«rlal. ha- multa mllcont- juIhhiIii ermiva-
uunnto at acreditava, ainda ou- mente, om uilmuiiu uimir. ii-i»,
lem, i|ue o riiivnmii* mi si. í-iiiu- mhiiiiiIo ii lOltlcu iinlllli-u, iii*n-
ilce UouiBcn*MnUtioury |iikIhiIi%| ria *i>r cllhllíndo o in-uiiMonl n-»-
«cr de»lin«do Hoje pi-io cii"lo ouj poniAvel i"la türiw *r. Jn.imm.
Pliitailu, i-Hiia eapenriiijn «ma aeu-
rn iilnnUiiiindii. Huiflimii 'lul-
i-iiMiiiio» no tranwui-so «ini cnu*
sultim preliminar** An llluru,
ntiiinio ao proici-nim du riiiuro
RuVCmo. l'.B»!n illtlniilil-Ktarf -.nn
iifiPttinte «(rlilB paru intuhUir,
pelo mcnoB pur :i tiorns, u «»*
colha da iic-reimiillilniin imlllliia
que bciA 1'hiuiiiiiin a fm-ip-ir o

Boimtella iilPKaiilIlKtiO*

TUfiP NOMW9

do ponto* dn vimii n luiTíliriiir
ob rcHaoinlmoiitOB rntln oh nru*
pon nuclomilH «:.i Amuiiiiilf-ln Xa-
cimml. Hilo iiieiipliuiifliiii tr(-n no-
iiihh: ltoliüll Hrliiniiiin iMItl"),
Iti-nA 1'lovvh tlJDBll) o ttont*
ltlllOi-oa (It-iilluiil üihkIiixii).

SOLDADO IANQUE ASSASSINA
UM COLEGIAL COREANO
Centenas do manifestantes cxlgom a

t-ntrcRa do covardo osftitsstno
HKüli, 3 (F-1) — Uni oolüfjlal coreano, do 15 ano»,

ru! morto, liojo do mnnlifl, com ttm Uri» de liir.ll por Ml
Hiildnilu imrtaniitaríi-n-m, nn estOÇSo de Itiinii-hoiu, n MO

I qull Amei ros n nordesto dcHlu c-nplln'.
i o soldado rnymnml 1.. noll.-y, qUo Riinrdnva uni
I Irem, viu nvnn-tii- uni Rrupn di» r» encoiiireti O mililndn

ordonoii nos Jovens quo pr.riinnrm, mns Csleii imrei-nram
n*lo lovnr ii ortli-m i-m cnnslíCrni.-Ao. O Hiililtldo llnllss;

'' dei-nroii que disparou uni primeira llrn rara o nr e
dciio.ii nm sr-íiimlii liara n .ioVi o na dlrctfto \rm\ iituIo o*
colsgUili fu«!am. Nn um o-ilnlA», foi Min iVllnin hsla
quo atingiu o garoto no nbdiinv*. o iiionliiii rnleccii m
hoiplial pura ontlo fftra Iransporlado.

YArlni centenas de luilillnnli i da cidade — enlre •»
qunlt oh pata da vitima — mnntfcr,tnram.so vlolcntnmenla,
exigindo quo o m-insiiun lhes sr'n ütltregilo,

Para tentar em eeRUiilii tim*
Boiuiiiio <iu« nunitum niniilrt w
hro o proiirolim i Aiwila » l'"'*
imliwn, luitiiilnmeilln) pBilo nlli*
ilu nor OKlnbuli-cIdo, mio ilio ?«•-
ria poBiilvel nueilni o òreindimeli*1

1 pt-flxlmo ciililtinte. Ilmuiviiuiifiiir | i>U| l|tll, ppimiiiii-cu of<L'lüi->i, tl'1
miiidiiiln IpikIo «tn vikih n mi.»
iiiiiilu du tvMler, o m. llli.V Muii-i.
scci-et.trlo geral «lo fsrlidu nu-

„^»./,tn nautNA _ Reaflrou-se dsfe ano em Moscou, mais umn cxpos-.çao de
EXPOSIÇÃO <™7N* T 'teimes 

rfe meus i!i/crc>t£cs. "Boxers", DUiamarque-
cães com a participação de un. «oo mmmes ae ragi / -p0odles", "ItoltwClers",'"
sm Ofírr.itc». Pflsíorcs do aul tto «MIM^a ab »^ ,fc pmschers", "Airedalc

Nus-
a Ter-

mar-'«SiS^s^ eaapresentaçaodevrb'
mlos. *«M*F£ 

gVgSffil da Agência Tass para a IMPRENSA POPULAR, mostra a

mscotíta 1. Volgaga conduzindo os — ™^-

fl Indústria Quimiet
Chinesa

PEQUIM, setembro (Agênett
HSINHUA) — Be-íUndO IlCOU
«stabelecldo na ContertncU
sObrc o Planejumento da In-
dústria Química, a China pro-
duzirá, experimentalmente, no
próximo ano, cerca de 370 rm-
pfc! s de novos produto* aul-

t micos entre os quais a fibra sin*
1. (ética soviética, o nylon, novos
> tipos de matírla plAstlea, en-
:' rantei e outros produtos t*tr-

* | macêutlcos. Por oU*ro lado se«*
1 ; -finda h produçüo em mas*»

i de 160 novos proautos como
ostreptOmlcm», nov0s tipos ae
drogas sulfamidicas e substftn-

, cias orgânicas sintéticas. Espe*
i ra-se que haja o a guinte au-

\ mento na produção em relação
' 

a «ste ano: soda cáustica l4/«.

seus vencedores "Boxers", Emir e C/iiin.

Coméreio Entrenitrogênio fertilizante 28%, ma*
teria plástica 69%, drogas sul-
famldlcai U% a penlclllna
301%.

Q:r& iniciada ou continuada
a execução de grandes prujetos
de construção, como fábrica* de
adubos quíffllcoa. corantes, car-
bureto üe cálcio • u» *•••¦•"¦<!
laboratMlo.

O vlce.Mlntotrp da Indüsiria
Química, Sr. Liang Ylntfyunn,
disse jue o valor da produção
total desta Indústria este ano
será 8, 8 vfeea o de 1BB9. ano
anu rlor ao Primeiro Plano
Qulnqu**nai. tambem o sr.
Peng Tao, Ministro da tndús-
trt» Quimlca. atlrmoU que no
fim do Segundo Plnno Quln.
qu«nal o pais será nuto-suílcl-
ente em todos os produtos qUl*
micos, ex3:ntUnndo*Be, apsnas,
a borracha crua.

Po.ônia e a índia
VARSÓV1A. Betembro (BIP)
— A Polônia, que desdo 1049

vinha renovando seu acordo ca-
meMlnl Com a Índia, cm vlrtu-
de da Ida ile uma di*'.D2nçati
polonesa áquule pais aumentou
oonslderavelmenti; seu inter
câmbio de mercadorias com n
Índia, Haverá, fundamentol*
mente, trocas de luminndos no-
lone!3:s por mlnirlos da ir.úla
Efetabelecer-ss-á uma linha mia*
ta de navcgaçã„ polon:sa-lh
dlnn.1. A Polônia ..xp:)r:aift pro
dulos qüimlcos, tccltl03, p.iPel
a.> Jornal, vidros, maquinar, <>
Utensílios, máquinas d,* tecidos,
motores elétricos e vajons, d.,
estrada da 1* rro, rec*.-c:ndu i"a
índia, em troü-i, mica, p;-lcs, li-
bras e minérios dc ferro.

JOSUt DE CftÇTRO
OHEGA A PARIS

PARIS 3 (P.P.) — Vlltdo
do Cannes, onde prosuiiu n
CToiif-rcsso do IníluOncla ilan
OoiuIIçOds de Vida sftlire it |
Snúde, o professor .insuí dn
Castro, dcpníudo hrastielro,
nnliso Dresidonlfí da FAO,
chegou a Paris iloiuJo parllm
sibadü pnru n r.io de .lannlrn.

O professor Josuô de Cas*
iro foi elei o rósldente na As*
soeiação InternarinnnJ d,> Ks*
tudo para ns ooniliçilPS du Vi*
tia constituída em Calmes ao
terminar o Congresso.

NEHRU PARTIU
PARA TÓQUIO

NOVA DELttl. 3 CT! n sr
J:iv.aiia:-l*il Níhru, primeiro m-.-
nistro e mlnls:rn do Ext:rlw ca
índia, pur.iu ho.'c dp manhã.
por via nfrea. com dCsf-Rn A
Tóquio, via Cãlíutà. Nel^ru. Q'J'*
vai farer uma visita cficli-l ti*-
dez dhs ao J?l*ão. csíà rm com-
pntóin da sua f.lnà, s-nhora
Indra Gandhi. c do sr. N. n
Pulai, secretário Beral do Miüiá*
lírln do Exíerlor.

plcnlilenlii da liciitililuii. t'" llily
Muliet iierMxlh- lia *«'« alltudõ
hegattva, o nr. Uvno CnlV iii-
Verá dlrli?lr-iio a um iiíRiielttilnr
caimr. de atenuai u» dlveritbtiulái

NOVO PREFEITO
DE BERLIM

BEM-IM. 3 IFP) - O sr
Willy Urandt íol clet.o pru-
folio de Berlim nor 8lí votus
contra 10 o 22 ab.-tencOcs.

A sun candidatura havia si*
do apresentada Dela íracão
soclnl-dcmocra-.a.

VOLTOU A CHAMAR-SE PERM
A CIDADE DE M0L0T0V

MOSCOU, 3 (FJP) - A cldá
de de Molutov o sun rògUlo re*
toninrnm seu nnil;:ii nome de
bertn, nos tCrm-js do um decre-
to aprovado pi-io presldlum dn
BSFSS (Itepúbllca Federativa
Russa), anuncia a Asfineln
Tnrs, precisando que esse de icos.s».

creio foi assinado pnrn nWfttlet
aos desejos Ktprcssatlos pela
popllIflCflOi e que estft de con-
foimliliiüe cr.ni n declRüo do
!:ovlnt Supremo, BCBUndõ a qual
os norr.-s ua cestadUlos vivos
nüo poderão ser dados a «Ida-
des, rcalOcs, empresas ou «col>

í DU ii» m liIda a Saspen
portaçao de Ftatas

H ií ii

Krsicli
una

eiras
Solicita a medida a Associação dos Produtores de Frutas - Alegam desvantagem do pato,ia 

colocação de seus produtos no Brasil

BUENOS AIRES, 3 (FP, , hoje em .La Nncton» e «.a, dos seus produtos no Brasil.gentlna , -i.,!!.-.!:»...* . ad*

-- A Associação dos Produto- (Associação 
dirigiu-se ao ge

le i--rUtas cia Arcantina i'ente-ge.al do Banco Central
¦le ioda ! da República Areen mu paia

in-

rus
nediu a cüspeilüão
íoiicessao de lldenças do cftm- | leeonlnr-lhes - antes n, .,..

bio parn a iitiuoriacão de íru*
tas brasileiras,

Um comunicado puhllcntio

Gonierência dô Chefes
Arabss esm o f?.ovêrno

do Sudão
CAIRO. 3 (FP) - O si. Agdlll-

!nh Kha.ll, prlnu lrn ininis:ro
iudnnê.1, enunciou oue o sr-u r.o-
vôrno havia r-sDlviín r.onVldar
os cl-.eiea dr* Esiado flr.-.be*! nar*i
uma conferêncin que se veiriza-
t-A tm Kattum, no pmsbn*" •"•
verno.

I

— IP

tidas de que essa institui-
(,'íiu bancária esta para con*
oeder licenças do impo-.-
toção de bananas, abacaxia e

laranjas provenientes dn Bra-
sil _ que desde 1954 n Ar-

gontlnn se encontra *'í*i QCS*
vaningem para a colocarão

dos
dpvido à régulamnntarllo
iroduzida nesse pais.

Assinala tembim que o
Brasil,, como no ano pasmado,
tenlàrá colocar itSstü irimcí-

çab do uma medida drástica!
tiiispelider tflda a coticessilo
du licL-ivíns de cambio par»
trutas bras leiras o iniciar
novas ncaoc-iaçOes. nas quais.

.re as quantidades solicitadas; uma vez por
pelos importadores e acres*1,:-••• -'¦*"¦ "

conta a As-õc.açüo que •tau-
le essa situação lUlgMhdo tm*
preseipdivèl deixar de lailo a
extremada n inesplicftvel io-
lpiíincia es atai que tanto tem
prejudicado a fruticultura ar-

ôdas, a Argen-
tina adolc a posição qUè es*
perattiud ilcsile d começo d«
105-1 o quo se o Brasil nao
aceitar um tratamento igual
que nho sa prossiga com as
iclaçoss comerciais no ramo
•Jo írutas»,

SAIBA ONDE'CO&irRAK

¦Uin /.imii «Iii l.ciip-.iMlnii: /W.inii-
ry 1-ciilm. «Un .l«»«. Slourlcl».
2ÜAMÁUnv CAXIAS: AV. Nilo
l*ci.*nh!i:it -"fi ¦

AMAIIIV NO CBNTBOl
II Viiitt- do Alirll, ,
Ituu ilii Alfiiinl.-i-ii.:ill! - 1' nnd.

HSSillll K
' 1É

Substituída a Guartla Nacional yor tropas ijderais en torno do Liceu
—* Agredidos estudantes dc cor

u.*iss:i!:eiii. mns n.V> Iinuvn locl-
MTTI.13 HOCK. 3 (F. P.) -

Mole «In manliil aa trona» f',••',•
mis sulistltulram os sotilnilo* «in
üüardã .Naclmi.il «>in tòr**n ,ln -'''

cru Contrai «lesta clilniie.
Na noite passada, iiaia-qui-

.listas da 101.* nivlsilo M navinin
sido postados cm fn-nln ft os<-n-I ,n*iiles
In. tulneniio Incldenteu cm rn<-«"

)

Pm* inilfo imiti rr.irasKiii a
um Mnt-, anunciando «iu,- u-| ameaça da boicoto dor. Mtàita^

lnrti hnlrntíir «• tos hmnnns. Súnvntn 7B «m cftr-
eti «in l.nnn nlutus ili-lxanim a

tinaiii.

ül'
alunos
LlCOUl

Din nli- dSssi1

Antes da Imitação só ó« Ricos Estudavam

CHINA PEM 28 CIDADES DA
Estudam Mais 1.600 Jovens

OPULAR
geiros

^.e todo. a. estudante, ««^tí 
òpluS^S

rtd.d* d. mu.m - a.t«tu-oj atrte.no. u U^ 
^ e6pnn.

<,u. » língua chinesa é multo dllIUI ue «e Evldehtemente
mo ê que todo. êle. o dl.seiam em autnUOmB mtlotl
o. ano. Aa Chln. prepara-o. par. «iue »• "rnem
a. um entedlniento enlre .eus povo» c o nosso.1%. -.-j-.-an.va
«.pathura^-e por 

^«^^^ O. e.tudante.
Iam tora alndu os exeedem em

puta atual, houve qualquer colst
os esiuclante. estrangeiros nos o

A..», da Utartacâo havia »o «m^nhado. O. e.tu*

™,n";'" "„,:;,;";:" 
ex«edem em númoro. Ma.de.de

chlnese. que

comparar com lantus
.tualmente. Antes du _,nhn<.«
dantM chlnese., pelo conlrtrlo. «alam ao. mllhOes.

ESTRANGEIRA ERA tM lKtLO RBA1
A GRADUAÇÃO

Quando a China er* u-n. .emlcolonla do imperialismo, uma
. ,,m mnln real para um acadêmico c

««duacao estrangeira ««£"*"£ ™ 
aPlua,me„te, a Universi-

•lgun* rico.. Par. o. -.tudante. «ue ven 
um ,-urso lnten-

dad. d. Pequim t . primeira parada. ™» toroam

.ivo d. língua de -IM oa *£™»£ 
^m m6(ll" ê »' podem ler

ln,mUr;d.Na°r.%M pTaVraT' Z^ habilita a manejar
* «crever d. a.suu . "¦•""¦-' 

„„„,,,.t . tomar notas simples,s^-^rd^r. jk/4*t —ntfcr

-^^Smm^mmmSmZ^m-JÍ.
de estudo em dinheiro e moradia ,, [ms de prlmelro
hoje, A parte os 149 e-luüa"1" q „rl)lüUttd0, e 64 melo-graduadosmmm ri» 1 nKUa. há 14 estudantes biau*. ,-„i^„b

Vindos de 18 países, espalham-se por uma cen-

tena de instituições — Intermediários de um me-

Jhor entendimento entre stu» povo»

UU YI-FAH8

trabalho do chlnís para o tchoco. «Isto Iorque, dlk ela, ainda nüo

íià Um bstüdo sistemático da ifniUa HtU enl nosso pa .»*

Jaromir Vochaia quando volo para a China plano ja va .Uu a

comércio exterior, mas depois de seu primeiro nno 01o to, nou s

tao interessado pela escrita fohOUea chinesa que estft "f0"1 r*.

mulher enlre eles, pretende e6pecla.Ua.-se em língua ou 11-
única
teratura chinesa.

AT1VIOABE CONJUNTA

i . ,„i,„v nuo cncuntrel estavam admirados
Os estudantes estrange ros que cnL™**" __ (.lUrii*lds

apreciando-os odlttelo. da ünive sidade de Pequim

vlrnulhos e *m*M ¦«' tradieidnal_ estllojhlnê., o;I«

,1„ PKtabclFcimonto anunciou mio
tomatln medtrta» «llscinllnnii-
paru com os alunos nno roínisa*--
uom cnmnnioi-oi- n*5 nulnu

¦HiifF.PF-Si') A NKnnns
í?alu.-se (im- ontem ti-«**s op!»-

«Inntes brancos foram tnnnnnrtw
embora por torom tnmhoh piirtH
numa manlfestàqao de bosíllidn-
«lo onntrii os seus oh!p.tiis b> ufir
Durante ossn manirestaeilo, ilo'"
negros teriam sld" nerollilnu »
wiiMis n a piint;i-n*R.

Nn ontuntn, hoje ilo mnnb.1 '">
novo nlunnp dn oílr i-.liouni-nin nu
Ucoii nso.nltados nor trlnlii sol-
ilndns. Kns 100 alunos hrniinnH
«toilarnhi Kritns ilivo.i-sns a sun.

seus colegas de efr.

CoP-denado
o Assassino

ila 
"Bm*ál»íira

MILÃO. 3 (PP) Um tribunal
liioal eondenoti õhtriii à noite a
25 nno.-; tio i:ris".o GÍovanni Cal*
riem, o cm')rcía:'o de uni hotal
desta citlnrt- «ji-p, ro dia 12 de
,ijjoiíò e íEf3Ôi ass."s-inou no es.
la';i.l:clmcn.o a jovem turbt»
brasileira Ellsn M* Ferreira.

ma na Língua». Eapiulaúdo,
com uma chinesa sub-graduada cm Hlndi.

O terceiro estudante da Toheooslovaqüla que encontrei

a areia suave.

Jaro-
troncudor, nr-

que êle
da dinastia Sung.

eslft em
saber

tllõsofo

vC,ros de totüS, as aie.as sinuosos 
^^^^Xa^esttó '7-"fu;^0f "a 

ò 
' 'o ° 

ft amos salgueiros e p.nlic.ros.
padeiras, escondidos atras uos comvanlielros do

g0^S" S hS^aSs %£ "as *«,

nos caninos dá allollsnio e nas danças.

COZINHA IKTEttJÍAClONÁl.

»- - ':'rr,x íüü ='"»= F:"::
mas nrefevem lia dlArltt n comida a qtn

«NÃO TOLERARA 0 EGITO

|

ano de língua,
qut *• especial
além do chinês) *

ui.iA^ln fiinaofla. línguas orientais (outtaBqu... -p-^^S^ú^ - ^»atóehto
cblnt. qu. inclui língua, literatura e jornalismo.

INTERCÂMBIO DE ESTUDANTES !«»«»

itm so. lndu» oue encontrei er. um estudante de boa *9**"díi

Zm*^V*mS*^ÃSmSr-TA
XLZS ^JtmTiSiStmm «
ÍSaà dT*li-U» i» h.vl. lido todo. o. e.erltorH moderno. cMne.es

Jfn. «I»ntr.r em tradução inglesai Uo Bheh, M.o TUn, Pa

SSÜa.^ ZTÍ 
"*Z. 

0 -*U. mu?e..ou p.rueui.rment., «egunuo
Chia, Lu H.un •»»""• ."- { d â ,iot.|edad» ehlne.. oe

lndu»,
m *, a— -ta teor. arMaraado uma «U-aertaeao *Mm p*qu.»o.

¦mim U umT^moSerno ««Itor d. China. Hra ano*
£Tr Viurtómpreensli), *l. tem-te encontrado e eon»e«.do eom

."^n oonsa-rrado novelista. Qu.ndb vbit.r p.r» a lndla em

f^mpSlln.? «o instituto de Estudo. CUltar... Sino-

,n4U«d«.n(dao,CUÍfm 
a ..ber que hi nov. outro. lndu. a., uni-

veÍTedhinr. «Manda «m. ^^J^^ZSiTerHoira™ .„,_„.» Bintur* chiam e iiuaaarv.ila aa aaaa.
fcUWrl* ***ln««V pintura

•a -roía-oot

•m. -t.ri.nt-* tíheeo. qu* «c-oBttai, ee-apiewrt* nai -ene

mm S S Nov«d.pera ter aau «tudo .Obre «A Naturm
r S. llan (chliieia) c a Neces.ldade de sua netorma» publl-

Um?*%¦ «." U5%> Primeiramente ela ***** ^^ •

mlr StrolecU, chocou-se como Um paradoxo. Louro, „,.„„..,„..„"nha 
seu violino, toca müsloa elftsslca o ]asd rtUm Uran-btoi-e

u -ado cantarola dançando em volta e, eon nuamente,
movimento em seu quarto desordenado. Vw& .uwie o a»

esld escfavetiUo uma IMb sílbre Chou Loh-1si,
Êle estudou a flldsotia chinesa durante tres ai os

na Universidade Charles, em Praça, antes de vir paro^ a^Chlni .

Orgulha-se, com razão, de uma belíssima coleção de livro,

lllosofia, história e literatura que Ole lü multo,

DA AS1A E DA AFHICA

Mais da metade dos 1.600 estudantes est««^ "^^

sao do Vletman. Muitos deles estüo est-sd-mdo Utiarntnr^^Istorv.
tilosoíla e psicologia na Universidade de N^v» ^
pular entre seus camaradas subgraduados é 

^J^^,n.ide pretende ser jornalista e j,\ e fluente em trOs «"«"««¦¦ "^

gelrast chinês, trancos e Inglês. Atualmente estft W^"'0^,^
de russo e uma grando variedade de outros cursos que melucm

estética, história da Revolução Chinesa e a vida o a OBra ue

Hltta. -outros estudantes vletnamèses Ja foram para colégios tétni

cot e agrlcol... j
Dois coreanos recentemente graduados completaram seus cs-

tudo. com distinção. .
Rim Yung Bük que, eom 38 anos é um pouco mal. vem 

^ 
ao

que o. demais estudante., é amaveltnente chamada ***°r^
ttma Rim; Ela velo para a China alhda Je» 1^-*" »r°oteBX£dr0

cito popular e Itttott ha RéVOlucfto Chlhesa, Depois da **£*££
Japfto em 1945, voltou à Coréia como professora Fleu «o ™

vida eom . «mlz.de dos .oldados torta no» • ««»'»? d^ 
l

guerr. da Coréia que, «pesar d. .u« ¦^"^•..^JSTo. 8
Chln. em 1958 par. f.eer um estudo «Obre a. relacoea en r. o. 3

pal.ee. Su. tes. «obr. a. rel.cíe. entre « thlh. e «jOom» a«oa

o Tratado Cofeano-j.ponê. d. 1876 «t« « guerra «'"«^Xuarâ
1894-95, foi .celta pel. Unlver.ldade. «*•««¦ t^a
teu trabalho de pesquisas na Academia de Ciências da corcia.

LI Ok Hl escreveu uma tese sobre a literatura «"^ 
f""™

a guerra da Coréia. Ela voltarft êste ano para ensinar chinês na

Universidade Klm II Sung em Pyongyang, capital de seu pai».

O. primeiro, sete estudantes egípcio.M,ue vieram * Chlns^he-

g«r»m em Pequim • 3 de fevereiro de 1956. Er. o «*¦« a° . ,.
tr.câo d. massas de melo mllh.o de pcs.oa. em apotó fc 

J*"-"""»
.llpci. contr. o at.que ImperlaUita. «Foi um. •»£l0"B"?J£
mor.t..C.o,è dl... Banan Mohamed Btaeft.w,, . .Mim Ua tamra

logo «nor d Chln». K.pecl.llz«ndo-.e em .grlcultur». «. detej.

f.ser ura Mtudo da. cooperativa, d. China.
A Auocacfto de Amizade 

f—— ^! ^ .^TCmoT
por 14 estudantes. Alguii3 Jft íoram pnrn os
engenharia, diplomacia e economia política

tos ocidentais,
rnkla chihssa é deliciosa
Jft esta*,) n<Oi;'.iimailiJ3.

0S jDvcns 
^'Cs^lXs compatriotas. Os Indus, po

^ SS «orPdos estudantes chineses

mnlorln dos chineses

Sempn

m^Mmmm^
vnrltlo o asiático por 4xü, os mon

E quando observe
ila Universidade

rutci n Ume europeu tenlia

n«eí ganharia cmla jftgo contra «es eom faditidndt*

BÉCREACAO E VIAGENS

clima de Pequim variavam. Oi
.-, o que 1!
mns acharam o Inverno domasm

QUE SE TOQUE
Afirma, na ONU, o ministro egípcio do Exterior

NOVA YORK* 3 (FP) - °
sr. Mahmbiítl fawzi, mlnktro
•loti NéBÚolna EstraiiRclrn» nn
rSprito, tlnnüncinu hoio perantu

i Asúcmblúia G:ral das Na
-,õm Unidag «as j-ressões into-
'eráveis» esfirairtas pelas gran.
les potências produtoras d* ar-
nas sfibre os paisa» quo nr''-
•isam de armamentos pnra a
úa dofosn, bem nom a «rihan*
agem» quo acompanha os
•us oísrfieimentn.s «lc auxilio

econômico. í; indispensável
sn ir desse circulo vlcioío 0.M
poniilis! ao suiciilio, dlsau o sf.
Fawzi,

o mlnstro cEipcin negou a
ONU qualquer direito de M
imiscuir nos assuntos inter-
nos dn Sirin declarou que •
Egito «não tolerara que se td*
C|i!f cnm o d?ún mindlnho nurrt
bô cabelo dn Sirla o se levan*
ttil-A orno um fó homem pnra
defender a nação irm5 contrB
qiiclquer agressor que seja»,

in^drtXrardir^eWT-quel.iesaconlecoupelnp,'!
íartia an'll.melrft VD;: om -•>—;;,-;¦¦•;-;-„ 

nUB „ y-mb «e »
=nte do nue o que délltaram cm sua pftwn

niimlrndrt dc ver quo a tempestade de ai d.
em nada compaMWels fts qv

'lamonte Trio.
ora muito mais pun
O Bi-, Elznftttwy estava

~ie Incomodava, «üòrqun oins hão süo'^mmÈÊmm
LlnUcbani", a rua da arto manual dl

vlí-.ltel tlnlin uma pintura chi

REGRESSA À COLÔMBIA
LAUREAN0 G0MEZ

da oldnfle n a lojn do
lonnllzoda no «entro do
velha Peoulm Quase cadarjalM«« flfi honrn veservll(,n R

rnsPrU^rVn^t, «cas" Ueada, od oUtro objeto

de arte" vtAnnj-s fffito PAI8

ilARCELONA. 3 <FP>. -
je regresso ft Cnlflmbla, Dar-
irá amanha por via aérea,
lesta cidade, n sr, Latm-ano

¦ ioniez, ex-prertldnnle tln Oo-
¦Smbla. qtte assim poe tírm"
a um exílio de qliatvn anos.

Acompanhado dn sua tainl-

.«Aviança>, du linha Pari8-B<V
gota. que fará excepc.lonalmen*
le escala fim Harcntonfl, pa»
tomá-lo a bordo.

O sr. Laurenno Gomes, apeft*
do da presidSncia pelo gene*
ral Rojas Pinilla — que se an*
con'ra, por -ma ve*. atualmetl»

lia. o lider conservador vln- _ >B. raM_
1arâ num Snperconstollallori te exilado na Espanha - re*

da companhia nolnmbiaii» dia já há anos em Barcelona»

Cada estuda-Me estrangeiro_ tem_uma «I» ™^^s

renllíam a várias
Aliuns" Vistam' eldades" Industriais ho nordeste

oportunidade de t^^^JZ *nZT«
meses do fêtlns
parte, do pais, w-™™"^^"---vllle yHngts!í ou no pri:

EM ESTADO DE COMA
DESDE MARÇO DESTE ANO

ji de medlelhO,
üri Koebworlnl. a

O melhor destas viagens, disse um estudante, í que »e 
Jode

eneontrTre conversar oom os (n-cndelro.*- c trabalhadores faço a face.

Isto ê. acicscentou, quando se começa a Vdtlilt-ar a grande mu-

COURTRAI, 3 (FP) — VI-
uma de um desastre de moto-
iicleta em março pasisado, .
sra. Yvoruie Vroman. de 56
ano», esta em cstndo «le <s>m*
desde essn data.

Levantada tln solo com tra-
tura ao crânio, a era. Vroman
navia aiüo comirterada penn

dança entre o passado e o presente, podando-» compreender como 
wbrBvelveu. Borem ae,

a China e6t4 rena.ccndo..

sapareceu nela toda vida me»
tal. Jamais recuperou confie*
cimento e parece Insensível I
luz. ruído e hu (xmiato. ltc.pl
ru normalmente mas tem fl-
»er alimentada artlllctalinar
tu. sua impossibilidade bo i
perturbada por batidas d
palpcbras e Uni movimen'
ettfiasiuodico dou lábio*
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HOJE, EM LE1PZIG (ALEMANHA)

Trabalhadores de Todos os Países
Reúnem-se no Seu IV Congresso Sindical
Centenas dc delegados, representando as maiores entidades do unindo, começaram hoje a discutir os proble-
mas do proletariado mundial, sob o patrocínio da FSM — Observadores brasileiros presentes ao conclave
Hoje, na clíi.i.v dn i.elivitr. na

Ueninnlm. scrtl iiiBii*.!.dft a
kiiiile u .s*inli|*-.a dou traba.
pudores dn iodo o mundo — ,.
JV Onsrouo tíinlenl Mundial,
convocado rela Federação Sindi-
t»\ Mun*'-l.il. quo con!,. com
•mis dr 33 mil.ií:* a da filiados.

Em ou::il.r,, dc IDÚ3, na 01-
nd» de Viena, n.nüinu-no u jii

Smsroio Sindlcul Mundial, au
Jauai comaprcccram vm feieau*

_..» de ciiitii a totalidade aos
pain:s do mundo. O t-onciav»
uno ic inicia hoje cm wroaii,
crA umn tribuna livre rtnit ira-

balhadores, (lurunte o uhoi .será
ado um balan-fo "n •*P-*c**>ÇJ->0

|tu resoluçd s aüoiadi.s no iu
Consi-r-i o. D; nnii> ma», poce*
sos contar com um saldo ver-

NAO QUEBRE
A CABEÇA

¦"•onti-nlur mulln-i rrllldroa flo
¦u •rc*ni.*n(u: Cuj.iIm. rtnuiiju
Broto 10I..C0. Itliii»*.» ranilirnlu
Ao.00 111 ii*,,*.,*« ilo (rlnitlnn II'-
iraillnh» lilii.n.i. UllifOn-i tli* rum-

>II6 ISO n.i UluiOcs Ajuda imi.no.
IIiihAii IIiiIIiiii.i 130.00. Amiuirv
lun dn Alfflniluttn '-'-'* - I' "ml.
llll» Vlnli' ila Ahrll 1. Kun Ji.nóilniirli-ln 5S0-A, mi IVnli.-i Av.¦«*tl« 1'rçiinhu í.fl. C.ivíjn, I". do
Io, 1'n-vu» cnpecla!» pnra reven-

aedorea.

(liuliiriiiiunte positivo, levamlo.se>
tm conta quo a orientação tra-
cada ivl.i FSM, tol eumprlOn
nfto tiotm-nto pelu» trabalhado*.

«Não Existem
Irregularidades

na Padaria
Aurora))

Recebemos carta do sr. Au-
ro Moreira, de Juiz rie Fora,,
que, cm nome dn sr. ScbanUAo
Honório proprietário da Pada-
ria Aurora, naquela -..dode.
contesta os fatos narrados por
nosso correspondente cm uma
reportagem publicada na da-
ta de 23 de junho do corrente
ano. Explica o missivista, nilo
existir qualquer lransj.re.s0o
dns Leis Trabalhista do refe-
rido estabelecimento comer*
ciai. «Ao contrário dn que toi
noticiado, os salários sempre
fornm pngoR normalmente,
bem como as horas exraordl*
nárlas e as fêrins> — ntirma
nosso leitor Auro Moreira Ra-
mos em sua correspondência.

res ¦• suas i.ntanlwiçA*..H a cia
filiados, mao p.lo-i irninUliaitn.
n<s e orsanizaçOi.s, t_mi_-*m nao
flll.ido» a mesma.

Ní.ste Miitido, deremoa salien-
tnr que, apesar Oa restrição ua
Consolidação das li. Ia d» Trnba*
lho, vedando qu» oa sindicato»
mantenham iOnç6i-s com orga*
nlzaçOes Internacionais itm mu-
toriwiçtto do Presidente da »:-
publlcn, o proletan-ídu brasilei.
ro, através de reunsoe». abaixo

i assinados, «ie, mandou como
acua observador-:» a quase meu
centena d» delegados ao IV Con-
rtcsso Sindical Mundial. Tms
observadores repn.sentiim tooo»
os ramos do produção de musa
pais, como sejam: come.elo. in.
duatria e tTnn.iportes.

A Rcpormtagcm Oa TMFREN.
BA POPULAR aue a v» contato
com vários delegada., «emiti
que o espirito predominam» 4 o

Padronização das Normas de
Contabilidade das Refinarias

de Petróleo no Paíf
f © j_-sl*-.-nt» do Conselho
Racional do Petróleo aV_i;-,nüU
hs engenheiros MJlcindes Ypl-
tngu dos Guar.inys, Albino
kano:l Regalo rie Soua-i c
ilannel reinando Thom.snn
àtiiMa, os economlslas Heitor
tlma Rocha, SmaJa Stokar e
Jiourival Fulssal e o contador
jTheodorlco ds Oliveira HodrV*
guca dos Santos p-ira Inti-grn-
fem o Grupo de Trabalho quc,
«ob a presidSncla d0 primeiro
itera por mli-sílo, cem base no
(¦"OutÜra.- of Petroleum Indus*
jtry Accoutln-;", do American
Petroleum Institute, elaborar as
tormus padrão destinados a

conUUUzaçlo «So custo lndu»-
trial doa derivados do petróleo
produzidos no pais.

A medida decora.' de presen-
çSo le^al, secundo a qual lm.
cumbe ao Conselho Nacional de
Petróleo organizar as normas
Gerais de csntabUidi-.Ci?, a se-*
rem adotadas pelas empresas
que esploram a indústria d.
refinação, de modo a facilitar
a atribui.5o, que cabe ao Con-
selho. de fiscalbrir as opera*
çOes mercantis das :t feridas
empresas e colher os ejemsn-
tos que permitam a determina.
çao exata do custo de produçfio

cios derivados.

REPRESENTANTE
DO MINISTiMO DO

TMIALHO NA C.N.D.

Foi designada a tra. Elisa
Veloso, chefe da seção de
Orientação Social da Divisão
de Proteção Social do Dcparta-
mento Nacional da Criança,
liara representar o Minlséiio
da Saúde, junto ao Comitê Nn-
cional Brasileiro de Organiza*
çíio Mundial para Educação
Pré-Escolar.

da unidade de toaog os tmbu*
ih-idure,. do mundo, o ar. » mt.
ditto Cerqueira, Adelino cas-ai
e Francisco Jos_ Turras, p_r
i.*q;iii|ii», disseram a nossa rc.
portagem qu.< tudo inrinm para
que, no próximo Congrcesu Min-
dlcni Mundial, estivessem pr*.
si-nies delegados tt.* tutu* na or*
gan Inações Intem-icionais e nu-
tônomju, aoslm como ao volta-

rim do conelavo Iriam luiar pu
ra que Ucsapnreo.sse, d-i sonso-
lldn.Ao, essa rcs:riç*to aiitias.uu*
crádoa e anllprolctfcrlii. Ul;st>
ainda o sr. Ccrquoirn qu:, para
Ir ao roD.rido conclavj, entrou
de ffriSH, das suas funções d»
presidente do Sindicato dos Mo
talúrglcos e quo p..di< k.iíu-Ii-s
onde bem «ntoudir e, assim, vai
cumprir uma detcraiinaçto de

sua coletividade mota|urgt:a,
que contribuiu I Iuu uo. ir„ menu*,
para rcpreasn:à.li| no IV Con-
gresso Sindical Mundial. A foto
iifliim 4 dos srs. Benedito C-r*
quflra, Adelino Cassls, n Fran*
eleco Jnlii Tnrn h. Motalúr_toos,
Dancdrlos e tranvi&rio, falando
a nnsra reporliigcm, por oca I-
llo do si-u emNrque para o IV
Congresso Sindical Mundial.
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MM W^& Wm^tmàmmmX mm*-' -mf^Mm^mmmmmTmmmsmW mmmW
l^:''- '¦ M' '^^m\m\ \mW''--'^'''-FJ^m\ _____prf^^*^J-;^M Bí^-^i ^-W ' t-^LX

H ^^ -M BLJB W-T'...•..."-'M EraM ¦BULi-' mm» B___ ___. . ,. . >j^V ^^L ^^H ^Bl' 'AmmW ___F ' ^__i ___C____^ ___i

^LWutSt^^m^Sahmí^MmmmmmmXmmm \^mW\^m\ __H ' ^1 ^B _______________________________BHÜ^^Hk*^<_1 B ''''H_B

__ _¦ f& VE^aKriB t^*i*a*Ê^. '¦-»•*¦¦- •':. ^H^^BiH
__________ f^E ^tjTwBms\mmmWmmmmsmV%Wr - HW^"' __É____B___i

¦nl ^BÉmL* -stí ^tmmmfAv^U^-^^V^^^VÇmm*. "WmmtÀ. ¦''•'mmmm\^H ^K__B f\MM9r' ,-v. *Hn!2»Hfl^/*«K3_»R___fw'X^^k. ¦*___!***:>: '*;¦. ¦^¦¦^H
* mÊWÊ' WÊ*Ws'iBfc-T'' * - fl

flNP^*t_8r® W\ ' lÊa?'- m:~'''Vtm mmmmT^m^ty*9^ fl

Ot us. Benedito Cerqueira (metalúrgico). Adelino Cassls (bancário) t Francisco José Tinta (ttan-
viário) quando falavam à IMPRENSA POPULAR, momentos antet de embarcar

Entusiasmado o Embaixador Japonês
Com as Possibilidades da Amazônia

Perspectivas da política de exploração da região — Radicados 6.000 colonos nipônicos

coMtncio
A Confederação Nacional dos Trnhnlhsdorea no Comera»

convocou as eleições para ronovaçAu do sua Diretoria, Conselho
Piscai o Representações Internacional», com snus respectivas
suplentes, no dia 20 do outubro próximo, As 14 horas.

MAItIMIl.lIUM

No próximo dia 23, o Sindicato dos Marinheiros Inaugur»
rn a sua nova sedo, na Rua Camcrlno 128, por ocasião do seu
03' anlvcrs&rlo úa vida.

TÊXTKDI

O Sindicato doa TCxtels desta capital, realizara ama «naeiii
blóla no próximo dia 5, As 19 horas, para deliberar sobre l
campanha salarial. Espcra-so que a referida assembléia acjs
bem concorrida, dada a Importância da mesma.

AEROVIÁRIOS

O Sindicato dos Aeroviários, convocou ama «ssemMein
ficral Extraordinária pata hoje ós 18 hor-i. em sua seds

social, para tratar do reajustamento d* ««IA. Io da corporaçAa

MOINHOS

O Sindicato dos Trabalhadores em «manos, n-nnzs*-».hoje, ha 18 horas uma assembléia girai extraordinária, pnraapreciar questões da admlnlstraçflo anterior o tratar do as*suntos gera-s da corporação.

RCOOVIARIOS

_ia rí° ?r6í*mo,„d,a 7 do corrente, será r-eanaiom nom «•dlfincla de Conciliação no dissidio pnra aumento de saláriosdos condutores de veículos rodoviários desla capital. A alu.d da audiência será realizada fts 13 horas no Tribunal Re-glonal do Trabalho, da la. Região, sob a presidência do JuüAmaro Barreto.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR D0 TRABALHO

O Tribunal Suerlor do Tra- Correia de Si - Não ronhe*-.*.balho cm sua sessão de 27 do ram do recurso. PRO.TSÍJCse.emb.-o. entro outras julgou 1.050*57 - Roeorren.e, Abrigoas seguintes causas:
(Primeira Turma).

PROCESSO 1.418-57 — Re
correntes, Oócio Tereza e ou-
tios e Júlio Gonçalves, Recur*
núos; Os mesmos. Não cunne

dos Velhos Recorrida: B.nedi
ta Camelina — Doram-llie provimento para anular o piores
s0 para quu soja procedida ins
ttução regular. PROCESSO ..
1.671-57 — Recorrente, Luiz Se

ceram do recu.so. i..uc___,__0 ' 
TvrÍ f0 v-"*™0; %corr*do:

Bclcm, 3 (Do correspondente
da A.N.) — Re;ornou, «nte.cn-
ü.m, a esta capital, o ctnbalxa.
dor especial do Japão, sr. Kei-
eo Shlbuzawa cm compnnhla do
cônsul Akira Fukoka e de seu
secretário Hoichi Komura, dc

uma vissem à cidad; de Mm-
naus e. às colônias agrícolas
localizadas no Guamá e Temi-
-Açu. município de Aacará.

Nas declarações que ccncadeU
& Imprensa, o embaixador
Shíbuzawa asseverou que aca-

ondenado Pelos Professores
s Projetos de Reforma do Ensino

pronunciamento oficial do Sindicato doa Professores, a respeito dos anteprojetos de lei em
andamento no Congresso Nacional

I Pedem-nos publicar»

[ «Em vista do movimento
jue ee processa, com âmbito
«acionai, entre professores, Gs-
(tudantes e parlamentaras, no
fentido do se obtor a imedia-
ta promulgação de uma «LEI
CE DIRETRIZES E BASES
J_0 ENSINO», consoante cs-
tabelece n nossa Carta Magna,
a Diretoria do Sindicato dos
Professores do Rio de Janeiro.
Besta data reunida para tra-

t

j tar do assunto, vem tornar pú-
blico, conscia das £Uas graves
responsabilidades -perante a
classe e a nação;

1 — que, com o propósito de

DR. ARAÚJO LOPES
Módico do Instituto de

Medicina Positiva que .truta
rápldu e eficazmente rles*
crentes e desanimados de Jflr
de cabecii, IMPOTÊNCIA, es-
gotumcnlo nervoso, fraqueza
geral, sexual, eanseiras, ton-
turas, timidez, paildez, tre*
mores, ataques. Inileclsfti.
neurnslcnla. muilos, msAnla.
nervosismo, asma, brunqultc.
Irrltabllliiaüe, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av
Ipiranga, 1 24S, H.v, S05, fo*
ne: 34-221I8. Ouça dlârlamcn*'e cHoru du Saúde» — S ho
rat — Difusoru X — Domln-
go 8h 45m - Sfiò Paulo -
Filial no Ulo — líua Míxlco,
11 — 17.» - Fones: -12-fiG48
— Râdlo Metropolltunu -
10h30m — Sdkados e domln-
gos Ttvl.-ím.

íatos acima citados, partlcf-
pando a Diretoria do Sindica*
to de mfisas-redondas promovi-
das. respectivamente, pelo,3 se.
cundaristas e alunos da Facul*

examinar o problema da refor- \ <-*at-e Nacionai de Filosofia. 33
ma do ensino secundário, ora j Quais compareceram alguns
cm debate no Sanado Federal, ¦ membro» do Congresso e ai
realizou duas Assembléias Ge-
raLs do Sindicato, uma no dia
7. outra no dia 21 do mês em
curso, (?)

2 — que resolveu, a l'As-
sembléia, conceder plenos po*
deres à Comissão de Ensino
do Sindicato para estudar o
referido problema e dar pare*
eer sobre o mesmo, e a 2'. com
fudamento no parecer dado.
nào só levantar a idéia da
necesidade urgante de ser pro*
mulpiada a «LEI DE DIRE-
TRIZES E BASES DO ENSI-
NO» pretérita pela Constitui

tas autoridades do Ministério
da Educagüo, verificou, com
satisfação e agrado, ser pensa-
mento dominante entre todos,
a dn respeito absoluto ao tex-
to constitucional, quando de-
termina este a promulgação,
pelo competente Poder da Re-
pública, de uma «LEI DE DT*
RETRIZES E BASES DO EN-
SINO»;

¦* — que, em face da opinião
geral e da resolução da 2* As-
sembléia do Sindicato, esta a
Diretoria decidida a convocar,
nn momento oportuno, nova**»-•-¦*¦*• .-luviiin t'Cid *__-jii..(.ii.ui* —  —_,-—_ , .......

cao, como aprovar o plano de j Assembléia da classe, a qual,
reforma do ensino sacundârlo
elaborado por aquela Comis-
süo. o qual deverá ser apre-
sentado, como substitutivo dos
professores, à consideração do
Congresso Nacional, uma vez
que tanto o projeto do Depu-
tado Gustavo Capanema co-
mo seus substitutivos não con.
sultam aos reais Interesses dc
ensino;

3 — que, posteriormente aos

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

% DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

6e_MM •/ homens, sín.iurai • cri_ncas - BONS nHBQQa.

^^T* ^^^^t ^^mm\\\\\WmmW^^ WT

a semelhança das duas ante
rlores, examinará agora a
questão da «LEI DE DIRE-
TRIZES E BASES DO ENSI-
NO», por nao eondderar satis*
fatônos os dois projetos rela-
tivo» a mesma JA apresenta-
doa na CAmara Federal;

5 — que, finalmente, se de*
clara solidária a Diretoria com
todos aqueles que desejam a
melhoria do ensino e o cumpri-
mento dos dispositivo,, cons-
titucionais, razão por que os
convida para a formação de
uma frente tlnlca em defesa
da integridade e sobrevivência
da cultura nacional.

Rio dè Janeiro, 30 de se-
temhro de 1957.

(as) José de Almeida Bar*
reto. presidente; Affonso Hen-
nque Martins Saldanha, vlcs-
presidente; Aurélio Gomes de
Oliveira 1" secretário; Carlos
da Silva Teixeira, 2o «ecretá-

rio; Hélio Marques da Silva,
tesoureiro; José Aguirre, pro-
curador.»

baia de realizar o desejo que,
desde sua mocld/ide alimentara:
conhi.ccr a Amazônia. Disse
que tinha constatado e sentido,
de ceria maneira, a ma cs osa
grandeza da imensa r:gi.*.o,
cuja_ possibilidades sâ0 ainda
lns-._-pl.adas Pelo homem. En*
tretanto, afirmou, a rx:crc$>
de uma política continua de
exploração econômica, como a
que Se' empenlia o sove; no
brasiB.lro, através da SPVFA e
de Carteiras de crédi.o rural e
Industrial, virá a produ:ir, cer-
tampnte, rcsul.ad-, apreciável
para a economia brasil ira.
Acrescentou ter ficado satls.
fcllo em constatar 11 Fi-rfeita
integração doe colonos japonô.
ses no n*.:l_ geológico e social
amazonense c se mostrou cn*
tuslasmado oom os resultados
colhidos pelos seus patrícios no
plantio dii Jula e da pi*m:nta

1 do reino. Salientou que aquele
trabalho pioneiro dos japonc-

ses na Amazônia repretfnta,
(ara a rexil-, um importante
setor de produção.

I "Os 6.0O0 colonos japon&es
aqui radicados", conforme, rc.

j prej.mam um exemplo u ser
! seguido na p.ili.lca imigratória
; d.i Amazônia, onde uma popu-
1 laçao diminuta enfrenta tão
1 grande e vital mi süo clvi.lza*
I dora. Mão de obras, capital e
I técnicos devem ser atraí _os

em volum_ pond3rável, à nlu-
empresa", resaltou o diplomata
nipônlco.

Ao finalizar suas declarações
disse o Embaixador Shlbusawa
que estft agora wpacltado pa*
ra infornvir ao seu pais e for-
mular política de mais real' e
amistosa aproximação com o
Brasil.

Sindicato Nacional dos Taifciros, Culinários e
Panificadoras Marítimos

Sede própria à K Senador Pompeu n.' 122 -¦ 1/ and.

EDITAL
Faço saber aos qne o presente viram ou dele tiverem eonneermento qne, no

dia 4 de janeiro de 1958 serão realizadas neste Sindicato as eleições para sua Di-
retoria, Membros do Conselho Fiscal e Representantes da Entidade no Conselho
da Federação a que está filiado, ficando o prara de 30 dias, que correrá a partir
da primeira publicação deste, para o registro de chapas na Secretaria, de acordo
com o disposto no artigo VI das Instruções Aprovadas na Portaria Ministerial
n. 11 dc 11 de fevereiro de 1934, altcrcdo pela Portaria MTIC n. 65 de 26-6-56.

As chapas deverão ser registradas em separado sendo uma para os can-
cüdatos a Diretoria da Entidade, Conse Tio Fiscal e respectivos suplentes e outra
para os Representantes no Conselho da Federação, «ex-vi» do disposto no artigo
10 das referidas instruções.

Os requerimentos para o regictro de chapas, deverão ser apresentados
na Secretaria em três vias assinadas por todos os candidatos, pessoalmente, não
sendo permitida para tal fim, a outorga de Procuração, devendo conter os requi-
sitos previstos nos Estatutos desta Entdade e na Legislação Sindical vigente e
instruído com as provas exigidas no arfgo 11 parágrafo 1» das Instruções.

Nos termos do artigo 8' da Portexia Ministerial n. 11 de 11 de fevereiro
do 1954, serão realizadas eleições por correspondências, tendo a DOatoria do
Sindicato tomado as providências necessárias para este fim.

Bio de Janeiro, 1 de outubro de 1957.

JOSÉ VIEIRA SANTANA — Presidente.

itecum-mc, (_oii_-
tiutora Nilo Aiaia boc. Anunl*
cos: Alcdes Kernliarüt u ou*
irutora Nüo _>iatu ü.A. Kecorn-
curso. _-_.OC___.i_U l.y_l_. —
Keeorrentes, a. A. Comercio e
curso. P_.UC__S_.U 1.uuí-üV —
corrido: Argentina Uodrigues
Alves — I.uo Conheceram üo
recurso. _Ji.OC___.i)(_» òU_--_-. lio.
corrente. Manuel Laque, ltecor-
ridos: José A. 13. tia Siiveira eoutros — Conheceram do ie*
curso e negaram-ihe provi-mento. PROci_SSU 1.855*o7 —
Kecorrente, ConXec__üas «Mo-•Ké>, Recorrido: José Pereira
das Neves — Não conheceram
do recurso. PHQCKSSO 
1.856*57 — Recorren.es, Coníec-
ções Lord Bayron Ltda, Recor-
rido: Gama Domingos dos San*
tos — Deram-lhe provimento
pa.a anular o processo, detemi-
nar a baixa dos autos para no-
va instrução e novo Julgam-.n-to. PROCESSO 1.941-57 Re*
corren.e, Miguel P.nto, Recor*
rido: Bar Caíii Rio Tinto —
Não conheceram do recurso.
PROCESSO 1.940-57 — Recor-
rente, Cia. Expresso Federal,
Recorrido: Aristides Muniz —
Não conhecera, do recursu.
PROCESSO 1.975*57 - Recor-
rentes. Irmãos Paldini, Recor-
rido: Antônio Tandelo, -- Co-
nheceram do recurso e nega-
ram-lhe provimento. PROCES*
SO 1.603*57 — Recorrente. Lói-

Deram-lhe provimento pari
julgar Improcedente a ruela
mação. PROCESSO 1.134*57 -
Recorrente, Sérgio de Souza
Recorrido: Frigorífico Nacio
nais Sul Brasileiros S. A. -
Conheceram do recurso e ne
garam-lhe provimento. PRO
CESSO 1.187-57 — Recorrente
Maria Elizia Sourate, Recorri
da: COFAP — Fál-rir-adora de
Peças S. A. — Não conhece
ram do recurso. PROCESSO ..
1.225*57 — Recorrente, Movelai
Indústria Paulista de Movei!
Ltda. Recorrido: Francisco Joa*
quim da Cos a — Deram-llu

j piovimento para ahsolver a em*
presa da condenar;ão imposta
PROCESSO 1..-1..3-57 Recorren
te, Malharia Aymoré Limitada
Recorrido: Ely Antunes — De.
ram-lhe provimento para res
tahelecer a decisão da primei
r;l in.-iãncia. PROCESSO ....
1.663*57 — Recorrente, Lourde?
Bezerra Salles, Recorrida: SA
Materiais Elétricos «SAMS» —
Não conheceram do recurso
PROCESSO 1.42S-57 — Recor-
rente, Construtora Guanabara
LMa. Rernrrido: Manuel Aib)
nn da Silva — Deram-lhe pro
vimen o para absolver a recoi.
rente da nona imposta. PRO-
CESSO t.GPS-57 — Recorrente.
José Carlos Bnrcelos. Recorri
dos: Brandão Ma na Hi ri os & Cia
Lida. — Necar.im-lhp provi
mentn. PROCESSO 1.273-57

fMWL«fi 
RCC0:rÍ?.O: Recorrentes Jordellna Marl,

Srlm i™ 
C "° ~ '"•¦<- Jt-*'s « Cli"i" Santa Inê.

pír fnnlnoJnt" 
S°-Para ""í" Hecorrido: os mesmos - NS*
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sente feito, deteminar a re*
mensa dos au os para o iuízo
dos Feitos da Fazenda. PRO-
CESSO 221*57 — Agravante,
Construtora Sofil Limitada,
Agravado: Durval de Mení*
ses Campos — Determinaram1
a retirada do processo de
pau-a para que seja autuado
como recurso de revisão. PRO*
CESSO, 444*57 Agravante. Por*
celana Mauá, Agravado: Mário
Manuel do Nascimento -- Ne-
param-lhe provimento,. PRO-
CESSO 911-57 Recorrente. In-
dítstria Reunida Vidrobr.-ís Ltda.
(Cavibral) Recorrido: Matheus

VERICTQITE
OS P1.EÇOS
DA PRAÇA

f. deputa vrnhn comprar patmenos em Amaury qun fnlirlcn «
vendo diretamente: Illiisóe-H, O.-
mlsiiH, Cucens, Mela», Lenço»,
S.iorts, rijiinuiH, etc.. Rua An,
Alfândega, 818 — 1» andar. Rua
Vlnto de Abril 7. Rua José Mau-
rlclo, Ü8C-A, na 1'enlul. Av. Nlla
1'ei.iinlm, _T0, Ciixian, E. do Rln
1'recos especiais para revendedo
res.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta a Cr? 50,00

CLINICA BO DR. SANTAS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horaa
Tratamento pela hormomoterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e insônia nos casos
Indicados. Enfermagem a cargo do médico e profissionaldiplomado. A consulta c/ hora marcada Cr$ 3nn.0U,

RUA S. JOSÉ, 50 — 9" ANDAR
CONJUNTO, 908 — TEL.: 32-6230

Assegurar a Formação Profissional Constitui
Um Dever dos Governos de Todos os Paíse

Material Fsfafjifteo em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

.
DR. A. CAMPOS

MM-i-ftMlâ-Mi MlfMI li ¦
bòc*. DKtlXftKS l IX(» r MOVu (mmtm) mm» mutatUl
far»nlIilo por preço* ia«oáTel«- íloniultórtoi Rn» do
Carmo n. 0, «tln 94)1 — Sep-nndaa, quartas e mmomM-tttram.

 Telefonei 62-6225 
I Csnri

JbsKsmr

Os educadores, unidos estreitamente com todas as fôr-
ças sociais interessadas no progresso econômico, social e cul-
tural — particularmente da classe operária — devem preocu-
par-se com a formação profissional, parte integrante da edu-
caçio. A formação profissional não deve ter em mira somente
à criação de produtores, no sentido estreito da palavra, mas
o desenvolvimento de tôdas as aptidões do indivíduo.

Ela deve ser conseqüentemente metódica. Isto significa'
que a aquisição da qualificação profissional deve efetuar-se!
através de exercícios ou operações selecionadas pedagógica*mente, excluída qualquer consideração de proveito rendoso
dos trabalhos efetuados. I

Ela deve ser também completa, isto é, deve conferir ao
áovem a possibilidade de dominar seu ofício e de adaptar-se
às diferentes tarefas que êle encontrará em sua vida de tra*
balhador Industrial, artesanal ou agrícola.

Queremos com isso dizer que ela deve ter •empre em
conta a evolução daa ciências • daa técnicas. Na época da «ner*
(ia atômica • da automatização, a formação profiaaional deva
procurar sempre uma qualificação técnica mala apurada •
maior, awoctoda a «ma íormacã* gorai, «ittuml aamxen wamm
ampla.

O QammtuMnãmim da autanaOmcã* aearrata uma am-ecMldade de revisão do conteúdo • doa método* de aprendlza-
gem industrial. Compete, inicialmente, àa organizações ope-
rárlas e de ensino procurar uma nova orientação para a for-
maçâo profissional mais de acordo com os interesses dos jo*vens e da nação.

Sinto u aateia smm m n£HM devam te taiul um*

Importante resolução da Conferincla Mundial
dos Professores — Será criado um Comitê Inter-

lacional do Ensino Técnico

so a esta formação profissional uma vez que é cada dia maior'
o lugar ocupado pelas mulheres na vida econômica. |

Esta formação profissional deve assegurar aos trabalha*
dores, no término de seus estudos, o acesso aos diferentes nl* jveis de qualificação da mesma forma que salários correspon-
dentes a esta qualificação. I

Ela deve, finalmente, tornar o trabalhador consciente1da importância de sua função na sociedad*

tomaçte -¦pra
-f-rtdcntaiMnt* de maneira multo diferente km palam dt aua-
aomla capitalista a noa paia* do economia aociallata.

Noa palma da economia capitalista, a melhor formação
profiaaional, é aquela que é minlatrada nas aocolaa públicas
porque oa interês*"** doa jovens ai encontram maior garantiacontra a exploração patronal. A formação profissional deve
constituir um dever do Estado no quadro da Educação Nacio-
nal. O Estado deve, particularmente, assegurar aos jovens de
ambos os sexos as possibilidades de receber esta formação:
gratuidade efetiva uus estudos, Xorsecimento de material esco*

s
lar e cantinas gratuitas, bolsas para sua manutenção t alo
jamentos.

As nações conseguirão um maior proveito através de
uras. qualificação acurada de seus trabalhadores e de um»
elevação geral do nivel cultural.

A organização da formação profissional é conseqüente
mente uma Incumbência de âmbito nacional necessária no de
senvolvimento e à Independência econômica dos paises. Nos
países colonizados ou recentemente libertados do jugo coionia-
lista, -a organização e a extensão de unia formação profissional deste teor é particularmente um dos elementos Importante!
da luta por Sua emancipação econômica e política. A vale ri
zação de suas riquezas naturais requer necessariamente mao
deobra especialmente qualificada.

Os educadores e a classe operária dos países forteme» o
te Industrializados ou que tenham uma grande experiencli
da formação profissional — oomo sucede nos países socialls
tas — podem proporcionar uma aluda útil aos educadores *
trabalhadoras dos paisaa rr>*mtmi1na m reoentamant* Ubet
tados.

Visando facultar IstareãmMot tatsrnacéonaii tAbn-e «
problemas da formação profissional, visando IgustmsnU or
ganlzar em larga escala tntsrnadonal «ma grande oampanhi
pelo desenvolvimento de uma formaçte proflaalona) demoerá
tica, a Conferência Mundial da Educadora* propA» a» dlver
sas organizações. Interessadas nasts problema • erlaçflo d»
um Comitê Internacional do Ensino Técnico • da Formaçãt
Profissional. Tal Comitê teria a atrlbulgU dt
Um • )ni_uy_,mbl*a ds "
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ESPORTE INDEPENDENTE
COM PINGA DE CENTRO AVANTE..,

VITOltlA CAVADA liOLlll.U

0 E.C. ENGENHEIRO LEAL
V«*«jrUi i.\a nwl» difícil» oon-

ati.nmi o I..C Kii.enlwlio Leal,
ni tardo do domm.o fronte o
Sramlo impcrtul di sito Orlai*.
¦Ao jvir 4x4.

isto, deve-n* frisar, tambím
por tor um defensor do aromlo
do Uuirro ú0 Imperador leito
eoni-ii iu» meia dota gols.

«TORNEIO AMIZADE»
O l). imitaiiu-iiio T.onloo da Mg» AmadorUI* de Ho*

•titri.i Oliraol, dcU-riiiliiim para o* dias 18 e líO de outubro
róxlíiio. «i l>it«--t«» du «Torneio AmUade». A fim de ultimar

il.lnthct liar» a r.allucfto do citado torneio, eaUto convoca*
do,fnara participarem da reunUto do »Conwlho de Repre-
scnlànlca» os segulnl»» cIi»Ih'»í Ipiranga. OIP, anta Ver-
dè! Cosia Murros, Unlfto do llonorlo, e K-hoe de Sto -Jorge.

CONVIDADOS ESPECIAIS

SSo .To»* A. O», Juventu» V. O. A. A., Gonçalvea U-
, ma Altaüo. de Bcnío Ribeiro, B. O. Marechal ÍUngel •

! 5 í -'aSU efot-i-d. na aedo d. Ouro Verde.
X "'„.TprtxInmKíoira, dia 1 de outubro, à. 20,30 ha.

UK.MIU .Mr-Hk.Ntt
POPULAR X

INDEPENDENTE P.O.
Vniur» a prellar domlnao oom

¦u>» fiiulpe» d» 1.» » 1.' quadro»
o Orímlo Imprensa 1'miulnr. de»-
Ia ve», «nfronlnin n» ei|iil|iv» do
l.ínlIniH i-iili-iii.i In» do Iwle.ien-
dente Vuletol Clulio do Hlo JoAo
do Meriti, em «ua própria praça
d» esporte».

A OlrecAo técnica do <J. I. P.
convooa todo» o» Jogador*» para
a» ti hora» nn E»tni.llo <lo Uflo
Joio do Morltl ou a» mvsmn»
luim», om frente no primeiro
pfl»to do aaanllna iiepm» d» li»r-|
relra na nodovlrt Presidente Du-
tm; HinnnliA, dnremn» nula com
mitlor»» detalho».

OSVALDO CRUZ I
VOLUNTÁRIOS I

Maio uma vez defrontramto
oa quadro» do Osvaldo Cruz o
Voluntários e apó* 90 mlnu-
to» de aguerrida porfla o mar*
endor espelhava lxl, rosul*
tado quo agradou a «gregos
a troianos».

TREIKOU O VASCO
VaviV foi deslocado para a mela direita e LIorto foi o ponta esquerda
— Bom o rendimento dos efetivo» que contaram eom a volta de Co-
ronel — Pouco provável a estréia de Rubens — Concentração hoje,

ainda no N ovo Mundo

Rainha do Ouro Verde
Amanh-. síibndo. ílnnknen.e.

lõrá seu desfecho o concurso
pnra ololcao da «rainha» do
Duro Verde de Honório Cur-
gel, quando a Jovem Nadir
Duarte receberá sua consagra-
cio, Junfnmente com ns «prin*
rosas», Maria Iznlena e Aríete
Pereira.

Servira de paranlnfo. no ato
tolene, «Miss» Distri o Fede*
ral dc 5G, a encantadora -.caa
Rau.

FIRMES OS «GAROTOS»

DO VILA (ASPIRANTES)
Atuando «m a«us domínio»

frente o Sao Marilnho, o quadro
de aoplrnntcs do Vila F.C, de

Honório aurgcl, n5o conseguiu
Ir alim do um empate d: 2x2.

Na primeira Ia»e o» alvt*ee. j
leste» estiveram p:rdcndo por
2x0, e, om reação espetacular, j
conseguiram Igunlar o marcador.

~&Sf* *» W Iw wl wWsm W**-^****
^jkm*****^ fâ \%y \W& \m *mm mw-r

Com Plnua no coinamtn » Vnva
na mela direita do ataque oto-
tivo, treinou, untem o Viim-o, vi-
kuiiiIu o arumlu i'Iiiiiiii« »l« do-
mlimu • .un a Plmnoimo, Mnrllm
Francisco deu nuvn fisionomia H
vnnxunrdn titular, det-tnenndo
••Ins» paro o comando do nm-
qu» o VnvA para a mel», enlnin*
do l.l»rt» nu extrema empiera».
A mnnolira d»u resultado puniu»
o aimiu» movlinontou-«o com
acerto, durante o» 00' <tu» 'lumu
o exercício.

Vuu.NH ENTllB
OS aiJI'I.KNTK8

O técnico do Vnsco foi o.niín-
do a proceder a essas modltli-n-
voes, em vlrtuuo do mola Aimir
ettnr uusento du Itio o do lln-
bens nftii lm ver recuperado. Hin-!
dn. «un melhor Cornin tocmuit. o,
animo dotonsor an lliinionso
treinou entro os asoirniucs, ten-
do n seu Ucscinponlio iiicnumdo.1
Contudo, * probleinfttlco. huiiOo •
pouco provAvcl, lou Inncmiento
no "elimine dos mllliBos"

A n.na UKradAv»! do treino do»
criiKinaltliio» tol o rcuparccimoii-
to do inôtllo Corunui. uue nuor-
nuu no quadro titular. A itetewi
do Vasco, hhwiii. im iremu ue uu-
tem. atuou completa.

TITULAKE- - A 0

Os titulares venceram os a«nt-
rantes por li n U. tontos nfi»lnii-.
lados i".r I.iorlo e Viiva. ns nua-
dnm nue cnwilnrnm íoram í»iõs:.
Titulares — llello. Darlo (Tini-
Unho) e Dcllni; Inerte, uriuiido|

e Coronuli BalinrA, VnvA. Pinou.
Wnldemar (Itobcrtol o Ueite,
Aspirante»! — «.'ano» Aiimri»*,
Clover • Viana: Rolo, Uaruom •
Ortunliu*. WIlNun Itnmim, l'"'l",
UulinarAes, llui i-n» o Aliulr.

AINDA NO NOVl» MUNDO
O» iriií.iiiiiIllniiH voltorAo ao

trnmndo de BAo JanuArlo esta
miinli.l, pnrn um llnelr» ensiilo
in.iivi.tiiai, conoohtnimlo-BO, a
i»milr, no Hotel Novo Mundo,
uma vex nuo Murllin frnnelsoo
prefere o Hotel, ti» tlepomlenrln»
do Nfto .laniiArlo, paru repouiio
do» joituiliiro».

ABELARD FRANÇA DESMENTE
O ex-presidento da F.M.F., ouvido pela IM*
PRENSA POPULAR, desafia que se prove sua
interferência no problema da .sucessão prcsM
dcncial da C.B.D. — Agora só se preocupai

com TV
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«Deaaíiu a quem quer quo
soja a provar quu Inkn-ícrl, ou I
tcnlul Influir no problema nu- '
ccssórlo da CBD. Ain» o.-mo
do csporlo e, no inoinenlo, iü'u
penso om suus problcmns» dis*
sc-iios o sr. Aiielard Fnim;n,
i.'X*presldonte dn Fõdoraçflo
Mctropolltnnn dc F u t e b oi,
n unlmunte mcmlro do gulil-
nele do prefeito dn cldndo, ao
sur Inquirido pula reportagem
dn IMPWSNÜA POPULAR,
rubro os rumores que davam

O íícnTco Marfim Vrancltco do Vasco (foío) c.";. com problema pnra
armar o atanuc comra o Plamcr.go. Ontem, no treino, ile Ui alynmns

experiências

Wladimir Kuts Correrá
na Itália

PARIS, 3 (FP) Anuncia a a-
gCncia TASS quo uin fcrupo de
nilctas Rovló.icos, no qunl C.u-
ram notada-u>nu- o recordlj.n
mundial dus 10.031) m.-tro.( Vln
(iünir Kuvs, o saltador Uonlda»,
Bartcncy e Mlkbnll Kr.vonos.iv.
recordista europeu ilo iirr(m3.;so
do mnrtolo, do^xsu Dole u cnoi
inl du U:iiü„ HovKtra. co.n
d-.*:-.iino a Italin -,\ rim úa parti*
clpar dn.s comp:ti*;0.*s inur.-.n.
clonals que ?,o ra*tll:arlo t-m
Kcma o cm .Mera.nu.

como cortu, sua participação
nu problomu eleitoral da CBD
cabulando, inclusive, em favor
du sr, llolnaldo Kels, cândida-
to dc oposlçl.0 ao ar. JoAo II»
velnnRO.

Abclm-d disso mal» — «Tra.
tii-s. ovldcntcmciitu, de uma'
versão iiiiililusit, pois senip.»
íw liomom do ntlludcs claras
e eu considerasse oportuna,
nilnlin inorvcnçüo, ela se la-!
rin ostonslvnmente».

PREOCUPADO COM A TV

O renomado dosporllsta n&o
quis, nom mesmo, emitir qual
quer parecer sobre os dispu-
lniv.es ík vaga do sr. Silvio P**
checo, dcclarundo que está
com suu ui.neiio, totalmente^
voltada para os seus progr»
mas de .elcvisao.

! Di.cndo-so ser hoje cm dia
! um homem de TV, Abclard
! Franca com o seu bom humor
costumeiro íinalizou com esta

I tb!á_üe» — «De há multo qu«
I sal dns manchetes esportiva!
| parn ns capas daa revlstaa ra-
id.uiunk.-as...>. .

1» P.lrco — as 13.40 horn» —
1.400 metros — Cr» Ü5.U00.0O.

K».

1—1 Pen»!erosa, C. Morgado íí
t Sea Venon, XX  '»

0 PROGRAMA DE AMANHÃ
«NÃO DEVO NADA A NIMfUlF.M!»

A. Cacere» ..
Buena. A.

J—S Jallcn,
4 Dleha
Silva

S—t Jomborêe, C. Dia»

SR

ES
b«

CORRIDA DE DOMINGO
i» rAio:» — *« IS.IO huras —

1.-00 oielri.» — tr| 70.000,00 —

Ks.
Silva *<6

»» pah-O — à* l«,i« Hora» —,
l.OUO luetrue — Cr» 70.000,0. —
(U-TTINO)

l J;imhuran», A. O
2 Jsuprcl, C. Dliu 

l—S Violeta, M. Silva
4 Ariinclna, J. Graça

3-"» Satlrn, O. Ullôa 
6 liraúna, £- Castillo ...

•r-7 Slcllinna, U. Cunha ...
» Uiil.iUor», M, Henrique

5fi
SG
_a
so
56
58
50

•J. TAUEO — ft» 11,10 horas —
i.ooo metro» — Cr| 10.000,00

1-8.
1—1 Elza, A. Portilho  50

1—1 Tallta, O. UHoa
2 Grllu, D. P. Silva
S Dorflta, J. Silva 

2—4 Sllvcr Bell, F. Irlgoycn ..
lllpa, M. Silva
Gnvceta, XX •••••••••"•

S—7 Naraoraüelra, J. Portilho
Tegucigalpa, Castillo ....
Krachena, P. Labre ....

4-10 Caprlola, U. Cunha ....
11 Valentia, J. Marchant

Ks.
55
55
55.
55
55
55,
55
55
55
551
55

Coreraltn. L. RlRoni
4—t Mary Kar, J. Tlnoeo ..

* jin-nle, M. Silva
• Pftreo — ns M.10 horas

1.600 metros - CrS _o.ooa.ii-J.

1—1 Jonwl», C. Dia»
*j 2 Ita do Norte, M. Bllva

I Cuibcllle. L. Rllíont ..
1—4 Bomarbêa. D. Moreira

C Exiiust-O, A. Sanlus ..
4—6 Florenca, J. Portilho ..

Arrevfla, A. Portilho ..

|.« Pareô — »s 14.40 hora» —
1.400 metro» — Cri 75.000.00.

K*.

Ks.
D6
so
oa
D-
54
ÚG
5C

. l-iúá,"J. Portilho
2—2 JacoarA, L. HlHonl

3 Clialúa, C. Ulos 
|_4 Mli-alva, D. Moreira ...

> Culls-acao, U. P, Silva
«_5 Formosa, M. Silva ....

6 Fronteira, J. Tlnoeo
1 Jamborée, XX 

3» TAUEO — .ANTENOR LARA
C.WIPOS» — Ha- l'ruva -npeclnl
dn Leilão) — ft» l4-,0,I'"r"!' —
t.OOO mts. — Cr» OO.UUO.OO.

KS»
l—1 M. Perlgo.ia, M. Silva .. 53
i—-2 Partidária, J. Sllvn .... J»
(—3 Corupá, F. Irlgoyen .... M' 
i-4 Shakuntala, D. P. Silva au

> Miss Grillo, II. Vasr. .. 55

4» PAUEO — ft» 15-1(1 „h»r»» —
1.200 metros - Cr« 70.000.00

... 50

... 50

... 50

... 56
.... 56
.... 56

.. 50
,... 50

Prômlo

Voz, M. Teixeira  55

7» FAREO — às 16.40 hora» -*
1.600 raotroí — Cr» 60.000,00 —
lUETTIN-,

1—1 Ulysse», F. Irlgoycn .... 60
Brócal, J. Portilho ...... 52
Marchaüor, D. P. Silva 56
Sclplfio, W. Meireles ....

2—5 Tllo Negro, O Ullía 
El Bacnn, L. Rigoni ....
Coeur Joe, M.Henrique ..
Jerünlmo, H. Vasconcelos

3—3 ílíitolr, G. Almeida .....
9 Locatário, E. Castillo ..

10 ltnvao, J. Barros ..
11 Cimbronasso, Amaral ..

» Dlmanche, R, G. Mart.
4-12 Malcriado, Js. Baftlca ..

13 Gangor, M. Silva 
14 Riacho, A. Portilho 
15 Tio Luiz, D. Moreira

i Vonto, J. Portilho .. ..
" Progonero, M. llcnrlaue

2—2 M-üaKascar, F. Iri-
-oyen 
Garlbaldi, M. Silva ...

1—4 ClOir»*-. J. Tlnoeo .. ..
Falconcito, li. Vascon-
eclos

4—4 King Lllac, A. Furtilho
Uuanandl, 1. Amaral ..

15
iiJ
55
55J
57
53

Vi.ivuimnnl. nervoso, ,o em*
pro.ario Jo3*1 da Uai.ia ü.-s-
mõnt.u, a suposta uivn.a que
iii_em ter eic >-'om o sr. Ko- j
meu üias iJmu.

Ju.e Ua Uaina mostrou, in- '¦

ciusiVe, t-ocibos (ie cuutas pa* 1
l*as por èle. Uísse .ainu-c-m só.
quu, p.io euiuratc. üever.a pa-
j^ar aus jo_a-ores cerca üc Cr!j
-áu.uoo.inj por mé-, miaiia cor*
rc.iionclcnie aos ordenados dos
nie*>inü_, nos seus umpiègos.

I Ainua a titulo de repru-.iita-
I cio deu ao sr. Dias P.no a im-
I por.ftncia de CrS 3U..ÜU0.00.

Assim é que. Pelo prazo de 2
meses e 8 dia», tempo de du-

lacíio da excursão do Depor-
tainenlo Autônomo (lir.pond.u
npvòxlmnaamente C;-3 
4.U.--U.0-.

AINDA TEVK DKSPESAS
EJCTUAS

Disse José da üaina, que as
despesas com tratamen o mi-
uicn de al«uii3 membros da
dntetraç-o. correram por sua
cunta. sendo que extrações do
ilmti-s u operação de aps.ndl-
cite, foram pagas íielo seu
bolso.

i

i.it&iS.riioU Reforços Fará o taérica
E35.eram os rubros ir.ell.or campanha no returno do campeonato —

â 
Mandi com problemas para domingo — Hoje o treino

A fim de conseguir refor*
cos para a sua equipe, viajou
pnra São Paulo, on em. o vre-
sidente do Am.ricn sr. lílul.l
le Coutinho. Emliora tenha
dado caráter par.icular a via*

gi.ni que fé*' n Paulicéa n Mi- bios uo returno do certame da
nãmico diriRonto ile Campos cidade.
-ales oro ende conseguir nl* < O presidente do América da»

1 uuns logadores nara o minoro ; verá retornar esta manM.
: co America, na csunranca oo quando então saheremos auali

uma boa campanha dos **•»*

1—1 Urftnlo, J. Marchant .
2 Sinistro, E. Castillo .

í-_ Chileno, F. G. Silva .
4 Ugando, R. Morilns ,

j—5 Snrraceno, O. Ullfta .
6 Mnllm, U. Cunha ...

í—7 Commodore, M. llenr.
8 Togo, M Silva 

B» PAUEO — Oriinilc
«Impren»»» — (CIAssIeo)
15,40 horns — Í.00O metro»
«50.000,00.

t—i Cachette, V. Cunha .
3—2 Thessalla, F. Irlgoyen
3—3 Knkl, L. Rigoni 

4 Partl»'irla, J Sllvn .
4—5 Turqi za, O. Ul.iV •

» Tasm >la, M. Silva .

60
60'
60'
60
54!
53
54,
56
52
52 i
58'
51
56i
56

4.» Pftreo — a» 16.10 horas —
1.000 metros — CrJ "O.OOO.OO —

(Pista de Grama).
Ks.

, 60
, 66

bGi

Magnata, H, Lima  o?

8. PAREÔ - ft» ll.lt horns —
..000 metros — Cr» 68.000,00 —
(BETTING)

1—1 Banjo, J. Portilho ..
2 Cascador, L. Lima ..

2—3 Mnlvlnero, L. Rigoni
4 Ultramar, E. Castillo .. 66

3—5 Circo, D. P. Silva .... 60
6 Marraschlno. J. Baltica 50

" Addlo, M. Silva 50
4—7 Bomarnelro, D. Moreira 66

8 Clalron, H. Vasconcello» 56
" Slmalah, O. UllOa .... 66

EMPREITEIRO
Executu-ko scrvlvos de pcdrcl-
ro. pintura» cm apariamen-
tos, culncacfto de vidros em

clnrubol» Mc.
Recado por favor, parn João
Ua-.i»l_ — Telefone: -Í2-0110

NÃO ESPERE
MAIS

Vendavul de culta»: Brim de
llnhu S2n,00. Tropical pnrn III
350,00. Cáfliil 230,00. Sal e I'l-
menti» 33:1.00. r*ar'West 220,00.
Amaury. Ituu da AlfftndCRa.818
1» lindar. Um» Vinte de Abril
1 Ituu José Mniirlrlii 2H0-A, na
rènliu e Av. Nilo Peçanh». 2.0.
Caxias _. do Uio.

o Apronto Final

Ficou Para Hoje
Somente hoje e que estar*

cm nç.io, coletivamente, o ,l*
me do Flnmenco. Contrariar»-
do o que estava previsto, a
tirâtica dn ontem constou at"*-
•¦as de Individual e ba e-bnla
tendo participado da mesma,
o centro-mfdin Dequinha. Fiel-
tas Solch. tendo em vista ter
o Jogador d" Flamenuo. ne-
quinlin, rnsis ido ao individual,
n.-.pjra podor colocftJo om a-;_o
logo mais quando os rubros-n*-*
cros éncerrarilo o», preparati*
vos para a partida de domln*
go contra o Vasco.

os elementos visados.
MANDI COM fK-HLEMAS

O .'•cnico do America. Gvi»
l U Mandi. não íéz realizar, on»
' u-m como se esperava o trel«

no de conjunto dos rubroi,
para o jòi*o com o Ronsucea-
so. Isto porque vários Jog«»
dores n_o foram autorizado»
a treinar pelo departamento
medico. Em vista disso, a prfc»
«ira coletiva dos amertcanog
tirou para hoje. quando será
ríolinéada a equipe que enfre»
tara, domingo, os leopoldlne»
ses.

I Na gravura vemos o presidente Glullte Coutinho. em companhia do

técnico Mandi. O preparador húngaro continua merecendo todo o

| flpó. _o dirigente9 americano. Os reforços para o reforno rirão

DERROTADO 0 RAPID
MILÃO, 3 (FP) — Em e»

contro internacional de fut-**
boi. em disputa da Taça d«
Europa, o «Milão» venceu »
«.Rapid», de Viena, por 4x1,
após um primeiro tempo d«
2x0.

íi»
Cr»
*#».

,.. 53
.. 55

... 53

... 55

... 55

... 55 I

1—1 Bahblnal, H. Cunha
Ilarnlém, J. Silva 
1'lmpolho, J. Bafllca ....

4 Floreiido, F. G. Silva ..
Mon Aml, D. P. Silva ..
Cundor, D. Moreno ••••••

3—7 Ovledo, H. Vasconccllos
Trlpoll, O, Ullôa .......
Ornnmento, M. Henrique

4-10 F.l AmlRO, A. G. Silva ..
11 Ouerrclro, nüo corre ....
12 Hlgh Bcd, C Dias ....
13 El Moro (ex-Klbltz), XX

Ks.
58
56
53
56
58;
52!
f.0
60
54
52
54
52
56

TOME NOTA:
(CORRIDA DE AMANHA)

í-raie, Hora de tbequlnlio», pode ir a reabilitação...

Pensicr-wa h_ muito anda querendo dar o seu tiro...

J-lica mudou de jóquei... Todavia, não cremos em seu triunfo...

ita do Norte correu uma barbaridade em seu ultimo com*

promis.o...
Coi-ellle venceu lácll na turma de baixo, pode repetir...

Florenca nfio coiüirmou oa bons trabalhos que Unha na se*

mana...

fento em pista de areia, é um verdadeiro «leSo>... Pode ga*
nhar...

Madagascar é outro arenátlco de primeira categoria... Rival...
CKunl, por Uicrivel que pareça, é o retrospecto da competi-

çfio...
Banjo esta bem altuado na distancia e na pista... Velocls*

aimo...
Adio em certa ocasião, mostrou ser mais veloz que Banjo...
Orca reaparece em turma camarada e está muito no páreo...
TJbi corria mais do que Ulemà na aua última corrida clássica...
Estua.áo pode' ago?a em distância mala propicia, levar de ven*

cida...

Abduzir, folgando na vanguarda, aerá um grande adversário...
DuctSul era aquel* barbada qut íéz «íoríalU num* quInU*

íeka...

Crow Prinoa é um doa melhorea pAtnw 4o atud Seabi*...

My fut oorrt multo na grama... Paga uma «boa pouk»...
VamoaT

CalabrtB, <*rta feita, derrotou tata tunnâ dt «galoplnho...

Baleno Jà tem »cla aegundoa lugarea na turma... Será agora...

Temor é quem está melhor na pista t na distância... NSo
maneirando...

Don Carlos está Be ajeitando para dar o aeu esperado ttlrl-
nho»...

Vai, tm seu último compromisso, «voava no final»... Rttroa-
pecto...

noi possui um bom exercido esta aemana... A conilr*
mor...
Brltlsh Fller, eomo Garganta, v»o correr para aa «a*

becéiraa».

6.* P-reo — fts 15,40 hora» —
Prêmio "Jockey Club Arj*entlno"
— 2.400 metros — CrJ 150.000.00.

Ks.
1—1 Ubl, J. Marchant .... 58
2—2 Sstuardo, F. Irlgoypn .. Bõ
2—3 Follento, R. Olguln ... 48
4—4 Abduzir, A. ti, silva .. 43

5 lbaiiez, J. Barrica .... »8
I

O.' Poreo — âs 16,10 hora» —
1,000 metros — Cr$ 70.000.00
(Pista de Grama) — (Betting).

Ks.
1—1 Ductlful, M. Henrique s»

> 2 Damolsean, P. Labre .. 55
3 Janjak, XX  55

2—i Crown Pnnce, F. Iri- !
goyen  6B

55

PRONTO O LIDER
Treinou o Fluminense, ontem à tarde, contra os.Fuzileiros.Navais ---

Poupados Jair Santana e Telê - 1 a 0 para os tricolores go de Wal-

do - Contra o Olaria o mesmo quadro que alcançou a liderança

ELIMINATÓRIA DA COPA DO MUNDO

URSS. X POLÔNIA, DIA 20

5 Ursego, A. G. Silva
I Ichabõ, li. Moreno

I—7 Quljotesco, D. Moreira 55
8 Pernot, O. Ulloa .. .. .15
» Tlron. E. Castillo .. .. 55

4-10 Aja-, M. Silva 55
11 Bnasano. D. P. Silva .. 65

" My ltat, XX 55

T.» Pareô — as 18,40 horaa —
1.400 metro» — Cr» 55.000.00 —
(BETTIN-).

Ka
1—1 Calabres, J. Portilho .. 55

Isqueiro, II. Cunha .... 62
Odraco, H. Lima .. .. 56

2—4 T. the Second, M. Silva 66
Bomarcnueco, II. vas-
conceios  66
Jaraaul, Nfto corerra .. 62

3—7 Baleno, XX  62
R Fuzllador, R. Olguln .. 62
9 Truque, R. O, Martins 62

4-10 Temor, O. UllOa 56
11 Sunllhe, L. Dias .. .. 60
12 Don Carlos, C. Dias .. 56" Louvois, M. Chlrlno .. 66

».• Páreo — a» 17,10 hora» —
1.300 metros — Cr» 70.000,00 —
(BETTING).
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MOSCOU, 3 (RM) — Apro-
xlma-^e do fim a temporada
da futebol na UKSS. Os joga-
dores sovióticos além das par-
tidas do campeonato e da Co-
pa URSS lèm n cumprir vários'
compromissos internacionais. A
20 do corrente os Jogadores so-

¦,ÍICÇ0';(1 Vfl«2fTtt
?'¦ ¦' de Ifovyofd frs).-.

¦¦'¦<•¦ -":- ; . -¦' ./-)Vf_l». 
'." 

-'¦ ¦'¦'.

vlôticos esperam a prova mata
séria. A seleção soviética Ja»
gará contra n seleç.o p-lo,'••,
sa a última partida climlnatA.
ria do campeonato mundial .

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nao existem, mas, centra ••
preces alto», você pede w 4a»
fei.der comprando em A11AUBTB
UlusOes. Cnmlsa», Mela», leoe»a
e nma Infinidade de artigo» k
sua escolha. Hua da Alftadef»,

S18 - l» andar — Ru» Vi-la
de Abril, 1 — Ha» ta** M"-*
rlclo, Í80-A, oa fenha • A».
Nilo rci-anha, 171 em ¦
tado do Uio.

Ks.
66
66
55
56
55
II
II
II

I—-1 Clamart, J. Tlnoeo .
2 Jabok. A. O, Silva .

I—I Vai, A. Portilho .. .
4 Penstok. J. Batflca
I Cifr&o, A. Cacere» ,

•—4 Serenol, J. Portilho
T Grave, D. P. Bllva .
I Crecy, O. Cunha .

4-1 Brltlsh Filar, lf. «Uva II
10 Sarandl, R. Filho .... II
11 Garganta, J. Bllva .. .. II

ESCOLHA
O MELHOR

Ofertas d» Camisa» da Aman-ry: trlcollne listrada 220,00. Bran-ea Nova América 280,00 Branca
de Cambraia 180,00, Motorista
trlcollne 200,00, Motorista < 80,00.
Trorador 100,00, Bua da Alfan-
dera 818 . I» andar. Bua Vinte
de Abril 7. Rna José Maurício
286-A, na Penha. Av. Nilo Pe-
canha 278, Caxias. E. do Rio.
Preço» eepeelaia para nvendedo-

O cenrro avante Waldo repetiu no freino de ontem do líder esta cena. na oual o acatante do Pluml
O centro avante wmao P 

^^ ^ ^^ ^ m arcflf mfl(j ._ gd

W. . .a, Santana toram a» e Pinheiro; I^tn, C^s^ PauU,l I 
JZ^JT^lnl^Ao

stss: do^Snsr,= ?£». -unr 1^^^^
n líder "nprontou" para o jOco _____ ~

p.rrrkno0mer;^fa.os: MUNDiAL FEMININO DEBA^QUETEBOL
segundo no» Informou a Alreem **_«-^ _-_^~~ —*-*- ~ -
tíenlca do «rêmlo oas Laran-
3BM«mo 

nao tendo participado
do treino, Jair Santana • TelB,
estiveram unlformliado» **° •***"
mado • bateram bola. •-«¦**¦

NOVAMBNTB BATIDO" OB
FUZILEIROS NAVA1H

O quadro do Corpo d» Fuxll»!-
ro» Naval», qu» »•« °1°*,*0™<,_
no treinamento do» tricolor». •
au» na «emana passada foi Ira-
piedosamente arrasado por • ao.
voltou a 8M- batido no treino de
nntem, embora peio escore nu-
nlmo.

O quadro líder do certame nao
•e empenhou multo na conquista
de tento», ficando satisfeito oom
o gol obtido por Waldo.

O treino teve a duração de 60'
• o Fluminense ensaiou com s
seguinte quadro:

AJUDE

IMPRENSA POPULAR

Hunsaras e Mexicanas Desembarcam
Hoie e Amanhã Chegarão as Soviéticas

_ „ „ua„aA* Am iinlAP-nrões — No Rio amanhS as soviética» — He»

Castilho, Cac»

LOTERIA
FEDERAL

Emilhões

Foram concluído» ontem o»
trabalhos de colocação do ta-
blado no ginásio Caio Mar.
tins. Hoje será levado n eleito
a raspagem, para então ama-
nhã ter lugar a remarcaçao
do tablado, que será envernl*
zado no campo do jogo.

«SHOW» PARA
AS BRASILEIRAS

Na nolta d» hoje, no nlao
nobre do Colõg-o Batista» cora
Inicio previsto pwa a 20,»0 ho*
ra». aer* arallzado grandioso
«how» para aa «eatrela»» na-
cional» organizado pelo de*-
portista Benigno Silva.

HE_BNINHA. MARTA I
MARLENE

POUPADAS DO ENSAIO

Na manha de ontem, no co-
léglo Batista as atleta» nado-
nais estiveram em acao reali-
zanrto exercício Individual, cons-

l tanto 4* batobaU, strcme»ioa.

cobrança de tlro-livres e trel-
no de ataque contra detesa*d«
zona. As atletas Marta, Helcnt-
nha « Marlene. foram poupa*
das do ensaio, tendo sido leva-
das pelo dr. Dourado Lopes,
t-ara o Departamento Médico
do Fluminense, afim de rece*
ocrcni aplicaçõeg de Raio* X.

VITÓRIA DAS
AUSTRALIANAS

Aa australianas treinaram
na manha de ontem no ginásio
do .'luminenie, realizando ma-
teh-treino tendo eomo anta-
gonista um quadro da Escola
Nacional de Educação Física.
O treino que foi dividido em 3
parte», de 10 minutos cada,
finalizou com a vitória das
australianas pela contagem de
57 x 22. Us dois quadros que
estiveram om acáo foram os

ny, Perolina, Lonr a dlda. Aa
«estrelas» nacionais Maria He.
lena e Marli controlaram o en*
saio.

AMANHA

CONTRA O PINHEIROS-
Secundo Informes colhidos,

existe a possibilidade da reali*
zaç5o de um match-trelno da
seleção carioca, na tarde do
amanha contra o Pinheiros. A
«oníirmaçao do treino ierà co-
nhocida ainda hoja.

HOJE,
HUNGRIA K mOSXXCO ¦

Prgaaague o movimenta Sm
chegada daa delegaçc*»» partlrt*
pantea ao II Campeonato Mun-
dial Feminino d» Basç-uete.
Para hoje. maio duas delega*

I çoes estão sendo esperadas. A
da Huncria que viaja em apa-

20.45 horta, viajando pala
nlíx vôo 371.

TRANSMISSÕES NO
MARACANÃ

Aa emissoras que preten*N
rem Jazer _transmiss6ea do H
Campeonato Mundial Femlnlir-
de Basquete, ob.erfto maior ní
mero de permanentes de ™

dio, desde oue Juntem pr
de que solidou ou dispõe
linha no ginásio do Maratr-

ENTRE NÓS AS
PARAGUAIAS

Ontem à tarde chegam» ¦*
«rtiila» do Paraguai, tendo q
avlfto que aa conduziu. ateitV
aado no Aeroporto Intemacio»
nal do Galeão àa 17.40 horaa,
Aa jogadoras «guaranis» osti*
hospedadas no Hotel Rlvelra.

•tiveram em acSo foram os da Hungria que viaja m

sepuintes: AUSTRÁLIA . Pat relho da Panalr - vfto 278

(G) Naney (20). rronti (18), (DC-7C) deverá chegar às 8,50

Gav (4). Lorraino (1) e Nltn I horas. Com relação às mexiea-.|

18) EJ*.£.F. — lnseborg. Lem- nas. sua chegada dar-se-a aa

AJUDE A
IMPRENSA POPULAB
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DIRETOR:- PEURO MOITA LIMA

Já é Conhecido o Matador
do Médico Pedro Vercilio
Poderá Her indiciado na próxima segunda-feira — Foi vingança e não
latrocínio — Estava no território do Guaporé a chave do intrincado

mistério
A» autoridades do 22- DU*

trito, já estilo dc posso do In-
formnçOo.*» quo poderão lova*
•In» a esclarecer, a qunlqusr

^
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momento o nssasslnnto da
(tua Qucno do Paiva.

O ilclogndo Veríssimo, en*
tretanto nüo qui» ainda rc*
vetar auals o» naaoi quo pos*
sul. para nSo Intcrromoer nn
UolinlIioH que nstan rendo ofo-
itiado.i. Sabemos, nn entanto,
que o relatório final dcscrlmi-
ttará o móvel dn crime <*nmn
vingança e nüo como lalrnel.

MUDANÇA INESr DA
Como a IMPREN 'OPU.

LAR havia anunclod. .1 resul*
tado do levantamento dn vi-
dn dc Pedro Vercilio. quando
dc aua estada nn Território
dc Guaporc, poderia trazer
multa coisa nova e, rcalmen-

te, ncoro eom esta Informa,
çao da policia dizendo. Inriu-
bIvc, quo podcrA apontar o
matador dn módico a oiinlqu *r
momento, vem0 a ouo nossa
prcvlsün estava certa.

DENTRO DO PRAZO
O delegado VcrbRlmn o n

comissário Silvio do Araújo cs*
Ido sn.isfcltos. ao au» soubo*
mos, com as dlllgónclns rcall*
zadas cm tomo do mlstórin.
Assim, acreditam n&o sejn
preciso pedir & Jurtlca novn
prazo para » apresentação do
processo. Já na segunda-feira,
6 oprovávcl que apontem o mata
dor de Pedro, enclarorr-ndo.
até, em que circunstancia o
crime foi perpetrado.

Grando assembléia, logo mais no sindicato
— O presidente da entidade dirige apelo à
corporação — Repúdio ao projeto Joaquim
Duval, quo procura cercear, a pretexto do

regulamentar, o direito de greve
Os aorovIArioi oitarao mu

nldiiji Io.:» in..ii n i.i.-.ii*, om
iiv.-iiihi. 1,1 nu tiiui üimHinto
|iill'Ji iniii.ir niiilii-i im. nin .1.. .
domarclios roallzndaa com as
.-1-1 •«:. *..••; jôbro o aumento aa.
lanai. Unidos naclonalmonto,
os trabalhadores do ur oslfto
.'civindlcando um aumenio dc'5'.i, nló 10 mil cruwlro» e
!i'"!.-i quxntla cm dlnnto, um
timonto fixo dn 4,500 cru

Osr. U./lli.l L...IIUU /.('/li li.

.¦"iroa.

GRANDE
f.I

COaíPARECl
JNTO

AMANHA

Tomará Posse a Nova Diretoria
da Sociedade de Estudos Médicos

i Em solenidade marcada para
amanha dia 5, às 20 horas, na
¦spdfl di Socada*, dn Estudos
Médicos do Rio de Janeiro, si.
1 nada na rua Carollna Méier
29, tomara posse a nova direta
ria dessa entidade para o porio*
do d; 1957-1059.

Anóa a cerimonia, s-rá Inva.
Ou a efeito uma Hora da Arte
aue constará de cantos ao vlo*
lâo, números de acordon o d«.
cUimação, seguindo-se um coque,
icl em homenagem a toios os
orc£cnU:s.

A chapa da nova diretoria <U
Sociedada d* E-tudo» Menino*
do Rio de Janeiro estA ass'm
constituída: PresldenO.*, n r.
Osvaldo Prosa Oulinarâes,
Vice-presidente, dr. Murilo Rou-
sa Santos; Primeiro secretário.
dr. Jofto F-eln* Sobrinho; 3o. 8r*
cretáiio, dr. Alberto Carpos: 1*
tesoureiro, dr. Silvio Rangel; 2*
tesoureiro, dr. Raul Pereira. •
Bibliotecário, dr. Valter Mpdlna.
Conselho t-1sc.il: drs. Murilo
Capanema de Sousa. Atalde
Fonsfica e Jofio Machado.

O presidente do Sindicato dos Aeroviârios, sr. Ütliun Ci*
nodo Lopes, falando ontem 11 nossa rcpurta;*:n) sulitiiuiMiíis
quo transmtlssomos o apCIu dn Dlrotoria Co Sindicato, pura
que todos os aeroviârios compareçam lu>J. ao Slntlicuto.— E' do grande importância cota aasBiíiblôi*. • pro-j-jc-
guiu — vamos prestar amplos 0SUlarcc.'m:nl03 s.\.re -..i ü:*nar«'
ches que realizamos com os empregadores e cunsultt:*.' 11 ..a.
scmblíln sóbre qual o caminho que elevemos ./.¦•••¦tir para c,.n*
seguir nossas roivlndlcacôcn. A próprio clnsss i- que vni dizer
o qu; "'mos fazer, frisou o dirigente neroriârlo.

O DIREITO DE GREVE

Consta da ordem do din, da assomblóia ae nuju. áiria
do aumento salarial, um ponto com relação ao Projeto j^h-
quim Duval, que pretende regulamentai* o art. l.r>n da Consií*
tulcüo, quo dispóe sóbre o direito dc greve,—- Trata-se de uma proposição quo poderíamos chamar
de 0.070-A, afirmou o sr. Othon Canedo falando sobro o ren-
rido Projeto. Em muitos casos, podemos assegurar que {•».«
projeto ó ató pior do quo osso í*.07o, tfto ropudindo pelo.i u_
balhadores. A pretexto do regulamentar, o projeto do sr. Joa<
quim Duval, conforme verificamos no seu art. S', procura 0 ie*
galizar a proibição da greve.•— N3o ó mais tempo disto, finalizou o sr. Othon Can:-
do Lopes. A assembléia amanha vai tomar uma posição c-.'i.*
tra tal projeto. A diretoria do Sindicato ó contra n julgam J
c, :e óste nfio somente é o pensamento dos aeroviârios, ccivj
também da totalidade dos demais trabalhadores e dirigentes
sindicais. NSo podemos mais concordar, qu? um direito ina*
llenável das classes trabalhadoras seja cerceado por um de*
creto qualquer.

liii ai a duloroso verdade: enquanto o feijão preto e a batata baixaram trls ou quatro cruzeiros, o feijão branco «o/rcu a elevação dt
nada meno* dt 12 ctuzeirot, isto è, de U passou a ser a 3& cruzeiros!

COMERCIANTES DEPÕEM

XA DE PREÇOS HOUVE, MUS
AUMENTOS FORAM MAIORES

OPERÁRIOS QUEREM VILÍBR
I TRR0RLH»R Nn F,fiHiC5

Os trabalhadores da Fábrica de Papel Iguaçu
tindo junto às autoridades para que reabram

S/A continuam insis-
a importante indústria

Estóve em nossa redaçSo unvi
comissão de oPerári03 cia Fáàrl-
ca de Papel. Isuaçu S.A. t;nao
a Irente o sr. Beniclo Kll-io Ri-
b:lro, secretário da As.-o:iaçan
Profissional dos Trabalhadores
na rpfcri-la mdústria, que, por
nosso intermédio, fasem um
apelo ta auteridades compsten-
tes, nu sentido dl: que tom:m
as nrovldjnclas ne;es:(irbs, pa-
ra aue o Banco do Brasil ln:*u-
venha na empresa e a ponha em
funcionamento, dc novo.

A comissão de operários cs-
t:ve com o vMe-governador c<»
Kstado do Rio. sr. Roberto ca
Silveira e com o deputado JcnaS
aah»:nse, que prometeram ui.

terceder Junto
Br-jsii.

ao Banco ao

Sofreu a manteiga a brutal majoração de
40 cruzeiros o quilo — Cebola, feijão
branco, ovos, tomate, banha, farinha de
mesa e outros gêneros de primeira neces-
sidade também subiram — Nova onda de
aumento se anuncia com a elevação dos
impostos — Frutas nacionais: majoração

superior a 30 por cento

INDUSTRIA PARALISADA

A Fábrica de Papel, Iguaçu
a.A. acna-se paralisada desde 11
ae leverclro desto ano e os o:---*-
»arl03 nSo recebem sei_ salários
uesde Janeiro. O sr. Eutiquio
usarlo de Albuqurrque, dono aa
lábrica, promete paga-los, cnso
o _anco ao Brasil, seu maior
crcaor, p4sue-Ihe as demais dl*
vidas. Também a indústria só
poderá reiniciar suas atividades
a: o Bar.co do Brasil llb.rar n
maieria pruiw, disseram os ope-
rarios.

* PESAR das promessas do govôrno no sentido de conter a-** alta dos preços dos gêneros do primeira necessidade, o fato
é que o custo de vida eleva-se no decorrer dos dias. A man-
teiga sofreu o aumento brutal de 40 cruzeiros o quilo! Outror
produtos, seguiram a mesma regra.

COMERCIANTES DEPÕEM

O Povo Brasileiro Quase
Nâo se Alimenta de Carne

A BATALHA DO ALISTAMENTO
Reproduzimos hoje, os endereços das diversas Zonas Elei-

torais existentes no Distrito Federal, seus telefones, horários de
atendimento, e os bairros correspondentes.

Zonas Eleitorais no Distrito Federal
ZONA ENDEREÇOS TELEFONES HORÁRIOS BAIRROS

1,' Rua 1.» de Março, 42 -43-7232 de 9,00 às 17,30 Centro e Ilhas

2.' Rua 1.' de Março, 42 23-1337 de 11,30 às 17,30 Centro
Rua Riachuelo, 221 -Lo]a

3.' Av Franldln Rooscvelt, n. 146
— 9.» andar 52-4831 de 8,30 às 16,00 Glória e Santa Tcrcza

4.» Rua SSo Clemente, 258 26-9036 de 8,30 às 21,00 Botafoflo, Gávea e Lcblon

5.' Rua Ministro Viveiros d*
Castro, 154 , 57-7100 de 9,00 às 18,00 Copacabana e Ipanema

6.' Rua General Cordeiro de Pa- Rio Comprido e Engenho
rias, 18 28-5606 de 8,00 às 18,00 "Velho

7.' Rua Desembargador Isidro, Ti|uca, Andaral e Vila
n.' 144 34-3299 de 11,30 às-17,00' -Isabel

» . Enqenho Novo, Méier e
8.' Rua 24 de Maio, 1313 49-0225 dc 8,00 ns 18,00 Engenho de Dentro

. 9.' Rua Euclídes da Cunha, 81 -34-0500 \ dc 8.30 às 17,30' -São Cristóvüo
10.' Rua 1.' (is Março. 42 23-1225 1 de 11.30 £*.s 17^30 Piedade. Quintino, etc.

II.» Av. Presidente Vargas, 992 43-2348, de .8.30 às 17,30
Zona da Leopoldina e

Irajá
Av. Presidente Vargas 992

12.» Rua Carvalho de Sousa, 274
Rua Coronel CamlsSo, 2-A

43-3149 dc/ 8.30 às 17,30'de 3,30 às 17.30 Madureira c Pavuna, etc.

13.- Av. Presidente Vargii, 99J
t Av. Ernani Cardoso, 254

43-2261 de 11,30 às 17,30
de 11,30 às 17,30 Jacarepayua e Anchleta

14.' Av. Presidente Vargas, 991
à Rua Aristides Calrt, 80

4MO00 dc
dc

8,30 às 17,30
9,00 àj 18,00

Inhaúma, Pilares, a Del
Castilho, etc.

15.' Av. Presidente Varau, 9M
Rua Amaral Costa. 140
Fábrica Realengo (M. Guerra)

«¦SOM 1,30 à* 17.30 Deodoro, Realengo, San-
U Cruz, etc

Observação: Com relação aos bairros, procuramos destacar os
principais por ser impraticável a discriminação de
todos eles.

treçcKTE E GUARDE! PODERÁ SER-LHE ÚTIL.

Cada brasileiro come ape*
nas 70 gramas de carne pordia, é o que nivela uma mi-nuclosa pesquisa levada aefeito em tortos os ralses daAmérica Latina, coloeandn-sw»
assim, o Brasil, entre os po-vos que menos comem raruenoiConlinento Sul Americano.'

Revela 0 inquérito aue nosíntimos anos o consumo de car-
íf_ o?cr .fa**-ltn> «¦•¦¦» «a atómtle 25 quilos anuais.

POUCA CAPACIDADE
Declarou os técnicos oupefetuaram as pesquisas nos dl.versos paises latino amenca-nos ano o cnris-umo nm nosso

pais não subiu eomo era deso esperar devido aos proble-ma3 oriundos do nosso ramdocrescimento demográfico, nuee o maior den ire as nações
estudadas; à vinda continua-
da de homens do interior pa-ra os grandes centros urha-nos, embora continuem comsuas capicidades aauisitivas
mínimas; e o coeficiente mui:oalto de perda do nroduto. pordecomposição entre as fases de
produção e consumo, já quo hánerPKsidi.de nrcrcnte' do uma
série de medidas cientificas vi-sandn evitar o sttrgimono detais questões, snntln aDrovolta-
da uma annntidade muito
maior de carne

ARGENTINOS: LÍDERES
Enquanto nosso consumo

anual «Der capita» nno vai
além de 25 quilos, o argentino
come 115 Quilos, ou seja, qun-se cinco vozes mais aue o nra*
sileiro. Em segundo lugar sur-
ge o Uruguai com um consumo
de 82 quilos *"*ndo clas*»iflea-
do em quarto lugar no mundo,
enquanto os argentinos são os
lideres absolutos nessa estatts-
tica.

No Brasil, entre as medidas
que cstlo sendo tomadas ob-
jetlvando melhorar os nlvets ;
de conservação, ¦— afirmam os I
técnicos — inclui-se a tíeni.tn jdo «Acronize», substâncias que. i
aplicada ao produ:o. d capaz de
retardar muito a ação das bac-
térias quo ocasionam a puere-
Xafiio- .1

A fim de melhor esclarecer
a quea.ão da elevação no eus-
to de vida, ouvimos na tarde
de ontem vários depoimentos
de comerciantes. Eis a derla-
ração feita pelo sr. Elias Ml-
guel, proprietário da cCasa
Ellas L.da». no Largo da
Lapa, número 41:

— Não são nouco3 os au*
mentos que se têm registra-
do nos Últimos meses. Algu-
mas mercadorias, nao se po-
de negar, tiveram seus pre-
ços reduzidos, mas existem
maiores majorações que bai-
xas. Tudo nos leva a crer que
a carestia aumentará ainda
mais com a pretendida ele-
vação dos impostos. Üs uni-
«os gêneros que tiveram re-
dução, foram: o feijão, que
era vendido a 12 passou pa-
ra 10 cruzeiros; a batata, de 10
passou para oito cruzeirose o
arroz que teve uma baixa de
3,00 cruzeiros em quilo.

— As frutas — prosseguia
nosso entrevistado — Princi-
palmente nacionais, íoram
majoradas em mais de 3U
por cento. A carne era con*
serva, lata grande, sofreu na
semana passada o aumento de

12 cruzeiros, por lncrlvei que
pareça.

NOVOS AUMENTOS COM
ELEVAÇÃO EM IMPOSTOS

Os gerentes das Casas í?ch-
lércio Cornes!veis T.trin. (Av.
Mem de Sá, -10). sr. Humber-
to Scalerclo e Armazém Pena
Branca (Rua Riachuela. 2fi).
sr. Ernesto Augusto de Jt.sus.
nos afirmaram também que,
se houve baixa nos preços de
alguns gêneros, maior foram
as elevaçfies. Segundo ainda
nos afirmaram, nova onda de
aumentos será acarretada com
a elevação dos imposots. baia
vis: o que não sairão de seus
bolsos o dinheiro para pagar
majoração.

ESTATÍSTICA
Eis aqui a relação dos gfi-

neros de primeira necessida-
de, que nos últimos tríis me-
ses sofreram aumento: nebo-
Ia de 12 para 10 cruzeiros;

ÜÍ§
UM APARTAMENTO PAKA A
FAMÍLIA DO RADIALISTA —

Em cerimônia ontem realizada no Palácio das Laranjeiras,, a
senhora Sarali Kubitschek, presidente das Pioneiras Sociais, '[èz
entrega das chaves do apartamento qne a benemérita instituição,
através da Fundação da Casa Popular, doou A viúva do radiclisia
Rogério Cardoso de Almeida, morto por um trem elétrico quandotentava salvar a vida de um passageiro. Além -Ia senhora Sar.vi
Kubitschek achavam-se presentes ao ato o sr. Marcial do Lago
presidente daquela autarquia, numerosas Pioneira: Sociais c jor-nalistas. Na loto, a primeira dama do pais quando assinava
a escritura respectiva.

Universitários Mostram ao Povo o
Progresso da Industria Nacional
Grande número de visitantes tem percorrido
os «stands» da Exposição de Engenharia -- Al
firmas que expõem seus produtos na mostro
organizada pelos estudantes da Universidad*

Católica

Vem desertando grande in-
terêsse popular a Exposição de

manteiga, 
"de 

80 para 120 cru-' „3„nh^-ria,T,Promovida peios
zeiros; feijão branco de 24. alun-°-s *da .Escola P°l-*é«*i«i.
para 26 cruzeiros; farinha de
mesa de 12 para 14 cruzeiros:!
tomate, de 10 para 16 cruzei-
ros; ovos, de 30 para 38 cru-
zeiros: banha de 40 para 48
cruzeiros.

A mostra atrai partieulamen.te o interesse nos umversità-
rios das nossas escolas tóoni-

, ... •,.---..„ _ cas' l"*5 a'ír*>vés dos mostrui-da Universidade Católica. Os rios tomam conhecimento doatstands» armados à Rua Mar-1 progressos realizados no 15ra-
quês de São Vicente, 209, na sU no campo da indústria »-ie-' trônlca, mp«i!ürglca. dH couh-

trução civil, etc.
Gávea, têm sido percorridos
por grande número de visiían-
tos, desde a lnauguraoáw dn
certame, na manhã de ante-
ontem.

O "stand." da Petrobrás é ponto de partida obrigatório para todos os visitantes da Exposição dc
Engenharia, organizada pelot alunos da Escola Politécnica. Na loto, um visitante examina um dot

mostr uários

AJMSMOC^^

Expulses da Guatemala os Patriotas Argelinos

EMPRESAS QUE EXPÕEM
Os mostruúrios armados nmGávea exihem materiais de

emprego especifico na indús*• tna de construção civil e «' montagem dos mesmos fot
. feiva pelas principal» firmas 13.

gadas a êsse ramo industrial.
Entre outras, têm seus pro-

i dutos exibidos na mostra ia
| seguintes firmas: Albino Men*

des & Lda.. Petrobrás Marro
van SA. Cerâmica São Oaefa-
no S. A. Robert & S;ef. Ta-
vares de Souza & Cia. Ltfl-t,
Etno S. A.. Ferragens T_i Fon-
te S. A., Elevadores Atlat*.
Confort Air S. A.. Tmaco Si A..
Monlana Ltda. Eletromar S.A..
Emprflsa Brasileira de Soldas
Elétricas R. A.. N-.n Rex S; \„
Revestimentos Bel-Car. Eshinasi
Ernnlti. Sondntrcn-on SA. i""la.
Indúslrla Santa Matilde. Pos-
tes Cavan S. A.. (íucatev SA.,
Armco S. A.. Emr.r-Sn.i dr> Re-
vestlmento Triãmiülo Ltda.,1 Pnnortfo S. A.. Paraiict P.iu-
lista Ltda.. Casa Sano S. A.,
Gastai S. A.. Oenvia -'omíveio
e Engenharia S. A., S. Rangel
S. A., Erlsa S. A. e Vaseoultta
S. A. Além densas firmas, e»-
contram-se também estandea' da PDF. da Cia. Siderúrgica

j Nacional e do Departaonentu
! Nacional de Portos Rios e Ca*

GUATEMALA, 3 (FP) — As
autoridades expulsaram ontem,
sob a acusação de tratar-se de
«agitadores comunistas», os
três delegados da Frente de Li-
bertação Nacional da Argélia
que se encontravam na Gua*
temala em missão de propa*
ganda. Esses delegados, senho-
res Ferhat Abbas. Amexiane
-&__U___ » H'lifr°ln Tr_d, U*

nham passaporte diplomático
sírio a residem no Cairo. Os
representantes dos rebeldes ar*
gelinos haviam chegado à Gua*
temala no domingo último e ti*
nham anunciado que concede*
riam uma entrevista à Impren*
sa para «denunciar o colônia*
llsmo francês». A medida ado*
tada pelas autoridades guate
mallccaa fiara «u* «ItiUMWltf» m acraku.

o pais foi conseqüência de in*! na*1''
formações segundo as quais êa* 
ses delegados eram agitadores
comunistas, sendo assim Impe-
dida a concessão da entrevia*
ta à imprensa. Ferhat Abbas
e seus camaradas partiram a
bordo de um avião comercial,
com destino ao México, atiguft
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